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Filme animado aproxima Marquês às crianças

Cidade regressa à época 
pombalina durante três dias
Orlando Cardoso

Artesanato, tasquinhas, 
animação pombalina, com 
recriações históricas, cor-
tejo barroco, trajes e cos-
tumes, artes e ofícios, e es-
tátuas vivas, são os ingre-
dientes para três dias do 
Festival Pombalino que irá 
decorrer, mais uma vez, na 
cidade de Pombal. O even-
to decorrerá nos próximos 
dias 18, 19 e 20, e preten-
de “despertar o interesse 
do público para a figura de 
Sebastião José de Carvalho 
e Melo, o Marquês de Pom-
bal”. 

Como novidade surge 
este ano a apresentação de 
um filme animado, resulta-
do de uma parceria entre 
os municípios de Pombal e 
Oeiras. A película, que será 
complementada com uma 
banda desenhada, tem co-
mo objectivo principal dar 
a conhecer, aos mais no-
vos, a vida e obra do Mar-
quês. A apresentação es-
tá prevista para o dia 8 de 
Maio, às 10h30, no Museu 
Marquês de Pombal. 

Na apresentação do 
evento, que decorreu du-
rante uma conferência de 
imprensa em que partici-
param o presidente da Câ-
mara, Diogo Mateus, e a 
vereadora da Cultura, Ana 
Gonçalves, a técnica supe-
rior Cidália Botas enalte-
ceu que a ideia passa por 
“promover não só a figu-
ra do Marquês, mas tam-
bém todo o património 
pombalino” edificado na 

O Museu convidou as crianças de várias instituições de ensino da freguesia

Marquês de Pombal estreia-se 
em filme animado

O museu dedicado ao 
Marquês de Pombal rece-
beu, a 8 de Maio, a apre-
sentação do filme animado 
“Marquês de Pombal”, que 
resulta de um protocolo as-
sinalado entre os Município 
de Pombal e de Oeiras. A pe-
lícula, que será complemen-
tada com uma banda de-
senhada, tem como objec-
tivo principal dar a conhe-
cer, aos mais novos, a vida e 
obra do ilustre Sebastião Jo-
sé de Carvalho e Mello. 

Para assinalar a estreia do 
filme, o Museu convidou as 
crianças de várias institui-
ções de ensino da freguesia, 

e outras tantas IPSS’s, que 
foram recebido pela Duque-
sa de Daun, a segunda mu-
lher do Marquês, numa en-
cenação que fez as delícias 
de pequenos e graúdos. Du-
rante o decorrer do filme é 
contada a história do pri-
meiro Marquês de Pombal, 
desde a sua juventude até 
à sua morte, passando pe-
los momentos mais icóni-
cos da sua vida, numa refe-
rência que pretende alargar 
a curiosidade e os conheci-
mentos dos mais pequenos 
em relação a esta figura ca-
rismática da história nacio-
nal.

zona histórica da cidade. 
Por outro lado, é uma for-
ma de “defender e valori-
zar o legado deixado” por 
Sebastião José de Carvalho 
e Melo.

O Festival Pombalino ar-
ranca no dia 18, Dia dos 
Museus, com visitas ence-
nadas ao museu, celeiro 
e Praça Marquês de Pom-
bal. No dia seguinte, have-
rá um cortejo barroco pe-
las ruas da cidade, assina-
lando-se, às 12h00, a aber-
tura do mercado barroco 
pelo “Marquês de Pombal”. 
Durante o dia decorrerão 
diversas animações e qua-
dros vivos do quotidiano 
pombalino, bem como tea-
tro popular “Pranto do Clé-
rigo” e uma noite setecen-
tista, com “O Francês em 

Londres” de M. de Boissy, 
no Celeiro do Marquês. 

No dia seguinte (dia 20) 
repete-se a tarde pombali-
na, encerrando com mais 
uma noite setecentista, 
com festa popular com ha-
bilidades dos saltimban-
cos, acrobatas, música e 
poesia. 

Durante os dias de sába-
do e domingo (19 e 20), as 
ruas do centro histórico 
serão “invadidas” com es-
tátuas vivas que irão apre-
sentar várias figuras da 
época, como o Operário 
Chapeleiro, o Arquitecto 
Carlos Mardel, o Conde Li-
ppe, a D. Leonor de Távo-
ra, a D. Teresa de Noronha, 
a Condessa de Daun, a D. 
Maria Ana, o D. José I, en-
tre outras. 

Uma semana mais tarde, 
a Praça Marquês de Pom-
bal acolherá um desfile de 
máscaras barrocas, execu-
tadas pelos utentes das di-
versas instituições particu-
lares de solidariedade so-
cial do concelho. 

Resultante de uma par-
ceria entre o Município de 
Pombal e a Associação de 
Desenvolvimento de Ini-
ciativas Locais de Pombal 
(Adilpom), o Festival Pom-
balino e o Festival de Está-
tuas Vivas, apresenta um 
orçamento na ordem dos 
44 mil euros, sendo com-
participado em cerca de 
35 mil euros no âmbito de 
uma candidatura da Comu-
nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria, ao Centro 
2020. 

Divulgação 
do cartaz 
do Ti Milha 
A apresentação do Ti 
Milha decorre no próxi-
mo dia 26, pelas 22h30, 
no café “O Lanheiro”, na 
localidade da Ilha. Na 
ocasião serão divul-
gadas as bandas e 
algumas das iniciativas 
previstas para o festi-
val. A ARCUPS, entida-
de organizadora, lança 
também, neste dia, a 
campanha de crowdfun-
ding, de modo a manter 
o evento gratuito.

●● BREVES

Caminhada contra o cancro

Pombal é um dos 78 municípios da região Centro 
que no próximo dia 27 de Maio se associam à cami-
nhada da Liga Portuguesa Contra o Cancro (Núcleo 
Regional do Centro). Um percurso urbano, organi-
zado pelo município de Pombal, acessível a todos 
e cujo objectivo é a candidatura ao Guinness para 
a maior mobilização comunitária na luta contra o 
cancro. A inscrição tem um custo de cinco euros, va-
lor este que dá direito a uma t-shirt, fruta e água. O 
bilhete e a t-shirt poderão ser adquiridos junto dos 
voluntários da Liga em Pombal ou no próprio dia, no 
local da partida. A concentração terá lugar no Largo 
do Cardal, devendo a caminhada iniciar-se às 09h00. 
A organização prevê que a chegada ao Pavilhão das 
Actividades Económicas, na zona desportiva da cida-
de, deva acontecer cerca das 12h00. 

Filarmónica 
da Guia 
festeja 38 anos
A Filarmónica da Guia 
assinala o 38º aniver-
sário com um pro-
grama repartido em 
dois momentos. Este 
sábado, 19, a banda 
oferece um concerto, a 
partir das 21h30, com a 
participação de Mariana 
Pedrosa e Bruno Miguel 
Lousada. Para dia 26 
fica reservado o jantar, 
às 20h00. As inscrições 
podem ser feitas através 
dos telefones: 911 518 
543 | 918 785 884 ou do 
email filarmónica.guia@
gmail.com.

Espectáculo de comédia 
nos Gregórios

Se gosta de dar umas boas gargalhadas, então não 
vai querer perder o espectáculo de stand-up come-
dy, protagonizado por Rita Leitão, que a Associação 
dos Gregórios, na freguesia de Almagreira, promove 
este sábado, dia 19, pelas 22h00. O programa conta 
ainda com muita animação musical e petiscos. Os 
lugares sentados são limitados, mas os bilhetes ape-
nas podem ser adquiridos no próprio dia, na sede da 
colectividade. Custam três euros.

PAI/2015/307
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●●A animação decorre no centro histórico da cidade

●●A película, que será complementada com banda desenhada
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Autarca vai escrever ao Presidente da República

Diogo Mateus preocupado 
com alegado fecho dos “colégios”
Orlando Cardoso

O presidente da Câmara 
de Pombal está a preparar 
uma comunicação, a enviar 
aos órgãos de soberania, 
manifestando a sua preocu-
pação com um eventual en-
cerramento dos estabeleci-
mentos de ensino particu-
lar do concelho, face a uma 
alegada redução dos con-
tratos de associação. Dio-
go Mateus, que partilhou 
de “voz alta” a sua preocu-
pação com a vereação, du-
rante a última reunião cama-
rária, considerou que aque-
le cenário representaria um 
“retrocesso” no do desenvol-
vimento dos territórios. 

O assunto foi abordado 
no momento em que o exe-
cutivo apreciava a proposta 
da rede de transportes es-
colares para o próximo ano 
lectivo. O autarca social-de-
mocrata disse, em determi-
nado momento, que estaria 
a preparar “uma comunica-
ção para enviar ao Presiden-

PUB

●●A película, que será complementada com banda desenhada

A ex-vice-presi-
dente da Câmara 
de Ansião, actual 
vereadora da opo-
sição, Célia Cristina 
Freire, foi nomeada 
pelo presidente da 
Câmara de Pombal 
como Secretária do 
Gabinete de Apoio 
à Vereação, por pro-
posta dos vereado-
res Pedro Murtinho 
e Ana Gonçalves. O 
anúncio foi feito por 
Diogo Mateus na úl-
tima reunião camarária. 

Licenciada em Línguas e 
Literaturas Modernas pela 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra, Célia 
Freire integrou os executivos 
liderados pelos social-demo-
cratas Fernando Marques e 
Rui Rocha, no concelho vizi-
nho de Ansião. Desde Outu-
bro, passou a vereadora da 
oposição, na sequência da 
vitória do socialista António 
José Domingues.

Segundo Diogo Mateus, 
aquela nomeação preenche 

o “quadro de apoio ao Gabi-
nete de Apoio à Vereação”, 
que “desde há alguns anos” 
tem contado com dois se-
cretários. Célia Freire junta-
se a Nuno Carrasqueira, no-
meado no início do manda-
to. 

Respondendo aos verea-
dores da oposição, o autarca 
afirmou que “num executi-
vo com menos um vereador 
em permanência, há um tra-
balho acrescido”, deixando 
claro que a nomeação cum-
pre as condições estabeleci-
das pela legislação em vigor.

Nomeação de Célia Freire

Autarca de Ansião 
secretaria vereação 
em Pombal

te da República, à Assembleia 
da República e ao Governo”, 
dando conta para a “dimen-
são das consequências para 
o território”, perante um ale-
gado encerramento dos “co-
légios”, com contrato de as-
sociação, existentes no con-
celho. 

Em causa está o Externato 
Liceal de Albergaria dos Do-
ze, o Instituto D. João V (Lou-

riçal), o Colégio João de Bar-
ros (Meirinhas) e o Colégio 
Cidade Roda (Redinha). 

Até porque, de acordo com 
Diogo Mateus, “as escolas pú-
blicas não têm capacidade de 
acolhimento de todos os alu-
nos” que frequentam aquelas 
escolas privadas. Por outro la-
do, o edil considera que será 
“ingrato para o nosso desen-
volvimento e um retrocesso”, 

referindo que “a Assembleia 
Municipal deve dedicar algu-
ma atenção” ao tema, adian-
tando: “temos espaço para 
aprovar uma moção”. 

A opinião de Diogo Ma-
teus foi contestada por Ana-
bela Neves, vereadora eleita 
pelo movimento Narciso Mo-
ta Pombal Humano, dando o 
exemplo do Agrupamento de 
Escolas da Guia, onde é diri-
gente. “A escola da Guia tem es-
truturas físicas e tem recursos 
humanos para poder compor-
tar mais alunos”, disse. Mais tar-
de, a vereadora esclareceu que 
estava “a falar com conheci-
mento de causa” frisando: “sou 
a favor da escola privada e que 
continuem a funcionar”. 

O presidente da Câmara 
reforçou a sua opinião, refe-
rindo que, no concelho de 
Pombal, existem mais alu-
nos a frequentar os estabele-
cimentos de ensino privados 
que as escolas públicas, afir-
mando que a sua preocupa-
ção se refere a um todo ter-
ritório.

●●Externato de Albergaria é um dos que estão em risco
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106º Aniversário no domingo

Bombeiros em festa 
com novos operacionais 
e veículos
Orlando Cardoso

A Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal vai celebrar 
no próximo domingo o seu 
106º aniversário, com des-
taque para o ingresso de 24 
novos bombeiros e o baptis-
mo de seis veículos. A ses-
são solene está agendada 
para as 18h30 no Salão No-
bre do quartel-sede da cor-
poração. 

Segundo o comandan-
te do corpo de bombeiros, 
Paulo Albano, um dos mo-
mentos altos do aniversário 
acontecerá quando 24 esta-
giários fizerem o seu jura-
mento e passarão a integrar 
o corpo activo. Um número 
de operacionais que se irá 
juntar às mais de duas de-
zenas que, há um ano, tam-
bém fizeram juramento. 
“Há dois meses iniciámos 
a formação de mais 26 no-
vos elementos”, refere Pau-
lo Albano. 

Por outro lado, a cor-
poração irá aproveitar o 
dia de comemorações do 

seu aniversário para pro-
ceder ao baptismo de seis 
novos veículos. Uma via-
tura de comando, ofereci-
da pela REN, um veículo 
de apoio cedido pela EDP, 
um tractor para um auto-
tanque oferecido pela em-
presa Transportes Central 
Pombalense, uma viatu-
ra de transporte de doen-
tes não urgentes, adquiri-
da pela própria instituição, 
um outro veículo operacio-
nal adquirido pela Associa-
ção dos Amigos da 5ª Com-
panhia e, ainda, um novo 
veículo de combate a in-
cêndios, adquirido com o 
apoio do programa comu-
nitário Centro 2020 e o 
Município de Pombal. 

Para além das habituais 
condecorações por “bons 
e efectivos serviços”, será 
dada posse a Abílio Veríssi-
mo como novo Adjunto de 
Comando, passando a jun-
tar-se aos actuais adjuntos 
João Carlos Santos e Nuno 
Marto. 

As comemorações do 
106º aniversário têm início 
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pelas 15 horas com forma-
tura geral, hastear das ban-
deiras à entrada da Parada 
Evangelista Nunes da Gra-
ça, seguindo-se um desfile 
apeado até ao Monumento 
ao Bombeiro, onde decor-
rerá uma homenagem aos 

bombeiros e dirigentes já 
falecidos, com cerimónia 
religiosa presidida pelo pá-
roco João Paulo Vaz. 

As cerimónias encerram 
com a realização de um 
jantar convívio após a ses-
são solene.  

A última reunião da Câma-
ra de Pombal ficou marcada 
pela troca de acusações alu-
sivas à alegada contratação 
do ex-presidente da União 
de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, Manuel Ser-
ra, para apoiar a organização 
da Feira Nacional da Floresta. 

O tema foi levado à reu-
nião do executivo pelo ve-
reador Michael da Mota An-
tónio, eleito pelo movimento 
independente Narciso Mota 
Pombal Humano, com o pre-
sidente da Câmara a criticar a 
forma como o vereador abor-
dou o assunto, considerando 
que “fazer as perguntas di-
rectamente, sem fazer evoca-
ções a fontes não credíveis”. 

Diogo Mateus acabou por 
esclarecer que desafiou Ma-
nuel Serra a “auxiliar a Adiol-
pom nos contactos para a 
Feira Nacional da Floresta”, 
tendo em conta a sua relação 
“durante muitos anos” com o 
sector florestal. “Não há vín-
culo, não há procedimento, 
não há contrato, não há pres-
tação de serviço, nem paga-
mento de valores”, frisando 
tratar-se de uma “colabora-
ção pró-bono”.

Michael António ainda ri-
postou alegando que “são 
opções do executivo” e que 
“é óbvio que não é um cida-
dão qualquer”, mas sim um 
ex-autarca do PSD derrotado 
nas últimas eleições. 

O assunto foi, igualmente, 
abordado por Odete Alves, 
que substituiu, na reunião, o 
vereador Jorge Claro. A socia-
lista aproveitou para questio-
nar, também, a contratação 
da ex-vereadora do PSD, Ca-
tarina Silva, como técnica pa-
ra a Comissão Social Interfre-

guesias. “São cargos técnicos 
ou políticos?”, questionou, 
frisando que “está aqui uma 
coincidência muito grande 
entre as pessoas”. “Isto é mes-
mo o que parece, ou é uma 
coisa totalmente diferente?”, 
insistiu, considerando que “é 
necessário esclarecer a opi-
nião pública”. 

Em jeito de resposta, Dio-
go Mateus afirmou que aque-
la contratação é da inteira 
responsabilidade das fregue-
sias envolvidas, não tendo 
qualquer envolvimento da 
sua parte. “É uma matéria ab-
solutamente entregue às fre-
guesias”, frisou, adiantando: 
“não tenho razão nenhuma 
para achar se houve algum 
benefício”, defendendo que 
“ninguém deve ser beneficia-
do, nem prejudicado pela sua 
condição partidária”. 

Durante a troca de opi-
niões com os vereadores da 
oposição, o presidente da 
Câmara garantiu não ter ti-
do qualquer familiar a traba-
lhar no município. “Nunca ti-
ve aqui a trabalhar um irmão, 
um filho, uma filha, uma nota 
ou um cunhado”, disse, dei-
xando bem claro: “nem terei 
nenhum familiar a trabalhar 
enquanto for presidente da 
Câmara”. “Não podemos ati-
rar as pedras, porque elas tra-
zem-nos outras coisas”, disse. 

As afirmações de Diogo 
Mateus levaram o vereador 
Narciso Mota a reagir, afir-
mando que “há pessoas que 
foram despedidas selvatica-
mente” e outras “marginali-
zadas” devido “à política”. 

“Ponha a possibilidade de 
se ter de defender dessas in-
sinuações”, respondeu-lhe 
Diogo Mateus. 

Troca de acusações em Reunião de Câmara

Manuel Serra com 
”colaboração pró-bono” 
para o município

Protocolo coma ARSC

Município promove alimentação 
saudável e actividade física

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na última 
reunião do executivo, uma 
minuta de protocolo a es-
tabelecer com a Adminis-
tração Regional de Saúde 
do Centro (ARSC), com vis-
ta à operacionalização a ní-
vel municipal da Estratégia 
Integrada para a Promoção 
da Alimentação Saudável e 
da Promoção da Actividade 
Física. 

Através daquele docu-

mento, o município “com-
promete-se a colaborar 
com as entidades de saú-
de na implementação de 
uma abordagem que garan-
ta uma intervenção multis-
sectorial, que tem como ob-
jectivo principal sensibili-
zar e modificar os hábitos 
alimentares que recorrem 
a alimentos ricos em sal, 
açúcar e gorduras, compro-
metendo-se o município a 
promover acções de sensi-

bilização sobre a alimenta-
ção saudável”, refere a au-
tarquia.

Ainda segundo a edili-
dade, presidida por Dio-
go Mateus, “a estratégia de 
promoção da alimentação 
saudável e da promoção 
da actividade física preten-
de também ser um veículo 
de capacitação para os ci-
dadãos e profissionais que 
trabalham ou influenciam 
o consumo de alimentos, 

para que possam contri-
buir para a escolha de há-
bitos de alimentares saudá-
veis”.

Segundo a Câmara Muni-
cipal, trata-se de “um pro-
grama do Governo da Re-
pública e pretende promo-
ver a saúde pública atra-
vés da promoção de estilo 
de vida saudáveis, desde a 
alimentação cuidada à prá-
tica de actividade física re-
gular”.

●●24 estagiários vão fazer o juramento na cerimónia



ETAP oferece estágios internacionais 
aos seus alunos

Em sequência da apro-
vação da candidatura, no 
ano letivo 2018/2019, a 
Escola Tecnológica, Artís-
tica e Profissional de Pom-
bal (ETAP) vai desenvol-
ver 3 projetos Erasmus +, 
envolvendo várias dezenas 
de alunos, professores e 
elementos da comunidade 
educativa.

No âmbito destes pro-
jetos, os alunos irão esta-

giar em empresas e serão 
motivados a vivenciar no-
vas experiências, partilha 
de saberes e de culturas, 
em mobilidades que irão 
realizar em vários países 
da Europa, nomeadamen-
te Irlanda e Áustria. Por 
sua via, vários elementos 
do corpo docente e não 
docente da Escola terão 
oportunidade de efetuarem 
mobilidades de partilha e 

observação de boas práti-
cas em países como a Fin-
lândia, Suécia e Áustria.

Em 2017, 
a ETAP 
realizou 
48 mobilidades.

O Erasmus+ é um pro-
grama de ensino e for-
mação da União Europeia 
(UE), que promove ativida-

des de mobilidade (para 
estudantes, pessoal do-
cente e não-docente) e de 
cooperação transnacional 
e destina-se a apoiar os es-
forços dos Países do Pro-
grama no sentido de utili-
zarem o potencial do talen-
to e do capital humano e 
social da Europa de forma 
eficiente, confirmando em 
simultâneo o princípio da 
aprendizagem ao longo da 

vida mediante a ligação do 
apoio à aprendizagem for-
mal, não-formal e informal 
nos domínios da educação, 
da formação e da juventu-
de. Estes estágios em em-
presas de Arezzo, sendo 

uma oportunidade única 
de valorização profissional 
e pessoal, contarão ain-
da com apoio financeiro 
para as despesas com as 
viagens, estadia e alimen-
tação.

ALUNOS DA ETAP 
APRESENTARAM AS 
SUAS PROVAS 
DE APTIDÃO PROFISSIONAL

Durante o mês de Maio, 
os alunos da ETAP finalis-
tas de cursos profissionais 
apresentaram e defende-
ram as Provas de Aptidão 
Profissional (PAP).  Cento 
e vinte e três  alunos apre-
sentaram e defenderam 
98 projetos que demons-
traram as competências e 
saberes desenvolvidos ao 
longo dos três anos de for-
mação, juntamente com 
um relatório final de reali-
zação e apreciação crítica 
de trabalho desenvolvido.
Muitos dos projetos foram 
desenvolvidos para col-
matar necessidades espe-
cíficas de empresas e de 
instituições de utilidade 
pública, como é o caso de 
um robot de combate a in-
cêndios que foi construído 

O projeto, apoiado pela 
empresa Rodapeças e pe-
la MisterPC, consiste num 
simulador do habitácu-
lo de um automóvel (SEAT 
Toledo). Foram ativas as 
componentes elétricas 
e eletrónicas do mesmo 
(abertura e fecho de vidros 
e portas, luzes dianteiras 
e traseiras, rádio, leitor de 
CD, ventilação, etc) e ao 
qual se adaptou um simu-

lador de condução.  
O simulador incorpora 

um jogo em que nos pode-
mos colocar no papel de 
piloto automóvel.

A pista de corrida virtual 
é apresentada em três 
écrans, enquanto o pilo-
to se encontra dentro do 
habitáculo, utilizando as 
componentes originais da 
viatura (banco, volante, 
rádio, etc) para a conduzir.

Irá servir para mostrar 
as perspetivas elétricas 
e eletrónicas de um au-
tomóvel, facilitando as-
sim a simulação de ava-
rias e sua resolução. O 
projeto foi desenvolvi-
do pelos alunos do Cur-
so Manutenção Industrial 
e Mecatrónica Automó-
vel 2015/2018 sob orien-
tação do professor Pedro 
Silva.

ALUNOS DA ETAP 
DESENVOLVEM SIMULADOR 
AUTOMÓVEL

para ser oferecido à Asso-
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal, tendo ainda si-
do desenvolvidos proje-
tos no âmbito do turismo 
e da saúde que envolve-
ram um conjunto de ativi-
dades realizadas dentro e 
fora da Escola, em temas 
que foram desde o impac-
to do surf no turismo, tu-
rismo inclusivo, turismo 
para empresas, roteiros 
de intrarrails até a temas, 
da área da saúde, onde se 
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abordaram as temáticas da 
violência na terceira idade, 
melhoria do bem estar de 
crianças em risco, a huma-
nização dos serviços pres-
tados pelos técnicos auxi-
liares de saúde, entre mui-
tos outros temas.     

●●24 estagiários vão fazer o juramento na cerimónia
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Praia vai ostentar galardão pelo 15º ano

Osso da Baleia vai hastear 
Bandeira Azul 
Orlando Cardoso

A praia do Osso da Baleia, única 
do concelho de Pombal, vai hastear 
este Verão a Bandeira Azul pelo 15º 
ano consecutivo. “Este galardão é o 
reconhecimento da qualidade am-
biental e de desenvolvimento sus-
tentável que a praia do Osso da Ba-
leia apresenta, resultante da aposta 
e do esforço que o município em-
prega na promoção daquela praia, 
que será, porventura, a única da 
Península Ibérica livre de constru-
ções e da influência urbana”, refere 
a Câmara Municipal. 

Segundo a autarquia, “no decor-

rer do processo de atribuição da 
Bandeira Azul é avaliado um con-
junto de critérios”, que envolvem 
“a educação ambiental, a qualidade 
da água balnear, a gestão da praia, 
serviços e a segurança.”

“Este ano, o programa Bandei-
ra Azul irá desenvolver o tema ‘O 
mar que respiramos’, que irá inci-
dir sobre papel das florestas mari-
nhas na produção do oxigénio que 
necessário à vida, realçando a com-
ponente da educação ambiental e 
de promoção de comportamentos 
racionais da utilização de recursos”, 
adianta.

Para além da distinção da Ban-

deira Azul, o Osso da Baleia é uma 
praia inclusiva, sendo reconheci-
da desde 2005 como uma Praia 
Acessível, por dispor de infra-es-
truturas de acessibilidades a pes-
soas com problemas de mobilida-
de, permitindo o acesso de uten-
tes com cadeiras de rodas ao areal.

É também, desde 1998, Praia 
Dourada, galardão que reconhece 
os valores singulares do ponto de 
vista geológico, florístico, faunís-
tico, paisagístico ou patrimonial, 
com ambientes naturalizados e re-
duzido grau de infra-estruturação.

Em 2017, a praia foi distingui-
da pela Quercus como “Praia com 

Qualidade de Ouro 2017”, prémio 
que distingue a qualidade das 
águas balneares.

“O trabalho que tem sido desen-
volvido pelo município ao longo 
dos últimos anos foi também re-
conhecido pela Agência Portugue-
sa do Ambiente, que em 2017 dis-
tinguiu o Município de Pombal co-
mo ‘Município Mais Azul’, por ter 
obtido a melhor pontuação, ao ní-
vel da Região Centro, na avaliação 
das actividades de educação am-
biental realizadas na Praia do Os-
so da Baleia, no âmbito do Progra-
ma Bandeira Azul”, refere a Câma-
ra Municipal.

Emigrante natural de Abiul

Armindo Freire distinguido 
como Português de Valor

Orlando Cardoso

O empresário emigrante fran-
cês Armindo Freire, natural da fre-
guesia de Abiul (Pombal), foi um 
dos distinguidos com o prémio 
Portugueses de Valor 2018, galar-
dão instituído por um grupo de 
comunicação ligado às comunida-
des portuguesas no estrangeiro. 
Armindo Freire é gerente de uma 
empresa em que 90 por cento dos 
colaboradores são portugueses. 

A lista de dez premiados - es-

colhidos por um júri de entre um 
grupo de 100 nomeados, na inicia-
tiva anual do grupo LusoPress que 
decorreu na Figueira da Foz - in-
clui também Henrique Costa, nas-
cido no concelho de Ansião e em-
presário de telecomunicações. 

“A ideia é valorizarmos os por-
tugueses de fora. São nomeados 
os que se revelam em termos da 
portugalidade, desde os que tra-
balham com portugueses aos que 
trabalham com associações hu-
manitárias”, disse José Gomes de 

da Foz”.
Armindo Freire, de 45 anos de 

idade, deixou Portugal e viajou 
bastante antes de se instalar de-
finitivamente em França em 1995. 
Rapidamente comprou a empre-
sa que era do antigo patrão e pas-
sado dois anos, em 1997, criou a 
sua própria empresa, na qual ho-
je 90% dos funcionários são por-
tugueses. 

Diz que nunca andou atrás de 
sucessos, mas sim tentar “ir para 
a frente” e aventurar-se porque 
pensa que “o sucesso é uma ques-
tão de ambição” e que em qual-
quer parte do mundo “se pode 
trabalhar e ganhar a vida”.  

Assume com muito orgulho o 
facto de ser português, mas la-
menta tudo o que se está a passar 
em Portugal. Considera, aliás, que 
Salazar foi uma “figura importan-
te” porque “apesar de ser ditador, 
tinha o seu rigor e tinha o país or-
ganizado, rico e com respeito, 
contrariamente à situação actual”. 

Considera que os portugueses 
“são corajosos, mas pouco uni-
dos” e que “são mais patriotas no 
estrangeiro do que em Portugal”. 

Por sua vez, sempre que pode, 
tenta ajudar os seus compatriotas 
que vão chegando a França, ar-
ranjando-lhes casa e trabalho. Is-
to, para que possam começar na 
vida sem passar por certas dificul-
dades como foi o caso de muitos 
portugueses pelo passado”. 

Apesar de várias tentativas, e 
por diversas razões, refere que “é 
muito complicado trabalhar em 
Portugal”. Mas “se houver uma 
nova oportunidade de investi-
mento”, pensa que “estaria pron-
to a aproveitar”. No seu entender, 
“Portugal será sempre o seu país 
e se tiver de investir, será em Por-
tugal”. 

Sá, director da Lusopress.
A comitiva “Portugueses de Va-

lor”, constituída por cerca de 150 
pessoas, entre promotores do ga-
lardão, premiados, nomeados e 
familiares, foi recebida na Câma-
ra da Figueira da Foz pelo presi-
dente da autarquia, João Ataíde, 
que classificou os emigrantes por-
tugueses e os lusodescendentes 
como os “maiores embaixadores 
[de Portugal] em qualquer parte 
do mundo” e lhes pediu que fos-
sem “embaixadores da Figueira 

●●Armindo considera que os portugueses “são corajosos, mas pouco unidos”  

Associação da 
Marinha da Guia 
apaga 34 velas
A Associação Cultural e 
Recreativa da Marinha da 
Guia, na freguesia do Carriço, 
festeja este fim-de-semana 
o 34º aniversário com um 
programa de dois dias. No 
sábado, 19, o destaque vai 
para o baile com a teclista 
Vânia Marisa. No domin-
go há almoço  (“Feijoada à 
nossa Moda”) a partir das 
12h00 e depois disso actuam 
os participantes do projecto 
de teatro musical amador 
“Paripasso”. A missa realiza-
se às 17h00, antecedendo a 
venda do tradicional ramo 
de oferendas. As inscrições 
para o almoço podem ser 
feitas através do 919 903 988 
(Frederico), do 919 838 787 
(Vítor Duarte), do 962 757 
704 (Carlos) ou do 965 749 
553 (Manuel Heleno).

Festival de Sopas 
em Santiago de 
Litém
O Teatro Amador de Santia-
go (TAS) organiza sábado, 
dia 19, o 3º Festival de Sopas, 
marcado para as 20h00. O 
evento realiza-se na sede 
do TAS, em Murtais (Mou-
tinhas), e inclui também 
animação com a Banda Take 
9 – Jazz. As entradas custam 
cinco euros e incluem sopas 
(taça é oferta), broa e pão. 
As bebidas não estão incluí-
das e as crianças até aos 12 
anos têm entrada livre.

Festas de S. Jorge 
em Antões
A localidade de Antões vai 
estar em festa este fim-de-
semana por ocasião dos 
festejos em honra de S. Jor-
ge. No sábado, 19, o arraial 
abre às 17h00, mas o ponto 
alto do programa acontece 
com o baile, animado pelo 
grupo Rytmos. No domin-
go, os gaiteiros animam o 
recinto a partir das 09h30. 
As cerimónias religiosas co-
meçam às 14h30, com missa 
e procissão, acompanhada 
da Filarmónica do Louriçal. 
Segue-se a venda dos ramos. 
A animação da tarde vai 
ficar por conta do Grupo de 
Dança Blackstep, que actua 
às 18h30, e dos Cavaquinhos 
do Louriçal. Para o serão, há 
baile com Graciano Ricardo, 
a partir das 21h00.

Almoço e 
“Cagada da Vaca” 
em Carnides
A Comissão de Festas de 
Carnide organiza no dia 27 
deste mês, domingo, almoço 
que tem como prato princi-
pal o Carneiro à Carnide. O 
evento realiza-se no salão 
paroquial, a partir das 12h30 
e as entradas custam 13 
euros, mas as crianças entre 
os cinco e os 12 anos pagam 
seis euros. Os mais pequenos 
não pagam.

●● BREVES



POMBAL JORNAL | 17 MAIO 2018 | SOCIEDADE | 07

Associação Comercial e de Serviços com instalações renovadas

Horácio Mota pede “forte 
sentido crítico” aos comerciantes 
Ana Laura Duarte

No dia em que os novos 
corpos sociais da Associa-
ção Comercial e de Serviços 
de Pombal tomou posse pa-
ra o biénio 2018/2019, foram 
também apresentadas as 
obras de requalificação do 
edifício sede, localizados na 
Rua Albergaria dos Doze, on-
de agora existem condições 
para que acolher a realiza-
ção de cursos de formação, 
workshops, ou palestras. 

A cerimónia inaugural rea-
lizou-se a 8 de Maio, dia em 
que Horácio Mota assumiu o 
cargo de presidente da direc-
ção daquela associação pelo 
terceiro mandato consecuti-
vo. Durante o evento o diri-
gente lembrou aos presentes 
que a ACS Pombal tem vindo 
a “revolucionar-se”, no en-
tanto, e apesar de “já se ter 
feito muita coisa, ainda fize-
mos muito pouco”. 

Para Horácio Mota, é im-
portante que os comercian-
tes do concelho “tomem 
consciência das necessida-
des de um mercado cada 
vez mais exigente”, e onde a 

aposta tem de ser feita “em 
conjunto” e com a “ajuda de 
todos”. 

“Numa era onde o digital 
domina, é importante perce-
ber que cerca de metade dos 
comerciantes, em Pombal, 
ainda não têm internet nos 
seus estabelecimentos, ou 
um simples e-mail”, afirma. 
Assim, a ACS Pombal “tem 
vindo a desenvolver várias 
iniciativas no sentido de dar 

um contributo positivo” aos 
comerciantes e prestadores 
de serviços do concelho. 

Para o futuro, Horácio Mo-
ta garante “continuar a de-
senvolver mais iniciativas 
para gerar receitas fixas”, co-
mo o aluguer do espaço re-
cém-remodelado, o que per-
mitirá à instituição “deixar 
de ser dependente de subsí-
dios e apoios estatais e mu-
nicipais”. 

O presidente da associa-
ção lamenta também a fraca 
adesão ao comércio tradicio-
nal, e lembra aos comercian-
tes que “é preciso criar cida-
des bonitas, que chamem 
pessoas”. Para isso é neces-
sário que os empresários te-
nham um “forte sentido crí-
tico” e que “apostem em es-
paços com boa iluminação”, 
decorações “atractivas” e 
produtos “diferenciadores”.

Freguesia de Almagreira

Município notifica 
empresa de 
exploração de caulinos

A Câmara de Pombal noti-
ficou uma empresa conces-
sionária mineira, na freguesia 
de Almagreira, na sequência 
de reclamações apresenta-
das. A situação foi denuncia-
da pela Comissão de Acom-
panhamento de Caulinos da 
Freguesia de Almagreira, no 
passado mês de Março, tendo 
sido, igualmente, abordada 
pelo presidente da Junta local, 
em Assembleia Municipal. 

Em causa está, segundo a 
Câmara Municipal, de uma 
área intervencionada no in-
terior da concessão minei-
ra denominada “Assanha da 
Paz” da empresa José Aldeia 
Lagoa & Filhos, Lda, na en-
costa dos Penedos, com aces-
so pela rua dos Telheiros. 

A autarquia considera que 
aquela área localiza-se “junto 
a um caminho florestal, refe-
rido pelos residentes nas pro-
ximidades como público e de 
acesso a várias propriedades 
privadas”. Frisa, ainda, que o 
espaço “é abrangida por Es-
trutura Ecológica Municipal”, 
pelo que de acordo com o Pla-
no Director Municipal (PDM) 
em vigor “não são admitidas 
as actividades de exploração 

de recursos geológicos”. 
“Também não são permiti-
das operações de ‘aterro ou 
escavação do terreno que 
conduzam à alteração de re-
levo natural e das camadas de 
solo arável”. 

Através de ofício, a que o 
nosso jornal teve acesso, o 
município notifica a empresa 
para “dar justificação da fina-
lidade da intervenção efectua-
da naquele local”, bem como 
“para a reposição/ regulari-
zação imediata da topografia 
do local atendendo à proxi-
midade do caminho florestal 
a proteger e demais cumpri-
mento do estipulado no Re-
gulamento do PDM de Pom-
bal em vigor”, solicitando, ain-
da, que proceda “ao melhora-
mento do caminho florestal 
junto à área intervencionada, 
uma vez que se verifica que o 
mesmo ficou degradado com 
a actividade das máquinas es-
tando de difícil circulação por 
acumulação de água no local”. 

A notificação foi dada a 
conhecer à Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro e 
à Direcção-Geral de Energia 
e Geologia.

●●Diogo Mateus e Horácio Mota durante a inauguração das renovadas instalações

PUB
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Nova Concelhia do PSD Pombal “apadrinhada” por José Silvano

Manuel António substitui 
Pedro Pimpão na liderança
Orlando Cardoso 

A família social-demo-
crata de Pombal esteve 
reunida no sábado à noite 
num jantar de apresenta-
ção dos novos órgãos diri-
gentes concelhios. Desta-
que para Manuel António 
dos Santos que substitui 
Pedro Pimpão na liderança 
da Secção do PSD Pombal. 

“Não é fácil suceder ao 
Pedro Pimpão”, disse o ex
-presidente da Junta de 
Freguesia da Guia, con-
fiante “na equipa que vai 
ter de trabalhar unida pelo 
concelho de Pombal” e pa-
ra corresponder aos “desa-
fios enormes” que se avizi-
nham.

Depois de ter recordado 
a sua “entrada” na vida po-
lítica, em 2011, quando foi 
convidado a candidatar-se 
à Junta da Guia, que presi-
diu durante três mandatos, 
Manuel António destacou 
a mensagem que dirigiu a 
todos os militantes, após 
a sua eleição para a presi-
dência da Comissão Políti-
ca Concelhia, no passado 
sábado. “Uma cartilha para 
este mandato”, disse, real-
çando as características e a 
dimensão do concelho. 

“Continuar a identificar 
os problemas; estudar, ana-
lisar e discutir as soluções; 
definir políticas; e concreti-
zar as acções”, são os eixos 
que constituem a “cartilha” 

da equipa liderada por Ma-
nuel António, que tem co-
mo vice-presidentes Pedro 
Pimpão e Diogo Mateus, e 
Guilherme Domingues co-
mo secretário. 

Antes, Catarina Silva (ex-
vereadora da Câmara de 
Pombal) apresentou-se co-
mo nova presidente do mo-
vimento das Mulheres So-
cial Democratas de Pombal, 
e Rui Acácio, Luís Gonçal-
ves e Cláudia Duarte, lide-
ram os núcleos do Oeste, da 
Sicó e do Louriçal, respecti-
vamente. 

Quanto à JSD, Nicolle 
Lourenço “apresentou-se” 

aos presentes como pre-
sidente da Concelhia, en-
quanto João Lopes, Gonça-
lo Neves e Joni Fernandes, 
presidem aos núcleos da 
JSD do Oeste, Abiul/Vila Cã 
e Sudoeste, respectivamen-
te. 

Na sua intervenção, Pe-
dro Pimpão considerou 
o seu sucessor como “um 
produto autêntico da so-
ciedade civil”, salientando 
que “não há desafios fáceis” 
até porque “todos os desa-
fios têm o seu grau de difi-
culdade”. 

Por sua vez, o presiden-
te da Distrital de Leiria do 

●●Novo dirigente diz que não é fácil suceder a Pedro Pimpão

Município prestou esclarecimentos

Leitor denuncia falta de água 
em pontos de abastecimento

“A um dia de iniciar a pri-
meira fase dos incêndios 
florestais continuamos a 
ter os marcos de água que 
estão postos em muitos sí-
tios do concelho de Pom-
bal sem água para abastecer 
os meios dos bombeiros”. A 
denúncia partiu de um lei-
tor deste jornal, que alertou, 
ainda, para o facto de na se-
gunda-feira, 14 de Maio, ter 
havido um incêndio em São 
Simão de Litém, tendo sido 
“preciso abastecer os meios 
e os tais marcos estavam 
sem água”. No dia em que 
fez chegar a informação ao 
nosso jornal, o mesmo leitor, 
que preferiu não divulgar o 
nome, partilhou a informa-
ção em vários grupos de fa-
cebook ligados ao concelho 
de Pombal. 

Contactada sobre esta de-
núncia, a Câmara Munici-
pal de Pombal, através do 
seu Gabinete de Imprensa, 
começa por esclarecer que 

“tendo em conta o facto do 
cidadão que fez a denúncia 
ser também bombeiro, im-
porta ressalvar que as infor-
mações sobre questões ope-
racionais devem ser comuni-
cadas pelos canais próprios”, 
ou seja, junto do Comando. 
“Agradecemos a preocupa-
ção e colaboração dos bom-
beiros, mas estas comuni-
cações devem seguir esses 
mesmos canais próprios”, 
reforça a mesma nota.

Sobre a ausência de água 
em marcos da União de Fre-
guesias de Santiago e São Si-
mão e Albergaria dos Doze, 
“importa referir que o abas-
tecimento auto nunca esteve 
dependente exclusivamente 
da rede de marcos existen-
tes”, reconhecendo que, “em 
alguns casos é, de facto, ser-
vida por tubagem com um 
calibre manifestamente in-
suficiente para esse abaste-
cimento”. Nesse sentido, “o 
Município está, em articula-

●●Ponto de abastecimento em Casal das Freiras, fotografado 
pelo nosso leitor 

Lino Cardoso tinha 70 anos

Morreu ex-tesoureiro 
da Junta do Carriço

Lino Sintra Cardoso, que 
foi tesoureiro da Junta de 
Freguesia do Carriço, entre 
1995 e 1997, morreu aos 70 
anos de idade. Em 2009, Li-
no Cardoso foi candidato à 
presidência da mesma au-
tarquia, como independen-
te, apoiado pelo Partido So-
cialista, tendo exercido o 
mandato como membro da 
Assembleia de Freguesia. 

Lino Sintra Cardoso, casa-
do com Deolinda Pinto Sin-
tra Cardoso, era bancário 
aposentado e faleceu vítima 
de doença prolongada. 

A actual Junta de Fregue-
sia do Carriço, presidida pe-
lo social-democrata Pedro 
Silva, manifestou, publica-
mente, o seu “pesar e since-
ro sentimento para com to-
da a família e amigos”. “Lou-
vamos e agradecemos o seu 
trabalho como tesoureiro e 
como membro da Assem-
bleia de Freguesia”, adianta 
a autarquia. 

Também a Concelhia do 
PS de Pombal endereçou à 
“família e amigos” de Lino 
Cardoso as suas “sentidas 
condolências”, enaltecendo 
“uma vida ao serviço da co-
munidade e da democracia”. 

Agendado para dia 27

Corrida de Caracóis 
regressa 
à Torneira e Serrião

No próximo dia 27 de 
Maio, a emblemática Cor-
rida de Caracóis promete 
animar todos aqueles que 
se deslocarem à sede da As-
sociação Cultural, Despor-
tiva e Recreativa da Tornei-
ra e Serrião, na freguesia do 
Louriçal. Aquele que será o 
11º Grande Prémio tem iní-
cio marcado para as 15h00 
e, nesta edição, a organiza-
ção preparou uma corrida 

especial inter-colectivida-
des. Há prémios para os três 
atletas mais rápidos, para os 
três melhor caracterizados. 
Além da animação, o pro-
grama inclui, ainda, gastro-
nomia à base de caracol e de 
outras iguarias. Os interes-
sados em participar devem 
acompanhar a página de fa-
cebook da colectividade on-
de poderão obter mais infor-
mações.

ção com a Autoridade Nacio-
nal da Protecção Civil e com 
os Bombeiros Voluntários 
de Pombal, está a procurar 
criar uma rede de pontos de 
abastecimento auto que ga-

ranta uma distância máxima 
de 5km a qualquer ponto do 
nosso território”, critério es-
te que, segundo a autarquia, 
“está a ser avaliado com a 
própria ANPC”.

PSD sensibilizou o secre-
tário-geral do partido para 
“trazer para a agenda po-
lítica” a requalificação dos 
itinerários complementa-
res 2 (IC2) e 8 (IC8), consi-
derando “gritante o que se 
está a passar”.

“Começamos a ficar far-
tos deste Governo PS”, afir-
mou Rui Rocha, sublinhan-
do que as “recentes notí-
cias revelam o desastre que 
foram as parcerias público 
privadas”. 

Por outro lado, o ex-au-
tarca de Ansião manifestou 
a sua preocupação sobre a 
temática dos incêndios flo-
restais, referindo-se à “con-
fusão e trapalhada imensa” 
verificada na Protecção Ci-
vil. “É um sinal para estar-
mos muito preocupados”, 
disse. 

Na sua intervenção, o se-
cretário-geral José Silva-
no procurou transmitir às 
mais de duas centenas de 
pessoas presentes no even-
to tranquilidade quanto às 
eleições legislativas. “Ain-
da acredito que o PSD po-
de ganhar as próximas elei-
ções”, disse, considerando 
ser “muito difícil, mas nun-
ca vimos o PSD a ganhar 
eleições fáceis”. Na sua opi-
nião, para ganhar eleições 
um partido precisa de “mo-
bilização, fazer oposição 
e apresentar propostas al-
ternativas ao Governo que 
lá está”.
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Na freguesia de Vermoil

Colisão entre automóvel 
e camião faz dois mortos 
no IC2
Orlando Cardoso

Um acidente ocorrido ao final 
do dia do passado dia 7, em Ou-
teiro da Ranha, na freguesia de 
Vermoil, voltou a manchar de 
sangue o Itinerário Complemen-
tar 2 (IC2/EN1). Tratou-se de uma 
colisão entre um automóvel e um 
pesado de mercadorias que pro-
vocou a morte dos ocupantes do 
veículo. 

No automóvel seguiam Artur 
Agostinho, de 80 anos, e a sua vi-
zinha Maria Deolinda do Carril, de 
76, residentes em Casal da Quinta, 
na freguesia dos Milagres (Leiria). 

O veículo preparava-se para en-
trar no IC2/EN1, quando foi colhi-
do por um pesado de mercadorias 
que seguia no sentido Leiria-Pom-
bal. Os dois vizinhos regressavam 
a casa depois de terem ido visitar 
o marido de Maria Deolinda a um 
lar, onde se encontra a residir. 

As vítimas não resistiram aos 
ferimentos, tendo o óbito sido 
declarado no local pela equipa da 
Viatura Médica de Emergência e 
Reanimação (VMER) do Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
(INEM), afecta ao Centro Hospita-
lar de Leiria. O camionista sofreu 
ferimentos considerados ligeiros, 

tendo sido assistido no local, não 
necessitando de ser transportado 
a unidade hospitalar.

No local do acidente estiveram 
19 operacionais e dez viaturas 
dos bombeiros de Pombal, Insti-
tuto Nacional de Emergência Mé-
dica (INEM), GNR e Infraestrutu-
ras de Portugal. 

As causas do acidente, e em 
que circunstâncias ocorreu, estão 
a ser investigadas pelo Núcleo de 
Investigação Criminal de Aciden-
tes de Viação do Destacamento 
de Trânsito de Leiria, para depois 
apurar as respectivas responsabi-
lidades.

CIMRL aprova moção

Municípios exigem requalificação 
do IC8 e do IC2

A Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria (CIMRL) apro-
vou uma moção na qual exige a re-
qualificação dos itinerários com-
plementares 8 e 2, onde têm ocor-
rido acidentes com vítimas mor-
tais.

“A CIMRL considera que a me-
mória de todos os que têm perdi-
do a vida, seja no IC8 ou no IC2, 
leva-nos à obrigação cívica e po-
lítica de tudo fazer para que, de 
uma vez por todas, quem de di-
reito faça o que tem de ser feito – 
a requalificação completa e ade-
quada dos troços identificados do 
IC2 e IC8 na região de Leiria”, lê-
se na moção que vai ser remetida 
ao Governo, deputados e “a todos 
os que possam, de forma directa e 
indirecta, contribuir para a reso-
lução desta prioridade regional”.

No documento, denominado 
“Pela requalificação e segurança 
do IC8 e IC2 nos concelhos de An-
sião e Pombal, na região de Lei-
ria”, a CIMRL afirma ser “indig-
no de um Portugal moderno, so-
cialmente injusto e factor de ini-
bição da fixação de pessoas e da 
actividade económica, o prolon-
gamento ao longo de vários anos 
da situação de negligência grave 
do Estado, através da ausência de 

uma intervenção profunda de re-
qualificação do IC8, no troço que 
liga Pombal a Avelar (Ansião)”.

Por outro lado, a CIMRL, pre-
sidida por Raul Castro, também 
presidente da Câmara de Lei-
ria, sublinha ser “dever do Esta-
do Português garantir as condi-
ções de segurança dos cidadãos e 
pessoas colectivas, a igualdade de 
oportunidades e a coesão territo-
rial”. “Essa obrigação está igual-
mente por cumprir face à realida-
de trágica do IC2, nomeadamente 
no troço que liga o Barracão (Lei-
ria) e Pombal, sendo exigível uma 
intervenção rápida que minimi-
ze o risco de acidentes e elimine 
os pontos de maior conflito numa 
acessibilidade muito pressionada 
pelo excesso de tráfego automó-
vel”, sustenta a moção.

O documento adianta que o 
troço do IC8 que liga Outeiro do 
Louriçal, no concelho de Pom-
bal, e Pontão, em Avelar (Ansião), 
“é uma das vias rodoviárias mais 
perigosas em Portugal, várias ve-
zes apelidada de ‘estrada da mor-
te’, em função do elevado número 
de acidentes rodoviários com víti-
mas mortais”.

Este ano já se registaram três 
mortos neste troço, segundo a CI-

MRL, assinalando que esta “situa-
ção grave” já foi exposta pelo pre-
sidente da Câmara de Ansião, An-
tónio José Domingues.

“De igual forma o troço do IC2 
entre o Barracão e Pombal regis-
ta ainda vários pontos negros ao 
nível da sinistralidade rodoviária 
que urge requalificar em benefí-
cio da segurança dos automobi-
listas e peões”, acrescenta a CI-
MRL, frisando que, “infelizmente, 
a confirmar essa urgência, regis-
tou-se neste troço mais um trági-
co acidente entre um veículo pe-
sado de mercadorias e um ligei-
ro de passageiros que causou es-
ta segunda-feira dois mortos e um 
ferido”, na zona de Matos da Ra-
nha, Pombal.

A CIMRL sublinha que, “neste 
particular, várias vezes os autarcas 
de Pombal e Leiria têm assumido 
posições firmes na defesa da re-
qualificação desta via que regista 
uma forte intensidade de tráfego 
diário”.

Integram a Comunidade Inter-
municipal da Região de Leiria os 
municípios de Alvaiázere, Ansião, 
Batalha, Castanheira de Pera, Fi-
gueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha 
Grande, Pedrógão Grande, Pom-
bal e Porto de Mós.

Documento endereçado a António Costa

Deputados do PSD 
fazem apelo 
ao primeiro-ministro

Os deputados do PSD, eleitos 
por Leiria, apelaram à intervenção 
directa do primeiro-ministro para 
que sejam realizadas com urgência 
obras no Itinerário Complementar 
2 (IC2/EN1), entre Pombal e Coim-
bra, para diminuir a sinistralidade.

Num documento endereçado a 
António Costa, cujo primeiro subs-
critor é Pedro Pimpão, os deputa-
dos apelam à “intervenção directa 
do próprio primeiro-ministro para 
que seja realizada, com carácter de 
urgência, uma intervenção profun-
da no IC2, que contribua para di-
minuir a sinistralidade rodoviária 
verificada neste troço que liga o li-
mite do distrito de Coimbra com o 
limite do distrito de Leiria, atraves-
sando todo o concelho de Pombal”. 
“São mortes a mais para ficarmos 
de braços cruzados”, escreve Pe-
dro Pimpão, ao lembrar que na se-
mana do dia 11 (data em que o do-
cumento foi enviado) se registou 
mais um acidente que provocou a 
morte a duas pessoas.

O deputado, que é também pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Pombal, refere que a população 
“merece mais atenção” e “não se 
pode continuar a adiar o investi-
mento na requalificação deste tro-
ço do IC2 para garantir a segurança 
das pessoas”. No exposto, o parla-
mentar enumerou as várias acções 
que têm sido feitas para “alertar 
as entidades competentes”. “Reali-
zou-se há cerca de três anos, com 
muita pressão da opinião pública 

e após vários acidentes trágicos, 
uma intervenção junto à cidade de 
Leiria, mas muito ainda ficou por 
fazer no restante troço do IC2”, sa-
lientou.

Pedro Pimpão afirmou ser uma 
“boa notícia” o protocolo assinado 
entre o Município de Pombal e a 
Infraestruturas de Portugal para a 
“realização de intervenção no tro-
ço que liga Pombal a Meirinhas”. 
No entanto, frisou que “continua 
a ser necessário alargar esta inter-
venção ao restante troço do IC2, 
que liga o limite do distrito de Lei-
ria ao limite do distrito de Coim-
bra”. “Independentemente dos 
projectos em curso, torna-se pre-
mente avançar com intervenções 
de carácter de urgência em alguns 
pontos negros já assinalados para 
evitar mais acidentes mortais, até 
que seja concretizada a requalifica-
ção mais profunda de todo o troço 
do IC2”, apelou Pedro Pimpão.

O deputado questiona, por is-
so, “quando e em que moldes o 
Ministério do Planeamento e das 
Infraestruturas e a empresa públi-
ca Infraestruturas de Portugal vão 
assumir as suas responsabilidades 
e avançar com a urgente requalifi-
cação de todo o troço do IC2”.

Pedro Pimpão questionou ain-
da “quais medidas de carácter de 
urgência serão imediatamente im-
plementadas para diminuir a si-
nistralidade rodoviária do troço 
integral do IC2”, no concelho de 
Pombal.

Acidente mortal levanta 
onda de revolta para 
exigir obras no IC2

O acidente que ocorreu no itine-
rário complementar 2 (IC2/EN1), na 
freguesia de Vermoil, e que provo-
cou dois mortos, originou uma on-
da de revolta sobre o estado de de-
gradação em que se encontra aque-
le troço da estrada. Há quem de-
fenda a saída à rua com acções de 
protesto, como uma nova marcha 
lenta ou até cortes de estrada. 

Ilídio Manuel da Mota, ex-presi-
dente da Junta de Freguesia de Ver-
moil, que foi um dos impulsionado-
res da marcha lenta realizada em 
Março do ano passado, como for-
ma de protesto pela falta de uma re-
qualificação que garanta a seguran-
ça dos utentes do troço do IC2/EN1 
que atravessa o concelho de Pom-
bal, lamenta a “falta de infra-estru-
turas de segurança” e o “abandono 
por parte do Governo, particular-
mente do Ministério do Planeamen-
to e das Infraestruturas, que tutela a 
entidade responsável por esta via 
que está banhada de sangue, a In-
fraestruturas de Portugal”.  

O actual presidente da Assem-
bleia de Freguesia afirma que “já 
morreu gente que chegue” para 
que “com urgência sejam realizadas 
obras” e defende “medidas e acções 
preventivas” até à conclusão das 
respectivas obras. 

Ilídio Manuel da Mota subscre-
ve a opinião de Filipe Leitão. O ver-
moilense refere que “chegamos a 
uma situação que se não fizermos 
mais do que foi feito até agora, na 
nossa consciência, será legítimo 
começarmos a pensar se a nossa 
inércia, e/ou pouca acção, não nos 
torna igualmente cúmplices de to-
das estas tragédias”.

Entre outras acções, Filipe Leitão 
defende a realização de “um vídeo 
com testemunhos de famílias que 
perderam familiares, e torna-lo vi-
ral”, bem como o seu envio para o 
Presidente da República e Assem-
bleia da República, assim como a 
realização de uma “corrente huma-
na e/ou vigília”, e a promoção de 
um encontro com todos os depu-
tados eleitos pelo distrito de Lei-
ria, “no sentido de os mesmos de-
senvolverem influências de forma 
concerta junto do Governo”, entre 
outras acções com expressão na-
cional, com destaque para uma 
“nova marcha lenta” com o envol-
vimento das pessoas das localida-
des atravessadas pelo IC2/EN1. O 
nosso jornal tentou obter um es-
clarecimento por parte da Infraes-
truturas de Portugal, mas até à ho-
ra do fecho da presente edição não 
obteve qualquer resposta. 
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DA ILUSTRE 
TERRA DO
MARQUÊS...

Raul Testa
Jurista

Os políticos 
e a mentira

Existe uma convicção culturalmente enrai-
zada em nós que associa a política à mentira. A 
verdade é que, tanto políticos como público em 
geral, todos estamos a matar a verdade. Um arti-
go do ano passado na “Scientific American” mos-
tra-nos números preocupantes. Com a confiança 
na capacidade de fact-checking pelos media 
tradicionais a descer para mínimos históricos 
(atualmente apenas cerca de 29% das pessoas 
acreditam na capacidade da imprensa de confir-
mar a veracidade dos factos que noticia) cresce 
o número de cidadãos cuja principal fonte de 
informação são as redes sociais (cerca de 63% da 
população). A universidade de Stanford mostra 
noutro estudo que a larga maioria dos utilizado-
res de redes sociais não conseguem identificar 
fake news e isso constitui um problema de 
proporções desconcertantes.

E é aqui que entram os políticos. Desde sempre 
que a prioridade de políticos populistas foi 
ganhar eleições e não dizer a verdade. Antiga-
mente tinham que ser mais verdadeiros pelo 
simples facto de terem dezenas de jornalistas 
a investigarem os seus percursos e o facto de 
serem apanhados em mentiras era altamente 
danoso para a sua reputação. Ora, se a imprensa 
já não tem a confiança do público em geral, já não 
consegue cumprir o seu papel de gate-keeping 
(guardiã da verdade), o que significa que o que as 
redes sociais fizeram foi libertar os políticos sem 
escrúpulos para mentirem e distorcerem factos 
consoante lhes der mais jeito. Mentir passou a ser 
uma atitude altamente compensatória. De repen-
te, os políticos deixaram de ter a imprensa entre 
eles e os eleitores constantemente a dizer o que é 
verdade e o que é mentira e cada vez mais estão a 
explorar esse facto. É isto que se quer dizer quan-
do se menciona a época da pós-verdade.

Esta crise da imprensa e a criação das 
ecochambers (câmaras de eco) através dos 
algoritmos implementados pelas redes sociais, 
que apenas nos mostram opiniões semelhantes 
às nossas, poderão estar a dar um empurrão 
decisivo em direção ao aprofundamento da 
polarização ideológica, que se caracteriza 
genericamente por uma crescente divergência 
de atitudes e pensamento político por parte do 
público em geral que tem como consequência 
o enfraquecimento de posições moderadas e 
o reforço de posições extremas. Uma análise 
histórica mostra-nos que uma alta polarização 
ideológica costuma ser inimiga da democracia 
e antecede frequentemente à instauração de 
regimes ditatoriais.

Cabe-nos a nós, o povo, mudar isto. Cabe-nos 
verificar a credibilidade dos órgãos de comuni-
cação social que lemos e especialmente aqueles 
que partilhamos. É possível continuar a confiar 
na imprensa tradicional, simplesmente agora 
temos que pesquisar um pouco mais. Está na 
nossa mão não ver e comprar nada que seja de 
meios de comunicação social sensacionalista 
mas mais do que isso, está na nossa mão exigir 
que os meios de comunicação social não sen-
sacionalista não pratiquem o sensacionalismo. 
Cabe-nos, como contribuintes, exigir que a RTP 
faça o papel de gate-keeping que se espera da 
imprensa.	

Gostamos muito de ter redes sociais que nos 
liguem facilmente a todos os outros seres hu-
manos com internet, agora temos que mudar os 
nossos comportamentos de forma a não cairmos 
nestas armadilhas, algo que pode comprometer 
a nossa democracia e, consequentemente os 
nossos direitos, liberdades e garantias.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

CONSTRUIR PONTES 
E NÃO MUROS 

Esta frase, atribuída ao pai da Ciência moderna, que viveu en-
tre 1643 e 1727 e que descobriu várias leis da Física, entre elas 

a lei da gravidade, encerra conceitos extremamente importantes. 
Isaac Newton foi um cientista inglês, também reconhecido como 
filósofo. As frases que lhe são atribuídas, sendo a anterior um 
exemplo notável, demonstram a profundidade do seu espírito 
e a grandeza dos conceitos que, nos séculos XVII e XVIII, eram 
extremamente avançados para a época.

Sabemos, por experiência e estudo da História, que os con-
ceitos fundamentais do saber humano foram construídos e 

aperfeiçoados ao longo dos séculos, graças ao trabalho de gran-
des pensadores que, em várias áreas, incluindo a religião, foram 
inovando, estudando os problemas, desbravando conceitos, 
apresentando soluções, procurando conhecer e compreender a 
complexidade da vida humana.

Acontecimentos historicamente importantes e alguns deles 
recentes, confirmam a frase que dá título a este texto. Mas, 

em aspetos mais simples e que fazem parte do nosso quotidiano, 
também sabemos quão verdadeira é aquela afirmação.

Construir pontes nas relações humanas e com todas as pessoas 
com quem interagimos, significa procurar o diálogo, traba-

lhar para conseguir entendimentos, valorizar o que nos une em 
detrimento do que nos separa, chegar a consensos. É esta, sem 
qualquer margem para dúvidas, a melhor maneira de resolver 
os problemas. Evitando dogmatismos ou autoconvencimentos 
presunçosos, mas antes ouvir opiniões, discutir ideias, defender 
conceitos, para tentar chegar às melhores soluções no sentido da 
sua otimização.

As pontes ligam as margens, unem montanhas, aproximam 
os povos, encurtam distâncias. Conhecemos muitos exem-

plos, quer no País, quer à escala planetária, de pontes que são 

obras-primas da engenharia e outras, mais modestas, mas cuja 
utilidade é indiscutível. Por isso, nas guerras, começa-se por 
destruir as pontes, para dificultar a vida aos adversários.

Ao contrário, erguer muros significa não querer o diálogo, 
opor barreiras, ter posturas dogmáticas, não admitir que 

as ideias dos outros também podem ser interessantes e que, 
por isso, valerá sempre a pena discuti-las e analisá-las porque, 
mesmo discordando, fica sempre alguma coisa positiva e útil, 
alguns aspetos que acrescentam valor e permitem chegar a 
conclusões que acabam por ser mais interessantes.

Relativamente aos muros, a sua construção pelos países nas 
suas fronteiras pode ter motivações diferentes. Pode ser 

para não deixar sair do país ou, ao contrário para não deixar 
entrar no país. Valerá, por isso, a pena referir alguns exemplos 
conhecidos.

Comecemos então pelo Muro de Berlim, construído em 
plena “guerra fria”. Tinha mais de 60 Km de comprimento 

e 3,6 m de altura. Começou a ser construído em 1961 e rodeava 
Berlim Ocidental, para evitar que os habitantes da chamada 
República Democrática Alemã (regime comunista), fugissem, 
para a liberdade, na Alemanha Ocidental. Muitos, mais de mil, 
morreram ao tentar fazê-lo, saltando o arame farpado que 
encimava o muro. Portanto, o objetivo era evitar que os ale-
mães de leste, fugissem do país (ou prisão, apesar das “amplas 
liberdades”?) e do comunismo. Foi parcialmente demolido 
em 1989, aquando da unificação das duas Alemanhas. Hoje, a 
parte do muro que não foi demolida, é motivo de curiosidade 
histórica e de visita turística, também pelas suas pinturas 
interessantes e significativas.

Já existiam as Muralhas de Jerusalém na Cidade Velha, bem 
como o Muro das Lamentações, local sagrado para o judaís-

mo. Agora, o governo de Israel tem em construção o Muro da 
Cisjordânia que se prevê poderá vir a ter 760 Km e uma altura 
até 8 m. O objetivo é proteger o Estado de Israel dos ataques 
do fundamentalismo islâmico.

Outro muro que está a gerar polémica, é o muro entre os 
Estados Unidos e o México, também chamado “Muro da 

Vergonha”, como também era conhecido o Muro de Berlim. 
Começou a ser construído em 1994 mas, desde a eleição de 
Trump, teve novo impulso e mais notoriedade. O seu objetivo 
é evitar a emigração ilegal dos latino-americanos para os EUA.

Poderíamos dar mais exemplos para demonstrar que a 
máxima de Isaac Newton continua perfeitamente atual. 

Mas, se os decisores políticos quisessem e se se preocupassem 
mais com as pessoas, se não houvesse radicalismos, construirí-
amos mais pontes e menos muros e a Humanidade teria muito 
menos problemas e seria muito mais feliz.

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

LSD*
Nas últimas linhas que escrevi para este jornal, reprovei o 

comportamento de alguns elementos da assembleia munici-
pal (executivo incluído) em relação a uma moção apresentada 
pela deputada do Bloco de Esquerda. A minha crítica não se 
consubstanciou no conteúdo mas sim na forma. Tive também 
o cuidado de afirmar que a fieira de frivolidade a que se assistiu 
era desconexa com o comportamento padrão daqueles que a 
verbalizaram. Porque os conheço e respeito, fui assaltado por 
uma profunda perplexidade: Porque será que pessoas normais 
são capazes de assumir comportamentos tão primitivos? A vida 
em sociedade impõe-nos desde logo uma regra: a aceitação da 
diferença. Quando se vive em democracia, a tónica é colocada na 
aquiescência e no respeito pela diferença de ideias. Quando al-
guém não pensa como nós - mesmo que sugestionados de que a 
sua opinião não foi suficientemente maturada e reflectida - man-
da a tal regra básica de vivência em sociedade, de que podemos 
e devemos discordar, contrapor, discutir, mas nunca diminuir. 
Tenho a certeza de que todos nós, em parte pelo trabalho que os 
nossos pais fizeram connosco, estamos conscientes disto. Então 
qual terá sido o estado de alienação ao qual foram acometidos 
os interlocutores deste triste capítulo? Ainda intrigado pelo 
sucedido, participei na última assembleia de freguesia de Pombal 
realizada no passado dia 26 de Abril, no Alto dos Crespos. Na 
altura ainda tinha alguma esperança de que tudo isto tivesse uma 
explicação dentro de um plano de racionalidade. Saí de lá com a 
convicção contrária. Isto porque assisti ao vivo a dois episódios 
extraordinários. A primeira “preciosidade” sucedeu quando o 
presidente da junta enumerava a sua extensa lista de realizações 
(mais festas, o que nos faz supor de que este mandato seja uma 
longa e penosa campanha eleitoral). A certa altura, e num súbito 
assombro de messianismo, referiu que as pessoas deveriam 
estar agradecidas pelo “extraordinário” trabalho do executivo, 
como se não fosse essa a sua obrigação e como se não fosse pago 
para tal. Outro episódio, não menos desvairado, surgiu aquando 
da apresentação de uma moção para a criação de um grupo 
de trabalho para rever o regimento da assembleia de freguesia 
constituído por elementos de todas as bancadas. Achei a medida 

íntegra. Faz todo o sentido que as regras de funcionamento de 
uma assembleia sejam discutidas por todos os que dela fazem 
parte. No entanto, um dos membros da assembleia (da cor do 
poder, pois claro!) apressou-se a salientar que, se quisessem, 
imporiam o regimento que entendessem sem ouvir quem quer 
que fosse, fazendo assim esfumar a integridade da proposta 
e demostrando que, em certos contextos, a condescendência 
e a prepotência são sinónimos. O título deste artigo parece 
incoerente com o seu conteúdo. Talvez não tanto como possa 
parecer à primeira vista. O LSD é uma forte droga alucino-
génia criada na década de 30 e que se celebrizou nos anos 
60, nomeadamente, aquando do festival de Woodstock. Os 
efeitos psicadélicos desta droga transmitem aos seus utiliza-
dores uma perspectiva ornamentada da realidade e uma forte 
convicção de que o estado de alienação que experienciam 
é a verdade. Não estou de forma nenhuma a insinuar que 
as pessoas que enumerei se metem na “passa”, mas alguma 
coisa deve explicar o porquê de gente comum ostentar estes 
tiques de megalomania e palermice. Face a esta sucessão de 
eventos, gostaria de deixar uma sugestão. Dentro da lógica da 
criação da universidade de Verão do PSD, seria interessante 
estabelecer em Pombal uma escola primária de Verão. Assim, 
os mais esquecidos do que é uma sã convivência democrática, 
poderiam reaprender o seu bê-á-bá. Ah! Já agora, proponho 
que as disciplinas de humildade, respeito e decoro sejam de 
frequência obrigatória.

*O autor deste artigo acha que quem pensou o novo acor-
do ortográfico abusa do LSD.

“Construímos muros demais e pontes de menos” – Isaac Newton
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Nas Meirinhas

Idosa assaltada e espancada 
enquanto dormia
Orlando Cardoso 

Uma mulher de 80 anos 
foi violentamente espanca-
da por, pelo menos, quatro 
assaltantes, na madrugada 
do passado dia 7, no interior 
da sua residência, nas Meiri-
nhas. 

Cremilde Gaspar, que é 
utente de um Centro de Dia, 

mas que pernoita sozinha 
na sua casa, foi surpreendi-
da por cerca das duas horas 
da manhã quando quatro 
encapuzados arrombaram 
a porta da frente da habitua-
ção. Ao mesmo tempo, agre-
diram, com um pau, o cão 
da vítima, que se encontra-
va numa casota à porta da 
residência, até este se calar. 

No interior da habitação, 
localizada isoladamente na 
rua do Cemitério, vasculha-
ram toda a casa à procura 
de dinheiro e de ouro, ten-
do espancado com extrema 
violência a sénior, deixando
-a com graves lesões no ros-
to e na cabeça. 

Acabaram por abando-
nar o local levando consigo 

o dinheiro, em notas, que a 
vítima tinha na carteira e os 
dois brincos em ouro. 

Depois, devido ao pânico 
e às lesões sofridas, Cremil-
de Gaspar não conseguiu 
encontrar o seu telemóvel e 
percorreu, com o apoio de 
uma bengala, cerca de 300 
metros para pedir ajuda a 
uma vizinha.

Perante os ferimentos, 
que a deixaram desfigura-
da, a vizinha só conseguiu 
reconhecer a sénior pela 
sua voz. 

Cremilde Gaspar foi as-
sistida pelos Bombeiros 
Voluntários de Pombal e 
transportada ao Hospital de 
Santo André, em Leiria, de 
onde saiu na manhã do dia 

seguinte, tendo sido acolhi-
da por uma filha, residente 
na zona de Coimbra. 

A ocorrência foi regista-
da pelos militares da Guar-
da Nacional Republicana, 
mas passou para a alçada 
da Directoria do Centro da 
Polícia Judiciária, que pros-
segue com a respectiva in-
vestigação.

Na zona das Meirinhas

Camião 
com químicos 
despista-se na A1

Um camião que transpor-
tava matérias perigosas des-
pistou-se, no passado dia 4, 
na Auto-Estrada do Norte 
(A1), entre Pombal e Lei-
ria, na zona das Meirinhas. 
O acidente, que provocou 
ferimentos considerados 
ligeiros no condutor do pe-
sado, obrigou à interrupção 
da circulação rodoviária na 
principal auto-estrada do 
país. 

O camião, que transpor-
tava algumas garrafas con-
tendo químicos, como ace-
tileno e hidrogénio, com 
destino a Alenquer, perdeu 
o controlo tendo entrado 
em despiste, imobilizando-
se tombado entre um decli-
ve e a berma da estrada.

O condutor ficou encar-
cerado no interior da cabi-
ne do veículo, tendo sido 

retirado pelos bombeiros 
e transportado ao Hospital 
de Santo André, em Leiria, 
com ferimentos considera-
dos ligeiros.

O acidente provocou 
uma pequena fuga em algu-
mas garrafas transportadas, 
o que fez com que as auto-
ridades tivessem criado um 
perímetro de segurança, 
cortando a circulação rodo-
viária nos dois sentidos. As 
operações de socorro, a car-
go dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, contaram 
com o auxílio de um veícu-
lo multirriscos do Corpo de 
Bombeiros Sapadores de 
Coimbra, preparado para 
acudir com aquele tipo de 
materiais inflamáveis e pe-
rigosos. No local estiveram 
envolvidos 18 operacionais 
auxiliados por oito viaturas.

PUB
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Disputado por meia centena de escritores

Freguesia recorda 
António Serrano 
com prémio literário 

Orlando Cardoso 

A Junta de Freguesia de 
Pombal homenageou a “fi-
gura ímpar” do pombalen-
se António Gaspar Serrano, 
no passado dia 4, ao realizar 
mais uma “gala para valori-
zar a história e a cultura”, 
e que serviu para entregar 
os prémios aos vencedores 
do seu prémio literário. Um 
concurso que contabilizou 
mais de 50 trabalhos apre-
sentados por autores de di-
versos pontos do país.

“Com a atribuição dos 
prémios aos vencedores 
do concurso literário Antó-

nio Gaspar Serrano, home-
nageamos a personalida-
de ímpar, fortalecemos as 
nossas raízes, valorizamos 
a nossa cultura, promove-
mos as nossas instituições 
e chegamos ao fim do dia 
reforçando a sensação de 
vivermos numa comunida-
de com um enorme poten-
cial”, enaltece a autarquia 
presidida por Pedro Pim-
pão.

Com apresentação a car-
go do Teatro Amador de 
Pombal, o evento contou 
com a actuação do Rancho 
Típico de Pombal, do En-
semble de Flautas da Filar-

mónica Artística Pombalen-
se e da dupla Paulo Alexan-
dre Silva e Carlinhos Dinis. 

As vivências de António 
Gaspar Serrano, que com-
pletaria 115 anos no passa-
do dia 30 de Abril, foram 
recordadas pelo seu ne-
to Frederico Serrano e por 
Nascimento Lopes, actual 
presidente da Assembleia 
de Freguesia de Pombal, 
que partilhava uma amiza-
de com o homenageado du-
rante vários anos. 

Quanto ao Prémio Literá-
rio, Anabela Monteiro Coe-
lho, venceu a categoria de 
poesia com “O lastro das 

palavras”; Maria Filomena 
Figueiredo conquistou a 
categoria conto com “A vi-
da, apenas”, enquanto João 
Fernando Silva, que se fez 
representar pela sua mãe, 
foi o vencedor na categoria 
revelação com “Ensaio so-
bre um passado mais que 
perfeito”. 

Os vencedores foram di-
tados por um júri consti-
tuído pelas professoras Ro-
sinda Pimentel, Margarida 
Cardoso e a poetisa Gra-
ciete Alvarez, que tiveram 
a “tarefa árdua” de avaliar 
mais de 50 trabalhos a con-
curso.

●●O presidente da Junta com os vencedores e os elementos do júri

Evento vai na oitava edição

“Crianças ao Palco” já tem finalistas

A Junta de Freguesia de 
Pombal chamou as “Crian-
ças ao Palco”, e já apurou 
os 12 finalistas do progra-
ma, que tem em vista a re-
velar novos talentos vocais. 
O projecto arrancou com as 
audições que decorreram 
durante Outubro e Novem-
bro, num processo que deu 
voz a mais de 700 crianças 

petências artísticas e so-
ciais, bem como valorizar 
o nosso património musi-
cal.

Este ano são esperadas 
várias novidades no even-
to. O espectáculo final es-
tá marcado para 15 de Ju-
nho, no Largo da Bibliote-
ca Municipal, onde os 12 
finalistas vão apresentar 
ao vivo, e acompanhados 
de uma banda, 12 músicas 
portuguesas. Ao contrá-
rio das edições anteriores 
que permitiam a repetição 
de concorrentes, este ano, 
a organização optou por 
deixar de fora as crian-
ças que já subiram ao pal-
co em anos anteriores. Fo-
mos assistir a um dos en-
saios, e podemos afirmar 
que pequenada tem mes-
mo jeito para as cantorias!

●●Os finalistas já preparam as suas actuações

de todas as escolas do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico da 
freguesia. Posteriormen-
te foram seleccionadas 50 
crianças, na fase seguinte 
os mentores do projecto 
reduziram o número a 25, 
e só depois se encontraram 
os 12 finalistas. 

A iniciativa “Crianças ao 
Palco”, que é dinamizada 

por dois professores licen-
ciados em Educação Musi-
cal, conta já com 14 anos 
de existência e tem vindo 
a ser desenvolvida em di-
ferentes autarquias. Em 
Pombal o evento vai na oi-
tava edição. 

Este projecto visa pro-
mover a prática musical ao 
nível vocal, das crianças 
do 1.º Ciclo das Escolas Bá-
sicas, através da sua audi-
ção em contexto da sala de 
aula e, assim, aferir as suas 
aptidões vocais, com o in-
tuito de seleccionar as me-
lhores vozes para uma sé-
rie de castings. Além disso, 
o espectáculo “Crianças 
ao Palco” pretende ainda 
promover a prática musi-
cal ao nível vocal, mostrar 
os seus talentos vocais, de-
senvolver e melhorar com-

Vereadora destaca envolvimento 
da comunidade

Mercado Medieval 
atraiu milhares 
ao Castelo da cidade

Para a vereadora da Cul-
tura da Câmara de Pombal, 
Ana Gonçalves, o Mercado 
Medieval, que decorreu no 
início do mês, “é já um even-
to muito querido para to-
dos”. A autarca não tem dú-
vidas que a edição deste ano 
contribuiu, mais uma vez, 
para consolidar o evento co-
mo “uma referência a nível 
regional e desejado por mui-
tos”. 

Ao fazer o balanço do cer-
tame, Ana Gonçalves des-
taca a “afluência do públi-
co”, registando “milhares de 
pessoas” que passaram pelo 
Castelo, durante os três dias, 
com destaque para “muitos 
visitantes de fora do conce-
lho e alguns estrangeiros”. 
Isto, apesar de “termos tido 
menos expositores do que o 
previsto”, devido ao facto do 
evento ter sido adiado, de-
vido às condições meteoro-
lógicas que se previam para 
a data inicial, o que fez com 
que a nova data coincidisse 
com a realização de outras 
iniciativas semelhantes em 
outras cidades do país. Con-
tudo, os expositores “fica-
ram satisfeitos com as ven-
das que registaram”, frisa.  

Ana Gonçalves afirma que 
“a expansão do espaço des-
tinado aos expositores” foi 

uma “aposta ganha”, tendo 
permitido que “o público 
fluísse melhor por todo o es-
paço”. Por outro lado, a ins-
talação, pela primeira vez, 
de um espaço destinado às 
crianças, também se tradu-
ziu num “sucesso”, fazendo 
com que “os visitantes usu-
fruíssem de toda a zona en-
volvente ao Castelo”. 

A vereadora destaca, 
igualmente, uma “melhor 
decoração e animação” na 
zona central da cidade, assi-
nalando a realização do Mer-
cado Medieval, o que “con-
tribuiu, de certa forma, que 
quem visitasse a cidade su-
bisse até ao morro do Cas-
telo”, para assistir ao “vasto 
programa de actividades”, 
regressando, assim, às vi-
vências da época medieval. 
Assim como para visitar os 
artesãos, regatões e taber-
neiros presentes.  Por outro 
lado, à semelhança do que 
aconteceu o ano passado, a 
utilização dos mini-autocar-
ros de transportes urbanos 
“Pombus”, disponibilizada 
gratuitamente pelo muni-
cípio, tornou-se num “meio 
privilegiado de acesso ao 
Castelo a partir do centro 
da cidade”, tendo, mais uma 
vez, traduzir-se numa “exce-
lente opção”.
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João Silva apoia refugiados sírios

Jovem pombalense 
faz voluntariado no Líbano

Ana Laura Duarte 

Aos 25 anos, o jovem 
pombalense, licenciado em 
Relações Internacionais pe-
la Universidade de Coim-
bra, fez as malas e rumou 
até ao Líbano para partici-
par de uma missão de vo-
luntariado onde contacta 
com refugiados sírios. Não 
são seis meses de volunta-
riado: são 180 dias, como 
gosta de explicar. A razão 
é simples, “por aqui vive-se 
um dia de cada vez”.

O gosto pelo voluntaria-
do não é recente, e até na 
escolha do percurso aca-
démico essa vertente mais 
humanitária esteve sempre 
presente. “Escolhi licenciar-
me em Relações Internacio-
nais pela vertente huma-
nitária que poderia seguir 
no futuro”, após a conclu-
são desta etapa optou por 
fazer uma pós-graduação 
em Gestão de Informação 
e Segurança na Universida-
de Nova de Lisboa, que lhe 
abriu portas para o Médio 
Oriente.

O primeiro contacto com 
a área do voluntariado que 

João Silva teve foi na Islân-
dia, “numa quinta de pro-
dução agrícola”, posterior-
mente teve a oportunidade 
de frequentar um estágio no 
âmbito do programa Inov 
Contacto, que o levou até ao 
Irão, onde assumiu funções 
comerciais numa embaixa-
da. Foi por lá que se apaixo-
nou pelo Médio Oriente, e 
foi essa experiência que o 
influenciou a participar nes-
te programa “financiado pe-
la Comissão Europeia e que 
financia Organizações Não 
Governamentais (ONG) em 
projectos de voluntariado”. 

Quando chegou ao Líba-
no “já sabia o que ia encon-
trar, mas por mais que a teo-
ria nos prepare, a realidade 
é sempre muito diferente”. 
João Silva garante que “é 
muito diferente do que se 
julga. O governo libanês pas-
sa uma imagem muito erra-
da do que se passa”.

Actualmente “o Governo 
estima que existam cerca de 
1,5 milhões de refugiados sí-
rios no Líbano, mas não vi-
vem apenas em campos de 
refugiados”, a maior parte 
está estabelecida na perife-

ria das grandes cidades. E só 
a organização que acolheu 
o jovem pombalense tem a 
seu cargo cerca de 400 cam-
pos de refugiados, que aco-
lhem mais de 16 000 pes-
soas. Um número “assusta-
dor”. 

Entanto estiver em Bei-
rute, João Silva vai respon-
sabilizar-se por áreas “mais 
burocráticas, e não tanto de 
contacto directo com refu-
giados sírios”, no entanto 
“já visitei vários campos e já 
contactei directamente com 
famílias que se encontram 
no Líbano com estatuto de 
refugiados de guerra”. 

Até Outubro o jovem vai 
ficar responsável por um 
programa “que já se encon-
tra em andamento, e que 
tem três eixos de acção mui-
to importante: protecção 
dos refugiados, educação, e 
acesso a água e a condições 
sanitárias e de higiene”. 

João Silva explica que o 
maior projecto que tem em 
mãos prende-se com o aces-
so a pontos de água potáveis 
nos campos de refugiados”, 
e revela o cenário que por 
lá se vive: “estes campos são 

muito diferentes dos euro-
peus, aqui os refugiados sí-
rios ocupam os terrenos de 
um senhorio, que lhes dá 
acesso a água e a energia, 
em troca de trabalhos agrí-
colas”, o problema é que 
“nem sempre é assim tão 
linear, e muitos refugiados 
não têm acesso a água potá-
vel, a cuidados médicos e a 
condições mínimas de higie-
ne e segurança”.

Quando questionado so-
bre as aprendizagens que 
espera retirar desta expe-
riência humanitária, João 
Silva não tem dúvidas: “tu-
do em nosso redor nos faz 
pensar em nós próprios e na 
nossa forma de pensar e de 
ver a vida”. Numa “socieda-
de de consumo desenfrea-
do, onde a sociedade é ca-
da vez mais infeliz, é incrí-
vel perceber que há pessoas 
que mesmo não tendo nada 
são tão alegres”, e relata “as 
crianças a correr, felizes!”

A pensar no futuro, o jo-
vem prepara-se para co-
meçar a aprender árabe, 
até porque “gostava de me 
manter no Médio Oriente 
depois desta experiência”. 

Constituídas em Abril

Sete novas empresas 
no concelho 
de Pombal

Durante o mês de Abril 
foram constituídas sete 
novas empresas com sede 
no concelho de Pombal, 
de acordo com os elemen-
tos tornados públicos pe-
los respectivos serviços do 
Ministério da Justiça. 

Com actividade rela-
cionada com o sector da 
construção civil, compra 
e venda de bens imóveis, 
foi constituída a empre-
sa “Extraordinário e Ge-
nuíno Unipessoal, Lda”, 
com sede na Marinha da 
Guia, freguesia do Carriço, 
bem como a “Gesteiraobra 
Unipessoa, Lda” sediada 
na Gesteira, freguesia de 
Abiul.

Com sede em Brinços 
(Abiul), foi constituída a 
empresa “Lar das Três Ir-
mãs, Lda”, destinada à ex-
ploração de lar de idosos e 
actividade de apoio social 
para pessoas idosas com 
e sem alojamento. Tam-
bém na mesma freguesia 

de Abiul surge a “Quinta 
Vale da Sicó Agroturismo, 
Unipessoal Lda”, destina-
da a agricultura, produção 
animal, caça e actividades 
dos serviços relacionais, 
assim como alojamento, 
restauração e similares, 
animação turística e alu-
guer de veículos automó-
veis.

Na Guia, está sediada a 
“Quinta do Largo – Turis-
mo e Agricultura, Lda”, 
para cultura de produtos 
hortícolas, raízes, tubércu-
los e de outros frutos em 
árvores e arbustos, e turis-
mo no espaço rural.

Com actividade relacio-
nada com restauração e 
bebidas, café, restauran-
te, serviço de “take away”, 
foram constituídas as em-
presas “Espigas e Canti-
gas, Lda”, com sede em 
Matos da Ranha (Vermoil) 
e a “Requintevolution, 
Lda”, sediada na Charneca 
(Pombal). 

Os próximos seis meses vão ser passados em Beirute, no Líbano. João Silva está a 
participar de uma missão de voluntariado junto de refugiados sírios. Da experiên-
cia, o jovem espera trazer “uma grande aprendizagem pessoal e interpessoal”.
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Certame regressa dois anos depois

Feira nacional reúne a fileira 
florestal no Expocentro
Orlando Cardoso

 “Evidenciar o papel da 
floresta como propulsor da 
economia nacional, como 
um sector gerador de em-
prego e de desenvolvimen-
to sustentável”, é um dos 
objectivos do município de 
Pombal ao promover, no 
próximo fim-de-semana, a 
segunda edição da Feira Na-
cional da Floresta. O evento, 
que conta com o Alto Patro-
cínio da Presidência da Re-
pública, à semelhança do 
que aconteceu há dois anos, 
pretende, também, ser um 
“fórum alargado para a dis-
cussão e promoção do papel 
e do futuro da floresta no 
nosso país”. 

O evento, que decorrerá 
no centro municipal de ex-
posições (Expocentro), re-
sulta de uma organização do 
município em parceria com 
a Associação de Desenvol-
vimento e Iniciativas Locais 
de Pombal (Adilpom), a Coo-
perativa Agrícola do Con-
celho de Pombal (Copom-
bal), a Associação Florestais 
de Pombal (APFP) e a Asso-
ciação de Destiladores e Ex-
ploradores de Resina (Resi-

tão tecnológica da floresta 
e as potencialidades da bio-
massa”. A organização des-
taca, ainda, um “momento 
solidário” na manhã de sá-
bado, com a Caminhada do 
Tição, que percorrerá a Ser-
ra de Sicó, entre a Capela de 
Nossa Senhora de Belém e a 
Capela de Nossa Senhora da 
Estrela.

“Esta caminhada tem um 
custo de inscrição de cinco 
euros, que garante a oferta 
de um cajado feito a partir 
de madeira queimada pro-

●●Primeira edição da feira realizou-se há dois anos

Cooperativa Agrícola de Pombal é parceira na organização da Feira Nacional da Floresta

Sector agrícola vive “situação insustentável”
Ana Laura Duarte

Quando observamos as 
nossas paisagens agrícolas, 
apercebemos da prática de 
uma agricultura de subsis-
tência de cariz familiar, em 
que os agricultores dispõem 
de uma parcela de terra, on-
de cultivam, e produzem le-
gumes, frutas, ou cereais pa-
ra a comercialização nos di-
versos mercados. 

Para Abel Brás, presiden-
te da Cooperativa Agríco-
la do Concelho de Pombal 
(Copombal) “o fraco apro-
veitamento que se tem veri-
ficado ao longo dos últimos 
anos” coloca em risco o sec-
tor e traz preocupações que 
“urgem em ser discutidas”. 
A “falta de conhecimento 
das pragas, o corte indiscri-
minado de árvores, a falta 
de produtividade agrícola, 
o abandono das regiões de 
minifúndio” afectam cada 
vez mais o país, e a “atrasam 
o desenvolvimento da agri-
cultura”.

O sector leiteiro é outra 

Organizada no âmbito 
da Feira Nacional da Floresta

Caminhada solidária 
ajuda Bombeiros de 
Castanheira de Pêra

Para além da mostra em-
presarial e dos diversos 
workshops, a Feira conta 
também com um momen-
to solidário no dia 19, pelas 
09H30, com a Caminhada 
do Tição, que parte da Ca-
pela de Nossa Senhora de 
Belém e irá até à Capela de 
Nossa Senhora da Estrela, 
Redinha, num percurso de 
cerca de 15 quilómetros, e 
de dificuldade média.

Esta caminhada tem um 
custo de inscrição de cinco 
euros, que garante a oferta 
de um cajado feito a partir 
de madeira queimada pro-
veniente do concelho de 
Castanheira de Pêra. As re-

ceitas desta caminhada re-
verterão, na sua totalidade, 
a favor dos Bombeiros Vo-
luntários daquela vila do 
Norte do Distrito de Leiria. 

Diz-nos o dicionário que 
o tição é um pedaço de le-
nha meio queimada ou em 
brasa. Simbolicamente, o 
Tição representa a chama e 
a esperança para renascer. 
Esta é uma caminhada car-
regada de um grande sim-
bolismo e de uma grande 
esperança no renascer da 
floresta e das comunidades 
que nela vivem. As inscri-
ções podem ser feitas em 
www.cm-pombal.pt/cami-
nhada-do-ticao/.

pinus).
“Ao longo de três dias, e 

para além da componente 
comercial que a feira acar-
reta, serão promovidos vá-
rios debates e workshops so-
bre diferentes aspectos liga-
dos à fileira da floresta, e que 
contarão com a presença de 
académicos, empresários 
e profissionais do sector”, 
anuncia a Câmara Munici-
pal. Serão debatidos diver-
sos temas, como “a seguran-
ça na actividade florestal, a 
produção sustentável, a ges-

veniente do concelho de 
Castanheira de Pera”, refe-
re a autarquia, anunciando 
que as respectivas receitas 
angariadas reverterão a fa-
vor dos Bombeiros Voluntá-
rios daquela vila do Norte do 
distrito. 

A programação da Fei-
ra Nacional da Floresta tem 
também ao dispor dos visi-
tantes um conjunto de de-
monstrações e de ateliers, 
estes últimos destinados aos 
mais novos.

Antes da inauguração do 
certame, prevista para as 17 
horas de sexta-feira, terá lu-
gar o evento temático “O pa-
pel da floresta para a des-
carbonização em Portugal”, 
no âmbito do Roteiro para 
a Neutralidade Carbónica 
2050, e que terá na sessão 
de abertura o ministro do 
Ambiente, João Pedro Ma-
tos Fernandes, e o secretário 
de Estado das Florestas e do 
Desenvolvimento Rural, Mi-
guel Freitas.

No sábado de manhã, e à 
semelhança do que acon-
teceu há dois anos, a rádio 
TSF transmitirá, a partir do 
Expocentro, o seu programa 
Terra a Terra. 

●●O evento termina junto à Capela de N.ª Sr.ª Estrela (Poios)

das grandes preocupações 
do dirigente: “em 1986 ha-
via um registo de mais de 27 
000 bovinos a produzir lei-
te, em 2017 o número ronda 
as 1000 cabeças de gado”. 
Um decréscimo “gigante”, 
que leva Abel Brás a questio-

nar a falta de apoios estatais 
e as “burocracias cada vez 
mais exigentes”, que “ape-
nas desmotivam os produto-
res” e os afastam. 

“A situação é insustentá-
vel e levará ao encerramento 
de milhares de pequenas e 

médias explorações”, admi-
te. “Com o fim do sistema de 
quotas de produção de lei-
te, a crise do sector aprofun-
dou-se gravemente”.

O dirigente da Copombal 
afirma que “um dos aspec-
tos menos favoráveis conti-

nua a ser o preço pago pela 
matéria-prima ao produtor, 
que coloca o país no fim da 
tabela da EU”. Em Janeiro, o 
preço médio ao produtor foi 
de 31 cêntimos por quilo de 
leite, “menos 3,5% face a De-
zembro, segundo o Sistema 

de Informação de Mercados 
Agrícolas”.

A agricultura não é para 
os jovens: “os mais novos 
não vêem na agricultura 
uma forma de subsistência, 
o que leva a um significativo 
afastamento das pessoas”. 
Hoje em dia a “agricultura 
é como um Xanax”, servin-
do apenas como mecanis-
mo de “higienização da ca-
beça”. Para Abel Brás a agri-
cultura é “hoje em dia vista 
como um escape ao quoti-
diano”, e relembra a “urgên-
cia em criar novos apoios 
à produção agrícola”, caso 
contrário “regredimos no 
tempo, e descuramos a saú-
de do país”.

Depois dos incêndios que 
assolaram uma grande área 
de explorações agrícolas e 
florestais, o presidente da 
Copombal lamenta que “se 
não houvessem mortes, na-
da teria sido feito”, no en-
tanto toda a legislação que 
tem sido criada “é insufi-
ciente e pouco amiga dos 
agricultores”.

●●O dirigente afirma que um dos aspectos menos favoráveis continua a ser o preço pago pela matéria-prima ao produtor
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Visite-nos na 
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Forte resiliência ao fogo e rápida capacidade de regeneração são das mais-valias 

Associação de Produtores Florestais 
incentiva plantação de medronheiro

Ana Laura Duarte

Com cerca de 70 por cen-
to de território florestal, 
Pombal é um concelho preo-
cupado com as boas práti-
cas ambientais e florestais e 
preparar a realização da II 
Feira Nacional da Floresta. 
Para Carlos Silva, presiden-
te da Associação de Produ-
tores Florestais de Pombal 
(APFP), este será um “even-
to que tem tudo para ser 
um sucesso”. A Associação é 
parceira da Câmara Munici-
pal, da Adilpom e da Coope-
rativa de Pombal na organi-
zação da feira, onde a “APFP 
ficou encarregue da prepa-
ração da parte exterior da 
exposição”.

Durante os quatro dias da 
feira será possível assistir a 
debates, fóruns de discus-
são, workshops, palestras e 

“demonstrações de maqui-
narias pesadas, máquinas 
florestais e equipamentos”. 
O evento é destinado ao sec-
tor empresarial, mas acima 
de tudo ao público em geral 
e o presidente da Associa-
ção não tem dúvidas: “quem 
quiser aprender alguma coi-
sa vai ter oportunidade para 
fazê-lo”. 

A Associação de Produ-
tores Florestais de Pombal 
(APFP) é uma organização 
sem fins lucrativos que tem 
por “objectivos o apoio aos 
produtores e proprietários 
florestais, a promoção dos 
recursos florestais, a defe-
sa da floresta contra incên-
dios e a valorização ambien-
tal e cultural do espaço flo-
restal, através de boas práti-
cas florestais”. No terreno há 
12 anos, tem cerca de “300 
sócios” e “15 empregados a 

tempo inteiro e dois técni-
cos”, que apoiam “sócios e 
não sócios”, sem qualquer 
diferenciação: “nunca negá-
mos ajuda a ninguém” e é 
assim que Carlos Silva quer 
que a APFP continue. 

O dirigente revela que As-
sociação foi recentemente 
contemplada com o apoio 
de “duas equipas de sapado-
res”, e ainda existe a possibi-
lidade de “ter uma terceira”, 
no entanto “ainda estamos 

rápida capacidade de re-
generação, sendo que mui-
tas vezes é o primeiro a re-
bentar depois de um incên-
dio, fazem desta planta uma 
grande aliada na prevenção 
dos incêndios florestais” 
continua. “O medronheiro 
permite, também, que os 
produtores florestais tirem 
uma maior rentabilidade”, 
uma vez que a “venda do 
fruto fresco”, e a rápida re-
generação tornam a cultura 
ainda mais apetecível.

Carlos Silva relembra que 
Pombal foi “o primeiro con-
celho no país a aprovar o 
Plano Nacional Contra os 
Incêndios”, foi “pioneiro em 
muitas outras coisas e vai sê
-lo no sector florestal”. Para 
o presidente da APFP “esta 
Feira volta virar mais uma 
página na história do con-
celho.

A Associação de Produtores Florestais de Pombal (APFP) é uma organização sem fins lucrativos que tem por “objectivos o 
apoio aos produtores e proprietários florestais, a promoção dos recursos florestais, a defesa da floresta contra incêndios e a 
valorização ambiental e cultural do espaço florestal, através de boas práticas florestais”.

Cooperativa Agrícola do Concelho de Pombal, C.R.L.
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a ponderar a sua aceitação, 
uma vez exige um esforço 
orçamental extra”. Nesta as-
sociação trabalho não fal-
ta e “as pessoas começam 
a preocupar-se muito mais 
com as suas propriedades e 
com as suas florestas”. Prin-
cipalmente “depois dos in-
cêndios que deixaram um 
rasto de destruição e da le-
gislação mais apertada”.

Numa altura em que se 
pondera o ordenamento 
da floresta, e que se discu-
tem as melhores soluções 
nesta área, Carlos Silva não 
tem dúvidas em apresentar 
como solução a “aposta na 
plantação de medronhei-
ro”, uma “planta autóctone 
à qual, ao longo dos anos, 
foi dada muito pouca aten-
ção”.

“A forte resiliência do me-
dronheiro ao fogo e a sua 

●●Carlos Silva revela que o “medronheiro permite que os produ-
tores florestais tirem uma maior rentabilidade” das suas plan-
tações
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Domingo em Alvaiázere

Queijo Rabaçal é o mote para promover 
produtos das terras de Sicó

Orlando Cardoso

No âmbito da organização 
rotativa pelos seis municí-
pios que constituem a asso-
ciação de desenvolvimento 
Terras de Sicó (Alvaiázere, 
Ansião, Condeixa-a-Nova, 
Soure, Penela e Pombal), o 
certame será realizado, este 
ano, na vila de Alvaiázere. 

Com a iniciativa, a Terras 
de Sicó, pretende mostrar 
aos visitantes “o melhor que 
o nosso território tem para 

oferecer”. Daí que o certa-
me vá reunir várias dezenas 
de expositores representan-
do os vários produtos endó-
genos, como o queijo, os vi-
nhos, o azeite, o mel, os fru-
tos secos, a cestaria, a louça 
artística, entre outros. Pa-
ra além das diversas ofertas 
da sub-região, como é o ca-
so do turismo em espaço ru-
ral, o património natural e 
construído e instituições de 
apoio social.

O destaque vai para a ce-

PUB

lebração do 25º aniversário 
dos vinhos Terras de Sicó. 

O certame tem início no 
sábado com a realização do 
XVII Capítulo da Confraria 
do Queijo Rabaçal, que con-
tará com a participação de 
diversas confrarias repre-
sentativas dos atractivos va-
lores gastronómicos do país. 
Na ocasião, serão entroniza-
dos novos confrades, e pro-
movido um conjunto de ac-
tividades culturais. 

À noite, haverá um encon-

O Queijo Rabaçal vai ser, no domingo, o mote de mais uma edição da Exposicó, um evento que pretende mostrar o melhor que 
o território da Serra de Sicó tem para oferecer

tro de tunas e cantares. 
No domingo, a sessão ofi-

cial de abertura da Exposicó 
está prevista para as 10h30 
no Salão Nobre da Câmara 
Municipal, seguindo-se uma 
visita ao recinto da feira. 
Ainda de manhã decorrerá 
a apresentação do vinho co-
memorativo dos 25 anos dos 
vinhos Terras de Sicó. 

Durante a tarde, terá lu-
gar o tradicional festival de 
folclore da Serra de Sicó, 
um dos ex-líbris do evento. 

Actuarão no recinto da fei-
ra seis ranchos folclóricos, 
representativos de cada um 
dos municípios que inte-
gram aquela sub-região.

Pelo palco passarão o 
Rancho Típico do Alvorge 
(Ansião), o Grupo Folclóri-
co e Etnográfico da Eira Pe-
drinha (Condeixa-a-Nova), o 
Rancho Folclórico do Cen-
tro Social e Polivalente do 
Rabaçal (Penela), o Rancho 
Típico de Pombal (Pombal), 
o Rancho das Ceifeirinhas 

da Casa do Povo de Vila No-
va de Anços (Soure) e o Ran-
cho Folclórico da Casa do 
Povo de Maçãs de D. Maria 
(Alvaiázere).

Decorrerão, ainda, um 
workshop sobre apoio ao ar-
tesanato e carta de artesão, 
a cargo da Cearte, e uma 
sessão de divulgação dos 
apoios DLBC Terras de Sicó, 
bem como provas comenta-
das dos vinhos Terras de Si-
có, da responsabilidade da 
Vinisicó. 
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Queijo Rabaçal 
é marca Sicó
Para além de outros pro-

dutos endógenos, como fru-
tos secos, o azeite, o mel, o 
vinho, o cabrito, o borrego, 
as ervas aromáticas e os fu-
meiros, o queijo Rabaçal 
tem sido a imagem de mar-
ca das terras de Sicó. Trata-
se de um queijo curado, de 
pasta semidura a dura, ob-
tido por esgotamento lento 
da coalhada, após a coagu-
lação de leites de ovelha e 
cabra, por acção do coalho 
animal. Mantém a forma tra-
dicional de fabrico e revela 
características atribuíveis ao 
leite e, portanto, à forma tra-
dicional de maneio das ove-
lhas. O uso da Denominação 
de Origem (Despacho 12/94 
de 26 de Janeiro) obriga a 
que o queijo seja produzido 
de acordo com as regras esti-
puladas no caderno de espe-
cificações, o qual inclui, de-
signadamente, as condições 
de produção do leite, higiene 
da ordenha, conservação do 
leite e fabrico do produto. A 
rotulagem deve cumprir os 
requisitos da legislação em 
vigor, mencionando também 
a Denominação de Origem. O 
Queijo Rabaçal deve ostentar 
a marca de certificação apos-
ta pela respectiva entida-
de certificadora. Comercial-
mente pode apresentar-se 
com um peso compreendido 
entre 0,3 kg a 0,5 kg e dimen-
sões com diâmetro de 10 - 12 
cm e altura de 3,3 a 4,2 cm. A 
área geográfica de produção 
abrange algumas freguesias 
dos concelhos de Condeixa
-a-Nova (Condeixa-a-Velha, 
Ega, Furadouro, Vila Seca e 
Zambujal), Penela (todas as 
freguesias), Soure (Degra-
cias, Pombalinho e Tapeus), 
Alvaiázere (todas as fregue-
sias, excepto, Pussos - lugar 
de Loureira e Rego da Mur-
ta - lugar de Relvas e Rama-
lhal), Ansião (todas as fre-
guesias) e Pombal (fregue-
sias de Abiúl, Pelariga, Pom-
bal, Redinha e Vila Cã).

Jovens apostam na agricultura para combater desemprego

Doces, licores e plantas aromáticas: 
os segredos mais bens guardados

Ana Laura Duarte

Para os lados de Ansião, 
mais concretamente no Mo-
gadouro, encontra-se sedia-
da uma jovem que viu na 
agricultura uma forma de 
combater o desemprego e 
de se dedicar a uma activi-
dade que lhe dá prazer. Rita 
Mendes estudou Engenha-
ria Agro-pecuária mas “sem 
trabalho, com terrenos li-
vres e máquinas agrícolas ao 
meu dispor,” decidiu apro-
veitar a oportunidade de 
trabalhar na área que sem-
pre ambicionou.

O projecto iniciou-se com 
produção de pequenos fru-
tos vermelhos, como a gro-
selha, o mirtilo e a framboe-
sa, numa área de um hectare 
e meio. No entanto, como as 
quantidades produzidas ini-
cialmente eram residuais e 
“entrar no negócio da expor-
tação é difícil”, Rita decidiu 
alargar o negócio com a pro-
dução de doces e compotas. 

Entretanto os cerca de 12 
mil pés de groselhas, mirti-
los e framboesas com que 
a jovem empreendedora se 
iniciou já não existem: “era 
um projecto muito difícil, 
as plantam muito sensíveis 
e que davam um lucro resi-
dual”, por isso decidiu de-
dicar-se exclusivamente às 

Depois do curso terminado, muitos jovens questionam o seu futuro incerto. Com o desemprego na mira, 
muitos vêem na agricultura uma saída. Mas quando se fala em agricultura, fala-se em muito mais que uns 
meros metros de terrenos agrícolas. A área é mais vasta do que se pode imaginar e as opções são mais 
que muitas: desde criação de animais, à cultura de frutos vermelhos, passando pelos caracóis, as ervas 
aromáticas ou a produção de azeite, o difícil mesmo é escolher a área de actuação. Afinal a Serra de Sicó 
continua a ser um ‘poço’ de potencialidades. 

Apostou no físalis. Misturou 
groselhas com morangos. E 
acrescentou baunilha. Ago-
ra conta com 14 sabores de 
compotas “frescas” e cheias 
de sabor. 

Os licores vieram mais 
tarde, “por volta de 2015”, e 
têm sido um sucesso ainda 
maior: “as pessoas que me 
procuram dizem que são 
realmente diferentes”, que 
“sabem a fruta de verdade” 
e que se sente cada nota de 
sabor. O mais procurado é o 
“de frutos vermelhos”, ainda 
assim… todos os outros têm 
um gosto especial.

Ana Gonçalves também 
viu na agricultura uma for-
ma de combater o desem-
prego.Com uma licenciatu-
ra em Engenharia Hortícola 
e outra em Arquitectura Pai-
sagística, a jovem empreen-
dedora viu nas plantas aro-
máticas e medicinais uma 
boa oportunidade para se 
envolver num projecto pa-
ra a qual sempre teve voca-
ção. A ideia inicial começou 

compotas, e entretanto de-
cidiu alargar o negócio pa-
ra a comercialização de li-
cores. Para Rita Mendes os 
“doces foram a salvação” 
do negócio, por serem uma 
área pouco explorada na 
zona. “Depois da colheita, 
os frutos são congelados e 
posteriormente transforma-
dos em doces, consoante vai 
sendo preciso” explica.

A jovem ansianense, de-
pois de colocar de lado a 
parte da produção da maté-
ria-prima para os seus deli-
ciosos doces e licores, optou 
por “ir comprar os frutos a 
outros produtores locais”, 
afinal “a qualidade é a minha 
principal preocupação”. Ca-
da doce não é mais que uma 
“receita simples de fruta e 
açúcar”. A simplicidade da 
receita não chegava para sa-
tisfazer o palato requintado 
de Rita, que depois de criar 
os doces mais tradicionais, 
decidiu acrescentar-lhe um 
toque diferenciação. Ao mo-
rango adicionou o gengibre. 

como um part-time, mas ra-
pidamente se tornou num 
“trabalho a tempo inteiro”. 

Das cerca de 25 espécies 
de plantas que cultiva, é o 
Limonete, a Tília e a Alfaze-
ma que tem em mais quanti-
dade numa área total de 2,5 
hectares de terrenos agríco-
las em Maças de Dona Ma-
ria, Alvaiázere, mas nesse 
terreno é possível encontrar 
áreas mais pequenas de ou-
tras plantas, como o alecrim, 
a camomila, o tomilho, o 
poejo, ou a hortelã-pimenta. 

Desde a produção, à co-

lheita, passando pelo tra-
tamento das plantas, seca-
gem até ao embalamento, 
tudo passa pelas mãos de 
Ana Gonçalves, que criou a 
marca própria “Folhas Sol-
tas” para identificar o seu 
negócio. Para a empresária 
o “negócio corre bem”. Afi-
nal quem não gosta de uma 
perna de cabrito assada no 
forno com alecrim? Ou de 
um chá de Tília? Se possível 
acompanhado por um licor 
de mirtilo, ou uma bolachi-
nha com compota de fram-
boesa!

Sabores tradicionais

Sérgio Matias está no negócio 
“há mais de 25 anos”
Ana Laura Duarte

Para perceber a ligação 
de Sérgio Matias à indústria 
do fumeiro temos que re-
cuar várias décadas: “o meu 
pai, avô, tios e primos era li-
gada ao negócio”, por isso a 
paixão pelos enchidos vem 
“desde sempre”. Em Alma-
greira todos conhecem a fa-
mília Matias como “os Chou-
riços”, conta.

Na década de 60, do sé-
culo passado, resolveu pro-
curar na Alemanha outras 
oportunidades de vida, 
manteve-se ligado à indús-
tria alimentar durante cer-
ca de 20 anos naquele país, 
mas quando chegou à altura 
de regressar ao país de ori-
gem, já trazia uma ideia bem 
fixa do que gostaria de fazer: 
dedicar-se à arte do fumeiro.

Na altura em que regres-
sou ao concelho de Pombal, 
a esposa deu-lhe a força que 
necessitava para abraçar o 
sonho de construir um ne-

gócio dedicado aos enchi-
dos: “a minha família criava 
os animais e produzia chou-
riços, por isso foi muito mais 
fácil para mim entrar no ne-
gócio”. Com o passar dos 
anos Sérgio Matias deixou 
de se dedicar à confecção 
destes deliciosos petiscos, e 
passou a representar vários 
produtores locais. “Já conhe-
cia o meio, já conhecia os 
outros produtores, e sabia 
onde estava a qualidade”, 
por isso resolveu dedicar-se 
apenas ao negócio a retalho. 

Corre as feiras da região, 
oferecendo os melhores 
enchidos a quem o procu-
ra. Passar perto da banca 
de Sérgio Matias pode ser 
uma verdadeira tentação. É 
que se os olhos gostam do 
que observam, o nariz ado-
ra o aroma que aquele espa-
ço emana. Na verdade, o se-
gredo deste empresário vai 
muito para além do gosto 
único dos produtos que ven-
de. Para cada evento tem o 

cuidado de preparar todo 
um cenário que não deixa 
ninguém indiferente: “A mi-
nha mulher, que me acom-
panha desde sempre, gosta 
mais da parte da decoração 
do que propriamente dos 
negócios do fumeiro”. Recu-
perou artigos dos seus ante-
passados, como tapeçarias 
antigas, peças de mobiliário, 
e artigos de decoração, que 
dão à ‘barraquinha’ do Fu-
meiro de Almagreira um to-
que tradicional. E não pode-
mos esquecer as abóboras 
gigantes que orgulhosamen-
te exibe, vindas directamen-

te do seu quintal. 
Para além da presença as-

sídua nos eventos gastronó-
micos, e certames tradicio-
nais da região, Sérgio Matias 
é o proprietário de uma “loja 
no mercado de Condeixa, há 
25 anos”, e foi ele que deu a 
conhecer aos condeixenses 
um dos produtos mais ca-
racterísticos do concelho de 
Pombal. “É curioso perceber 
que Condeixa é mesmo aqui 
ao lado, e que as pessoas não 
sabiam o que era a Morcela 
de Arroz”, actualmente es-
tão “completamente rendi-
dos”, garante. 

Rita deci-
diu alargar 
o negócio 
com a pro-
dução de 
doces e 
compotas

●●Sérgio Matias vai estar em Alvaiázere
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Colectividades do Carriço recriaram “Feira dos 7”

Cavadas encerra jornadas
A Associação das Cavadas organizou, pela 27.ª vez, 
as suas jornadas sócio-culturais. No passado dia 6, 
a colectividade realizou a ‘gala’ de encerramento 

com a participação especial do Rancho Folclórico 
do Louriçal, evento no qual marcaram presença 
Ana Cabral, vereadora da Cultura, e José Manuel 
Marques, presidente da Junta. O programa desse 

dia começou com a tradicional quebra de púcaras 
de barro, seguindo-se a entrega de prémios dos 

torneios realizados nos dias 22 e 28 Abril. No Jogo 
do Burro, Adelino Cordeiro foi o vencedor, 2.º José 

Barbeiro e 3.º Carlos Cordeiro. Na Sueca, Alexandre 
e Albino Silva foram os vencedores, 2.º Zulmira 

Ferreira e Fátima Neves; 3.º Gilberto Cajão e Palmi-
ra Marques. Antes do encerramento, o tradicional 

corte do bolo de mais um aniversário das jornadas. 
Uma colectividade que continua a dar mostras de 
grande dinâmica na preservação da cultura local.

“De volta à Praça” 
homenageou folclore 

e tradição
O Festival “De Volta à Praça” realizou-se no feriado 
do 1 de Maio, na Praça Marquês de Pombal, e conta 

com a exposição de vários artesãos do concelho, tas-
quinhas com petiscos apetitosos e muito folclore no 
pé. Depois da incerteza meteorológica, o evento foi 

brindado com um bonito dia de sol e calor, o que aju-
dou a que os pombalenses saíssem à rua e visitassem 
uma das zonas mais queridas da cidade: o centro his-
tórico. Anteriormente conhecido como o Festival das 
Flores, organizado pelo Rancho Típico de Pombal, o 
certame, para além de ver o nome alterado, também 
apostou noutras formas de interagir com o público, 
numa iniciativa que juntou o tradicional festival de 

folclore, com gastronomia, e artesanato. 
Para além das duas entidades organizadoras, a or-

ganização do evento contou também com apoio do 
programa Rosa-dos-ventos, da CDLS 3G da APEPI. A 
tarde fez-se de muita animação e convívio. Os pom-
balenses responderam ao chamamento e encheram 

as ruas da zona histórica de cor e alegria. 

●●A Associação dos Alhais voltou a apostar em pratos de leitão ●●O Grupo de Cantares da Silveirinha Grande de Claras actuou na tarde de sábado

●●“Toca sem Dó”

●●Rancho Folclórico e Etnográfico do Louriçal

A terceira edição da recriação histórica da Feira dos 7, no Carriço, mostrou que o evento tem todos 
os ingredientes para ser uma referência na região. Com um programa que se estendeu, pela primeira 

vez, ao longo de dois dias, centenas de pessoas fizeram questão de reviver a secular feira e, ao mes-
mo tempo, saborear as inúmeras iguarias preparadas pelas colectividades da freguesia, parceiras da 

Junta de Freguesia na organização do certame.  
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Almoço juntou familiares no Lar São José, na Ilha

Idosa fez a festa 
dos 103 anos 

Em 2017, Emília da Encar-
nação foi notícia nas pági-
nas deste jornal, ao come-
morar os 102 anos de vida. 
Um ano volvido, o Pombal 
Jornal foi novamente con-
vidado para se juntar à fes-
ta de aniversário da idosa 
nascida há 103 anos na Ilha 
de Baixo, mas que com o ca-
samento haveria de se mu-
dar para a aldeia de Moitas 
Brancas.

A residir no Lar São José 
desde os 99 anos, foi nessa 
instituição que juntou, no 
dia 2 deste mês, inúmeros 
familiares para virar mais 
uma página do calendário 
e apagar as velas, durante 
o almoço.

Viúva de Joaquim Do-
mingues Gonçalves há 36 
anos, Emília da Encarna-
ção deu à luz 10 vezes (um 
dos filhos já faleceu). A es-
ta imensa prole juntam-se, 
agora, 25 netos e 26 bisne-
tos. Um universo familiar 
alargado, unido, e que tem 
na matriarca um pilar fun-
damental. O mais novo dos 
filhos tem 58 anos e o mais 

●●Familiares juntamente com Emília da Encarnação antes do almoço convívio 

À semelhança de anos an-
teriores, a cidade de Pombal 
vai ser palco do tradicional 
desfile de marchas populares 
em honra do Santo António. 
Este ano, serão seis os grupos 
que irão actuar no espectácu-
lo promovido, como habitual-
mente, pelos Amigos de San-
to António. Trata-se de um 
evento que “desde 1994 tem 
tido um lugar de destaque no 
panorama cultural do conce-
lho, contribuindo para a pre-
servação de tradições secula-
res que compõem o seu pa-
trimónio imaterial”, considere 
a Câmara Municipal. O desfile 
contará com a participação 
das marchas da Cercipom, da 

Mata Mourisca (Rancho Fol-
clórico As Camponesas da 
Mata Mourisca), de Alberga-
ria dos Doze (Associação Cen-
tro Social de S. Pedro), da Ami-
zade do Louriçal (Associação 
Recreativa e de Lazer do Pik
-Nik), do Grupo Artes de Palco 
(Casa do Povo de Vila Nova de 
Anços, Soure) e do Município 
de Pombal. 

Na última reunião camará-
ria, o executivo deliberou atri-
buir a cada uma das marchas 
do concelho uma verba de 
dois mil euros, com excepção 
para o grupo do município, 
enquanto a marcha oriunda 
de fora do concelho receberá 
mil euros. 

Na noite de 9 de Junho

Seis marchas desfilam 
pelo Santo António

velho já completou 80.
Dona de uma lucidez in-

vulgar para a idade avança-
da, a idosa continua a ser 
descrita por aqueles que 
com ela privam como uma 
mulher “de sentido de hu-
mor apurado”, “reguila”, 
“dinâmica”, mas também 
muito “espontânea” e uma 
devota de Nossa Senhora. 
“Uma força da natureza”, 

como a descreveram os fa-
miliares no aniversário de 
2017. E desde então pouco 
ou nada mudou: Emília da 
Encarnação mantém as ro-
tinas possíveis e uma delas 
é rezar várias vezes ao dia, 
mesmo que às vezes não lhe 
apeteça, como já confiden-
ciou aos mais próximos. 

E ainda que a mobilida-
de lhe tenha condiciona-

do a destreza física com 
que outrora tomava conta 
das tarefas agrícolas e do-
mésticas, sobretudo depois 
de uma queda que, aos 99 
anos, a levou, pela primei-
ra vez ao hospital, nada se 
mostra capaz de lhe roubar 
o sorriso, a boa-disposição 
e a vontade de continuar 
festejar muitos mais aniver-
sários.

●●“Toca sem Dó”

Parque de estacionamento

Carnide recebe apoio
O Município vai apoiar a 

Junta de Carnide nas despe-
sas inerentes com a amplia-
ção do parque de estaciona-
mento do pólo escolar local. A 
comparticipação será forma-
lizada através da celebração 
de um acordo de colaboração 
entre as duas autarquias. 

O apoio consiste na atribui-
ção de uma verba de 32.500 

euros, mais IVA, para as obras 
a cargo da Junta, através da 
adjudicação de empreitada. A 
intervenção contempla a mo-
delação dos terrenos, a cons-
trução de rede de águas plu-
viais, edificação de muros, 
instalação de cubas para eco-
pontos e colocação de lancis, 
entre outros trabalhos ineren-
tes. 
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“Ansião Coração de Sicó”

Câmara de Ansião apresenta 
estratégia turística
Orlando Cardoso

“Afirmar-se, a curto/ 
médio prazo como uma 
alternativa aos grandes 
centros turísticos, en-
quanto aviva a identida-
de ansianense dando-lhe 
forma e demarcando-a”, é 
uma das ideias da marca 
“Ansião Coração de Sicó”, 
apresentada publicamen-
te na passada semana na-
quele concelho. 

A marca caracteriza-
se “como uma estratégia 
com forte ligação às raí-
zes ansianenses, ao solo 
‘bruto’ que caracteriza a 
região, à paisagem onde 
predomina o calcário e às 
gentes do nosso concelho, 
que moldaram a tradição 
ansianense ao longo de 
séculos, conferindo-lhe 
um carácter único e ainda 
muito por explorar”, refe-
re a Câmara Municipal. 

De acordo com a autar-
quia, presidida pelo socia-
lista António José Domin-

gues, aquela “estratégia” 
encontra sua “pedra basi-
lar” na identidade ansia-

nense e na sua “diferen-
ciação enquanto produto 
face aos concelhos vizi-

nhos”. E, tem como uma 
“forte aposta” no Turismo 
de Saudade e no Turismo 
de Natureza. 

“A escolha do nome re-
laciona-se com a locali-
zação de Ansião enquan-
to concelho totalmente 
envolvido pelo território 
de Sicó, enquanto o ‘lo-
go’ apela à romanização 
por via da sua tipografia e à 
paixão que os ansianenses 
sentem pela sua terra sen-
do que os ansianenses são 
tidos nesta estratégia como 
os principais impulsiona-
dores por via da sua ligação 
ao território”, refere.

Segundo António Jo-
sé Domingues, “sabemos 
que o caminho faz-se ca-
minhando e iremos iniciá
-lo com firmeza e determi-
nação”, e desejou que “es-
te seja o primeiro passo 
de uma grande e afirmati-
va caminhada para o con-
celho de Ansião, para a re-
gião de Sicó e para todos 
em geral”.  

O Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios Rurais 
(DECIR) definido para este 
ano no distrito de Leiria con-
tará com mais meios para os 
diferentes quatro níveis, com 
especial para o período crítico, 
entre 1 de Julho e 30 de Setem-
bro. O anúncio foi feito na sex-
ta-feira, dia 11, durante a apre-
sentação oficial do dispositi-
vo por parte do Comandante 
Operacional Distrital (CODIS), 
Carlos Guerra.  Segundo o ope-
racional, durante aqueles três 
meses, o dispositivo contará 
com 530 elementos, 114 equi-
pas e 131 viaturas. Terá, ainda, 
três meios aéreos estaciona-
dos em Pombal, Figueiró dos 
Vinhos e Porto de Mós, este 
como novidade para este ano.  
“No que diz respeito aos bom-
beiros, temos um efectivo de 
mais cinco equipas de comba-
te a incêndios florestais e tam-
bém um aumento do Serviço 
de Protecção da Natureza e do 
Ambiente e do Grupo de Inter-
venção de Protecção e Socor-
ro da GNR, porque vão refor-
çar mais um centro de meios 
aéreos, em Alcaria, [Porto de 
Mós]”, afirmou Carlos Guerra. 
O CODIS referiu ainda que os 

elementos da PSP se irão man-
ter, havendo um reforço dos 
sapadores florestais, “de mais 
cinco efectivos em relação 
ao ano passado” e que é “su-
portado financeiramente pe-
las câmaras municipais e pela 
Autoridade Nacional de Pro-
tecção Civil, cada um a 50%”. 
Também este ano o território 
passará a contar com um siste-
ma de videovigilância, consti-
tuído por 11 câmaras, que se-
rá monitorizado no Comando 
Distrital de Operações de So-
corro de Leiria e na sala de si-
tuação do Comando da GNR. 
“São 11 câmaras de videovigi-
lância, que vão cobrir quase a 
totalidade do distrito, que será 
complementado pela rede de 
[17] postos de vigia também”, 
adiantou Carlos Guerra.

O dispositivo conta ainda 
com 16 equipas de interven-
ção permanente, constituídas 
por cinco elementos, em to-
dos os concelhos do distrito 
de Leiria. “Vamos constituir 
equipas nos três concelhos 
que não tínhamos - Caldas da 
Rainha, Castanheira de Pera 
e Nazaré -, que irão entrar em 
funcionamento no dia 1 de Ju-
nho”, acrescentou.

Combate a Incêndios Rurais

DECIR com mais 
um meio aéreo

PUB
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Diplomata auxilia corporação

Bombeiros de Alvaiázere 
recebem ajuda da Flórida

Orlando Cardoso

O cônsul honorário de 
Portugal na Flórida, Cae-
sar DePaço, apadrinhou, no 
passado dia 10, um novo veí-
culo para a corporação de 
bombeiros voluntários de 
Alvaiázere, para o qual foi 
destinado um donativo de 
15 mil euros. No momento 
do baptismo da viatura de 
apoio logístico específico, o 
diplomata anunciou a atri-
buição de mais 10 mil euros 
para auxiliar a corporação.

A ajuda surgiu quando 
Caesar DePaço, que é natu-
ral dos Açores, viu “fotogra-
fias desoladoras” sobre em 
que condições descansa-
vam os bombeiros duran-
te o violento incêndio do 
Verão do ano passado. Daí 
que, através da sua empre-
sa “Summit Nutritionals”, 

Caesar DePaço doou dez 
camas e dez sacos de cam-
pismo, aos bombeiros de 
Carnaxide. 

Quanto ao auxílio à cor-
poração de Alvaiázere, 
surgiu no âmbito de uma 
“conversa de café” com a 
deputada do PSD, Tere-
sa Morais, eleita por Lei-
ria. A parlamentar confes-
sou que no distrito de Lei-
ria haveria muitas corpo-
rações de bombeiros para 
ajudar, desde logo, os de 
Alvaiázere. “Fui apenas a 
mensageira das necessida-
des dos Bombeiros de Al-
vaiázere”, sublinhou Tere-
sa Morais, considerando 
Caesar DePaço “uma pes-
soa cuja generosidade ul-
trapassa aquilo que po-
demos imaginar”. Afinal, 
“sempre que vem a Portu-
gal vai deixando a sua mar-

ca ajudando uma institui-
ção”, frisou.

Um gesto que não foi 
poupado de elogios por 
parte de Célia Marques, 
presidente da Câmara Mu-
nicipal. 

“A região é tão esque-
cida pelo Poder Central” 
que “só se lembram de 
nós quando há desgra-
ças”, lamentou o coman-
dante Mário Bruno, cons-
tatando que “as priorida-
des são tantas que demo-
raria algum tempo para as 
enumerar todas”. Porém, 
“neste momento, as maio-
res dificuldades são ao ní-
vel dos equipamentos para 
o quartel, que estão obso-
letos, nomeadamente ca-
mas, vestiários e roupeiros 
para os bombeiros que cá 
dormem”, disse, frisando 
que “todos os dias temos 

bombeiros voluntários a 
pernoitar no quartel”. “No 
Inverno temos seis bom-
beiros por noite e no Ve-
rão podem chegar aos 20”, 
adiantou, explicando que 
a actuação da corporação 
se restringe mais ao distri-
to, uma vez que “no Verão 
o nosso risco de incêndio é 
tão grande que muitas das 
vezes não nos permite fa-
zer grandes deslocações”.

Por sua vez, o presiden-
te da Associação Humani-
tária, Joaquim Simões, con-
siderou o cônsul um “ho-
mem generoso”, cujo “ges-
to nobre” agradeceu com a 
atribuição do diploma de 
Sócio Honorário, uma dis-
tinção que também foi atri-
buída à deputada Teresa 
Morais e a Maria João Ávi-
la, ex-deputada pelo círcu-
lo fora da Europa.

Programa de Apoio à Economia Local (PAEL)

Alvaiázere paga empréstimo e 
poupa 100 mil euros em juros

O Município de Alvaiá-
zere pagou mais de 1,1 mi-
lhões de euros do emprés-
timo do Programa de Apoio 
à Economia Local (PAEL), 
poupando cerca de 100 mil 
euros em juros. Uma situa-
ção possível devido à “me-
lhoria da situação financei-
ra da autarquia”, anunciou 
a edilidade presidida por 
Célia Marques. 

Numa nota de impren-
sa, a Câmara refere que a 
decisão de antecipar o pa-
gamento do empréstimo, 
permitiu “a poupança de 
milhares de euros em ju-
ros”, além de “desobrigar o 
município dos constrangi-

mentos inerentes ao plano 
de ajustamento financeiro 
a que estava sujeito”.

Aquela antecipação, cor-
respondeu ao pagamento, 
no início do mês, da quan-
tia de “1.129.758,59 euros, 
antecipando o pagamen-
to integral do emprésti-
mo que só terminaria em 
2026”. “Com esta opção de 
gestão, a Câmara Munici-
pal obtém uma poupança 
de 100 mil euros em juros”, 
acrescenta.

A Câmara de Alvaiázere 
aderiu ao PAEL em 2012, 
com vista a “aumentar a li-
quidez de tesouraria”, fa-
zendo com que fossem fei-

tos os pagamentos que, à 
data, se encontravam em 
atraso, a fornecedores. Co-
mo contrapartida, o mu-
nicípio ficou obrigado ao 
cumprimento de um plano 
de ajustamento financeiro.

Um plano de ajustamen-
to suspenso pelo Governo, 
em 2017, face “à gestão fi-
nanceira rigorosa do exe-
cutivo” e “ao cumprimento 
do limite de dívida eviden-
ciado no ano de 2016”. 

A presidente da autar-
quia saúda a antecipação 
do pagamento do PAEL. 
“Avançámos com o paga-
mento do valor em falta 
do empréstimo, saldámos 

uma dívida que tínhamos 
referente a este emprés-
timo e ficámos resolvidos 
em relação ao PAEL”, de-
clarou a autarca.

Segundo a presidente da 
Câmara, “com o plano sus-
penso, o município enfren-
tava a possibilidade de, nu-
ma situação pontual de 
menor desafogo, ter de ac-
tivar novamente todas as 
medidas inscritas no pro-
grama”. “Agora, com es-
te pagamento, é o fim do 
PAEL”, regozijou-se Célia 
Marques, convicta de que 
“a autarquia vai continuar 
com a boa gestão e equilí-
brio das suas contas”.

“MOTIVA-TE: QUE LUGAR 
NO MUNDO DO TRABA-
LHO” é o tema do seminário 
que a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
dos Alunos da Escola Se-
cundária Domingos Sequei-
ra (APEEA_ESDS), o POOL-
NET/Cluster Engineering 
& Tooling e a Comunidade 
Intermunicipal da Região de 
Leiria (CIMRL) estão a orga-
nizar para o próximo dia 26, 
sexta-feira, entre as 09h00 
e as 13h00, na Incubadora 
OPEN, na Marinha Grande. 
A iniciativa está integrada 
na SEMANA DO EMPREEN-
DEDORISMO 2018 daquela 
incubadora.

De acordo com a pre-
sidente da direcção da 
APEEA, o evento tem por 
base “as dificuldades que os 
jovens sentem na escolha 
das suas áreas de formação, 
visando a sua empregabili-
dade no futuro e, normal-
mente, o desconhecimen-
to das oportunidades da 
Indústria e das profissões 
ainda é significativo”. Nesse 
sentido, estarão presentes 
no seminário especialistas 
nacionais, de vários sectores 

de actividade, com o intuito 
de “promover uma reflexão 
e debate, sobre o futuro”. 
Por outro lado, a organiza-
ção espera “deixar reflexões 
para o futuro e mensagens 
positivas a pais e alunos”, 
com abordagens “sobre o 
futuro de vários mercados 
potenciais de emprego” e 
procurando, ao mesmo tem-
po, “cativar os jovens pela 
inovação, tecnologia, em-
preendedorismo, realização 
pessoal e desenvolvimento 
de competências pessoais, e 
aplicação prática da forma-
ção escolar”. A associação 
quer ainda facultar ferra-
mentas aos pais e alunos pa-
ra que estejam “mais infor-
mados sobre as oportuni-
dades de desenvolvimento 
pessoal no futuro próximo 
e das disciplinas fundamen-
tais de suporte”. 

A iniciativa irá envolver as 
52 escolas básicas e secun-
dárias e conta com o apoio 
da CIMRL no transporte dos 
participantes oriundos de 
concelhos mais distantes. 
Ao todo, serão esperadas 
cerca de 400 pessoas, entre 
pais e alunos. 

Dia 26, na incubadora da Marinha Grande

Seminário motiva 
jovens para o 
empreendedorismo

A antiga sede da EDP de 
Leiria recebe nos dias 25, 26 
e 27 de Maio a Start Leiria 
Up, um evento com a du-
ração de 48h, em alta in-
tensidade, onde qualquer 
pessoa pode participar pa-
ra desenvolver uma ideia 
de negócio com a ajuda 
de mentores. Para partici-
par, não é obrigatório ter já 
uma ideia concebida nem 
uma equipa criada. Exis-
tem bilhetes disponíveis 
para várias áreas para que 
as equipas sejam multidis-
ciplinares e que abrangem 
Engenharia, Gestão/Marke-
ting, Design e outros. Os es-
tudantes usufruem de des-
conto e os bilhetes incluem 
o jantar de sexta-feira e sna-
cks/bebidas durante os três 
dias. A iniciativa terá como 
mentores empresários re-
conhecidos nacionalmen-
te pelo seu trabalho e irão 
dar os seus conselhos às 
equipas para que tenham a 
ideia de negócio bem só-
lida para apresentar, no 
domingo, perante um júri 
que seleccionará uma equi-
pa vencedora. O prémio é 

patrocinado pela Incuba-
dora iddNet que oferecerá 
três meses de incubação e 
acompanhamento profis-
sional à ideia vencedora 
para que possa vingar no 
mercado. Integram o júri 
David Carvalhão (Business 
Angel), Alexandre Pinto 
(fundador e CEO da iClio), 
Vítor Ferreira (professor de 
empreendedorismo no Ins-
tituto Politécnico de Leiria 
e CEO da D.Dinis Business 
School), Paulo Pinto (CEO 
La Redoute) e Erico Ferra-
ria (director comercial na 
Blocotelha). Por sua vez, do 
júri fazem parte Rui Pedro-
sa, presidente do Instituto 
Politécnico de Leiria; Gon-
çalo Lopes, vice-presidente 
da Câmara de Leiria; e Cas-
par Guggenbühl, Digital In-
vestment Manager da Por-
tugal Ventures. 

O evento é organiza-
do pela ENI - Empowe-
ring New Ideas - núcleo de 
apoio ao empreendedoris-
mo do IPL com o apoio da 
Câmara Municipal de Lei-
ria e o Instituto Politécnico 
de Leiria.

Leiria

Evento quer 
promover 
ideias de negócio
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Cadeia de mobiliário e decoração está há 41 anos no mercado

All House mimou clientes 
com presentes e um workshop

Quantas vezes lhe acon-
tece ter inúmeras ideias pa-
ra decorar a sua casa e não 
consegue colocar em práti-
ca o que tem em mente? E 
quantas vezes compra pe-
ças de mobiliário e depois 
percebe que não se ade-
quam ao espaço, ou não 
têm a funcionalidade e o 
efeito desejados? 

Recorrer à ajuda de um 
profissional pode ser a so-
lução, e tal não significa 
que venha a precisar de fa-
zer um grande investimen-
to. E isso foi precisamente 
o que a All House quis pro-
var: que é possível termos 
um espaço que reflicta os 
nossos gostos e seja o es-
pelho da nossa identidade, 
mesmo sem gastar muito 
dinheiro.

No âmbito dos 41 anos 
da chegada ao mercado, a 
marca de mobiliário e de-
coração ofereceu aos clien-
tes a oportunidade de par-
ticipar num workshop de 
decoração de interiores, 
que decorreu nos dias 5 e 6 
deste mês, nas quatro lojas: 
Coimbra, Cernache (Coim-
bra), Leiria e Tomar.  

A iniciativa foi dinami-
zada por Délia Gaspar, de-
coradora da empresa, que 
procurou, em cada uma 
das sessões, deixar dicas 
importantes sobre os di-
ferentes estilos, ajudando 
os clientes a perceber com 
qual deles se identifica.

Com a realização dos 
workshops, a All House 
quis ainda promover este 
novo serviço, acessível aos 
clientes de qualquer uma 
das lojas da marca e, ao 
mesmo tempo, desmistifi-
car a ideia de que contra-
tar um profissional de de-
coração é algo dispendioso. 
Aliás, “a primeira aborda-
gem é sempre gratuita”, ex-
plica Délia Gaspar, que tem 
consciência que a maior 
parte das pessoas associa 
este tipo de serviço a algo 
elitista e ao alcance apenas 
de uma minoria. Mas não 
é necessariamente assim, 
constata Délia Gaspar, que 
diz que os custos do acon-
selhamento são “irrisórios”. 
Mesmo em projectos mais 
elaborados, os orçamentos 
são sempre acessíveis, ga-
rante a profissional.

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dois de maio de dois mil e dezoito, outorga-
da no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas noventa, do livro de notas 
número duzentos e dezoito – G, Elias Pereira Gameiro, NIF 177 881 925 e 
mulher Rosa de Jesus, NIF 177 881 933, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, naturais da freguesia de São Simão de Litém, concelho de 
Pombal, residentes na Rua Central, número 31, no lugar de Arnal, na fre-
guesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, declararam que são com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, sito no lugar de Arnal, na dita freguesia de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, composto de 
terra de cultura com árvores de fruto, com a área de cento e oitenta metros 
quadrados, a confrontar do norte e poente com Elias Pereira Gameiro, sul 
com Laurinda Ferreira e de nascente com Manuel de Jesus Henriques, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo número 12.192, a que corresponde o 
artigo 3.196, da extinta freguesia de São Simão de Litém, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €70,74, que 
também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse em mil novecentos e oitenta, em dia e 
mês que não sabem precisar, por compra meramente verbal que dele ajus-
taram fazer aos antepossuidores, José Marques e mulher Laurinda da Silva, 
residentes que foram na Rua Principal, número treze, no aludido lugar de 
Arnal, compra essa de que não ficaram a dispor de título formal, após o 
que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, há mais de 
vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilida-
des, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem con-
testação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, 
pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sen-
do possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais 
normais --------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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Presentes 
para os clientes
Para além dos workshops, 

os 41 anos da All House  fo-
ram também sinónimo de 
muitos presentes. O objecti-
vo é aproximar-se cada vez 
mais do cliente e recompen-
sá-lo “pela fidelidade”, refere 
a administração da empre-
sa, numa nota de imprensa. 
O quarto Selena, o sofá Kan-
sas, uma mesa com cadeiras 
e uma mesa foram os presen-
tes que os quatro contempla-
dos (Maria Guerreiro, Fernan-
do Jorge, Mónica Fontes e um 
outro cliente que prefere que 
o seu nome não seja divulga-
do) levaram para casa.

As lojas All House têm em 
curso, até ao final do mês, 
a campanha “Pague em 10 
vezes sem juros, TAEG 0%”, 
mas a administração pro-
mete muitas surpresas até 
ao final do ano.

SEXTA FEIRA 15
20:30h - Início da Festa de Santo António
               Abertura do bar e quermesse. 
               Sardinhada c/bom vinho da região
21:30h - Baile 
              BIG JOVEM ,Pela noite dentro

SÁBADO 16
10:00h - Arruada pelas ruas c/gaiteiros "OS CANÁRIOS "
21:00h - Salva de foguetes
21:30h - Baile c/ GRACIANO RICARDO
23:00h - Atuação do grupo "SONS DO MINHO"
Continuação do baile pela noite fora até o sol nascer.

DOMINGO 17
9:00h  -  Alvorada 
10:00h - Chegada da FILARMÓNICA ARTÍSTICA POMBALENSE 
               que percorrerá as ruas da localidade  
15:00h - MISSA SOLENE seguida de procissão
17:00h - Venda de andores e fogaças
17:30h - Atuação do grupo DANÇAS E CANTARES
               DE POUSADAS VEDRAS
18:30h - Atuação do RANCHO FOLCLÓRICO 
               CEIFEIRAS DE PORTO DE MUGE - Cartaxo
21:00h - Baile c/DUO MUSICAL PEMIX & VANINHA - Coimbra
22:00h - Atuação da TI MARIA DA PEIDA
               Continuação do baile pela noite fora
23:30h - FOGO DE ARTIFICIO.

SANTO
ANTÓNIO

MACHADA JUNHO
2018

w w w . g u i d a . p t

●●Délia Gaspar durante o workshop que decorreu na loja de Leiria
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Quarta edição do Trail Running Pombal_Sicó 

Atletas ofereceram 
9.500 euros aos bombeiros

As expectativas da orga-
nização, resultante de uma 
parceria entre a Associa-
ção Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Pom-
bal (AHBVP) e o Município, 
apontavam para cerca de 
800 atletas, e as contas não 
fugiram muito às previsões: 
a quarta edição do Trail 
Running Pombal_Sicó, reali-
zada no dia 22 de Abril, jun-
tou 855 participantes, distri-
buídos por três percursos 
distintos. Tal como nos anos 
anteriores, a caminhada foi 
a mais concorrida, com 460 
inscritos, seguindo-se o trail 
curto, com 313, e o trail lon-
go, com 82.

Os 9.500 euros angaria-
dos este ano revertem uma 
vez mais, na íntegra, para os 
soldados da paz, o que per-
mite à direcção da AHBVP, 
presidida por Sérgio Gomes, 
falar em “sucesso”, não ape-
nas atendendo ao número 
de inscritos, que ultrapassou 
os 761 de 2017, como em ter-
mos financeiros, ao superar 
os 7.100 euros angariados na 

terceira edição. “O feedback 
obtido da parte dos partici-
pantes foi muito positivo”, 
realça o presidente, apro-
veitando para evidenciar a 
ausência de “quaisquer pro-
blemas” relacionados com 
“situações de acidentes”. Re-
gisto apenas para “peque-
nas quedas”, habituais em 
eventos desta natureza, “o 
que também nos deixa satis-
feitos”, acrescenta o mesmo 
responsável.

Sobre o destino concreto 
das receitas angariadas, se-
rão “canalizadas totalmente 

para a aquisição de equipa-
mentos de protecção indi-
vidual de combate a incên-
dios, de forma a permitir 
aos nossos bombeiros me-
lhores condições de traba-
lho, aumentando também o 
nível da sua segurança”, ex-
plica Sérgio Gomes. Aliás, o 
dinheiro das inscrições de 
2017 permitiu à associação 
humanitária adquirir “equi-
pamentos individuais de 
combate a incêndios flores-
tais”, num investimento que 
totalizou os 20 mil euros. Pa-
ra este ano, o objectivo é “ad-

Inúmeras vitórias já alcançadas

Columbofilia 
pombalense 
em destaque

Na presente campanha 
desportiva, e após já terem 
sido realizados os primei-
ros 10 concursos do cam-
peonato com soltas em 
Espanha, os columbófilos 
pombalenses já contam 
com quatro primeiros pré-
mios distritais.

Para além de diversas 
outras classificações cimei-
ras a nível distrital, que se 
registaram na maioria dos 
concursos já realizados, são 
de salientar as vitórias indi-
viduais de pombos perten-
centes a columbófilos pom-
balenses, entre os cerca de 
2500 pombos/prova, per-
tencentes a nove colectivi-
dades do distrito de Leiria - 
Zona Norte.

Em suma, registaram-se 

vitórias de pombos pomba-
lenses nos concursos rea-
lizados no dia 4 de Mar-
ço (Usagre I); no dia 10 do 
mesmo mês (Casas D.Pedro 
I); nos dias 15 (Luciana II) 
e 21 de Abril (Minglanilla), 
pertencentes, respectiva-
mente, aos columbófilos 
João M. Fernandes, Miguel 
Oliveira Mateus, e Jorge Ma-
nuel Brás por duas vezes.

Apesar de ainda faltarem 
oito concursos para encer-
rar a actual época despor-
tiva, mas atendendo aos 
resultados de destaque já 
alcançados, a columbofilia 
pombalense acredita que 
estão lançadas as bases pa-
ra que a modalidade con-
tinue a mostrar o seu valor 
no concelho. 

Evento decorreu na Marinha Grande

Judocas de Pombal 
com bons resultados 
em torneio distrital

Teve lugar no passado 
dia 5 de maio, no pavilhão 
do Judo Clube da Marinha 
Grande, o Torneio Distrital 
de Juvenis de Judo, prova 
organizada pela Associação 
Distrital de Judo de Leiria e 
destinada a judocas de 13 e 
14 anos.

A prova contou com a 
participação de cerca trinta 
judocas provenientes das 
várias coletividades do dis-
trito e serviu de preparação 
para o Campeonato Zonal 
do escalão que terá lugar 

no próximo dia 19 na cida-
de de Tomar.

 A Escola de Judo de 
Pombal esteve representa-
da por quatro atletas, que 
obtiveram os seguintes re-
sultados:

Juvenis Masculinos
- 38 Kg 	
Tomás Hingá	 2.º lugar
- 55 Kg		
Francisco Simão  1.º lugar
Juvenis Femininos
- 44 Kg 	
Rita Pereira          1.º lugar
Sara Araújo	 2.º lugar

quirir equipamentos para o 
combate de incêndios urba-
nos, num montante substan-
cialmente superior ao já in-
vestido”, avança o presiden-
te da direcção.

Parcerias 
de sucesso
Sérgio Gomes reconhe-

ce, no entanto, que este re-
sultado só é possível graças a 
um conjunto de apoios. Para 
além da dupla de sucesso en-
tre os bombeiros e a Câmara 
Municipal, e que “é para conti-
nuar”, a esta fórmula juntam-
se outros ‘ingredientes’, no-
meadamente empresas “que 
nos têm apoiado desde a pri-
meira edição”, sem esquecer 
as Juntas de Freguesia, “es-
te ano a de Pombal e de Vila 
Cã”, os voluntários que asse-
guram toda a logística no dia 
da prova, bem como “os ór-
gãos de comunicação social 
que nos ajudaram a divulgar 
o evento, e neste particular 
não posso deixar de desta-
car o apoio do Pombal Jor-
nal”, enuncia Sérgio Gomes.

Prova de estrada com 1800 participantes inscritos 

Pombalenses no Luxemburgo
João Pedro Dâmaso rumou na semana passa-

da ao Luxemburgo para participar na mítica ING 
– Night Marathon Luxembourg, uma maratona 
de estrada realizada no dia 12 de Maio, na cida-
de-capital daquele país. A prova representou, 
também, a estreia do atleta em competições in-
ternacionais. Entre os 1800 participantes inscri-
tos no trajecto dos 42km (a distância mais lon-
ga), o jovem do Louriçal alcançou o 102º lugar 
da Geral e a 99ª posição na Geral Masculino, gra-
ças a um tempo que não chegou às três horas e 
meia, mas terá sido também um dos primeiros 
portugueses a cortar a meta, uma vez que a pro-
va é disputada por atletas de inúmeras nacio-
nalidades. A aventura em terras do Luxembur-
go foi partilhada com Rafael da Silva Bronze, 
que fez a mesma prova, mas a dupla foi apoiada 
por Hélia Gil, Maria João e Teresa Vicente, que 

apesar de não participarem fizeram ques-
tão de acompanhar os atletas e companhei-
ros do “Grupo Maravilha”, nesta desloca-
ção, do qual fazem parte. A ideia de partici-
par na prova foi lançada a João Dâmaso por 
um emigrante no Luxemburgo, “que me se-
gue no facebook”. Adepto de novas expe-
riências, o atleta acolheu com entusiasmo 
o convite. A divulgação da participação nas 
redes sociais acabou por despoletar inú-
meras mensagens de incentivo e convites, 
por parte de outros emigrantes no país. “Al-
guns fizeram muitos quilómetros para nos 
vir apoiar na maratona”, conta o jovem, que 
aproveita para agradecer a todos os portu-
gueses a motivação dada na prova, bem co-
mo ao emigrante que o convidou e os rece-
beu em casa. 
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PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘A’
13.ª jornada
Alegre Unido - Chão de Couce		  4-5
Pedroguense - Motor Clube			   0-3
Caseirinhos - Almagreira			   1-1
Folgou - Castanheira Pera

	                                J     V     E     D    M/S      P
1 Caseirinhos	 11	 7	 3	 1	 25-22	 24
2	Almagreira	 12	 7	 3	 2	 29-13	 24
3 Motor Clube	 11	 6	 1	 4	 21-19	 19
4 Cast.ª Pera	 11	 4	 2	 5	 16-17	 14
5 Chão de Couce	11	 4	 1	 6	 21-28	 13
6 Alegre Unido	 11	 4	 0	 7	 30-24	 12
7 Pedroguense	 10	 1	 2	 7	 9-26	 5	

14.ª (ÚLTIMA) jornada - 27/05
Chão Couce - Pedroguense
Cast.ª Pera - Alegre Unido
Motor Clube - Caseirinhos
Folga - Almagreira

PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘b’
13.ª jornada
Biodeirense - ‘Os Unidos’				    1-1	
‘Os Nazarenos’ - Bombarralense	 4-2	
Peso - Meirinhas					     5-1
Atouguiense - União Serra			   2-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 ‘Os Nazarenos’	13	 10	 0	 3	 35-21	 30
2 Atouguiense	 13	 8	 1	 4	 31-12	 25
3 Bombarralense	13	 7	 2	 4	 24-23	 23
4 Peso	 13	 7	 1	 5	 37-32	 22
5	Meirinhas	 13	 7	 0	 6	 30-29	 21
6 União Serra	 13	 4	 3	 6	 15-19	 15
7 ‘Os Unidos’	 13	 3	 2	 8	 14-25	 11
8 Bidoeirense	 13	 1	 1	 11	 9-34	 4	

14.ª (ÚLTIMA) jornada - 27/05
União Serra - ‘Os Nazarenos’
Meirinhas - Bidoeirense
‘Os Unidos’ - Atouguiense
Bombarralense - Peso

DISTRITAL JUNIORES
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
5.ª jornada 
Marinhense ‘B’  - Beneditense		  3-1
C.C Ansião - Figueiro vinhos			   3-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense ‘B’ 	5	 4	 1	 0	 15-4	 13
2	C.C Ansião	 5	 3	 0	 2	 8-10	 9
3 Beneditense	 5	 1	 1	 3	 7-10	 4
4 Fig. Vinhos	 5	 0	 2	 3	 3-9	 2

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 26/05   
Beneditense - Figueiro Vinhos
C.C Ansião - Marinhense ‘B’

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.A
5.ª jornada 
Carnide - Moita do Boi				    0-3
Ilha - Santo Amaro					     1-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Moita do Boi	 5	 4	 0	 1	 17-13	 12
2 Santo Amaro	 5	 2	 1	 2	 8-8	 7
3 Carnide	 5	 2	 0	 3	 9-9	 6
4 Ilha	 5	 1	 1	 3	 12-16	 4

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
Carnide - Ilha
Santo Amaro - Moita do Boi

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.b
5.ª jornada 
Arcuda - Almagreira					     3-4
Avelarense - Pedroguense			   3-2
				      J     V    E     D    M/S       P
1 Almagreira	 5	 4	 1	 0	 13-6	 13
2 Arcuda	 5	 2	 0	 3	 11-13	 6
3 Avelarense	 5	 1	 2	 2	 10-13	 5
4	Pedroguense	 5	 1	 1	 3	 9-11	 4

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
Arcuda - Avelarense
Pedroguense - Almagreira

DISTRITAL JUVENIS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
9.ª jornada
Carnide - Ilha					     0-0
GD Pelariga - Boavista				    0-6
Marrazes - Vieirense					     1-0

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Boavista	 9	 5	 3	 1	 22-5	 18
2 Marrazes	 9	 5	 3	 1	 12-4	 18
3 Vieirense	 9	 5	 2	 2	 17-12	 17
4 Carnide	 9	 1	 4	 4	 16-18	 7
5 GD Pelariga	 9	 1	 3	 5	 8-26	 6
6 Ilha	 9	 1	 3	 5	 14-24	 6

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 26/05
Vieirense - GD Pelariga
Ilha - Marrazes
Boavista - Carnide

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’
9.ª jornada
Figueiro Vinhos - Almagreira		  3-0
Outeirense - Alvaiazere				    6-1
Castanheira Pera - ‘Os Unidos’		  1-4

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Outeirense	 9	 9	 0	 0	 34-5	 27
2 ‘Os Unidos’	 9	 5	 1	 3	 31-22	 16
3 Almagreira	 9	 4	 1	 4	 18-19	 13
4 Fig. Vinhos	 9	 3	 1	 5	 23-26	 10
5 Alvaiázere	 9	 3	 0	 6	 8-31	 9
6 Cast.ª Pera	 9	 1	 1	 6	 12-30	 4

10.ª ÚLTIMA) jornada - 19/05
Almagreira - Outeirense
Alvaiázere - Castalheira Pera
‘Os Unidos’ - Figueiro Vinhos

DISTRITAL - JUNIORES
DIVISÃO HONRA
24.ª jornada
Caldas S.C - GRAP/Pousos			   4-1
Lisboa Marinha - Marrazes			   0-6
Atouguiense - EASMG					    1-4
Guiense - Coto						      1-0
‘Os Nazarenos’ - GD Pelariga			  2-0
Peniche - Vieirense					     0-0
Batalha - Marinhense 				    0-7

                                J     V    E     D     M/S     P
1 Marinhense	 24	 23	 1	 0	 117-11	 70
2 Caldas S.C	 24	 20	 2	 2	 72-26	 62
3 Marrazes	 24	 17	 3	 4	 62-23	 54
4 EASMG	 24	 16	 3	 5	 61-27	 51
5	GD Pelariga	 24	 9	 3	 12	 42-55	 30
6 Vieirense	 24	 9	 3	 12	 30-54	 30
7 Peniche	 24	 8	 3	 13	 41-54	 27
8 Batalha	 24	 8	 2	 14	 39-65	 26
9 GRAP/Pousos	 24	 7	 5	 12	 46-62	 26
10 Lisb. Marinha	24	 7	 4	 13	 19-47	 25
11 Atouguiense	 24	 6	 6	 12	 39-56	 24
12 Coto	 24	 5	 5	 14	 26-44	 20
13 Guiense	 24	 5	 4	 15	 33-57	 19
14 ‘Os Nazarenos’24	 5	 2	 17	 30-76	 17

25.ª jornada - 19/05
Vieirense - Guiense
Marinhense - Peniche
GRAP/Pousos - Atouguiense
EASMG - Batalha
Coto - Lisboa Marinha
GD Pelariga - Caldas
‘Os Nazarenos’ - Marrazes

26.ª (ÚLTIMA) jornada - 26/05
Caldas - ‘Os Nazarenos’
Lisboa Marinha - Vieirense
Atouguiense - GD Pelariga
Guiense - Marinhense
Marrazes - Coto
Peniche - EASMG
Batalha - GRAP/Pousos

FUTEBOL DE SETE
BENJAMINS ‘A’
IV TORNEIO - série ‘a’
3.ª jornada
Arcuda - Castanheira Pera                 adiado
Ilha - Red Eagle						      7-7
União Leiria ‘A’ - Costifoot			   4-0

4.ª jornada
Castanheira Pera - Costifoot			   1-6
Red Eagle - Arcuda					     6-1
Ilha - União Leiria ‘A’					     3-3

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Costifoot	 4	 3	 0	 1	 16-9	 9
2 União Leiria ‘A’	 4	 2	 2	 0	 13-7	 8
3 Red Eagle 	 4	 2	 1	 1	 21-13	 7
4 Ilha	 4	 1	 2	 1	 20-17	 5
5 Arcuda	 3	 0	 1	 2	 4-14	 1
6 Cast.ª Pera	 3	 0	 0	 3	 5-19	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
União Leiria ‘A’ - Castanheira Pera
Costifoot - Red Eagle
Arcuda - Ilha

IV TORNEIO - série ‘C’
3.ª jornada 
Bidoeirense - Bolatangente		                   5-1
C.C Ansião - Guiense ‘B’				       3-5
EASMG ‘B’ - Andorinhas			                    3-1

4.ª jornada
Bolatangente - Andorinhas			   1-4
Guiense ‘B’ - Bidoeirense				      3-1
C.C Ansião - EASMG ‘B’				    0-5

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 EASMG ‘B’	 4	 4	 0	 0	 21-2	 12
2 Andorinhas	 4	 3	 0	 1	 14-8	 9
3 Guiense ‘B’	 4	 3	 0	 1	 10-13	 9
4 Bidoeirense	 4	 1	 0	 3	 10-12	 3
5 C.C Ansião	 4	 1	 0	 3	 7-17	 3
6 Bolatangente	 4	 0	 0	 4	 4-14	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
EASMG ‘B’ - Bolatangente
Andorinhas - Guiense ‘B’
Bidoeirense - C.C Ansião

IV TORNEIO - série ‘D’
3.ª jornada 
Caranguejeira - Sp. Pombal			  6-4	
Portomosense - União Leiria ‘B’		    3-1
Chão de Couce - CCMI				    0-8

4.ª jornada 
Sp. Pombal - CCMI					     2-9
União Leiria ‘B’ - Caranguejeira		     2-6
Portomosense - Chão de Couce		    7-0	

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 CCMI ‘B’	 4	 4	 0	 0	 33-4	 12
2 Caranguejeira	 4	 3	 0	 1	 18-19	 9
3 Portomosense	 4	 2	 1	 1	 15-9	 7
4 União Leiria ‘B’	 4	 1	 0	 3	 16-16	 3
5 Sp. Pombal	 4	 0	 1	 3	 12-25	 1
6 Chão de Couce	4	 0	 0	 4	 2-31	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
Chão Couce - Sp.Pombal
CCMI ‘B’ - União Leiria ‘B’
Caranguejeira - Portomosense

IV TORNEIO - série ‘G’
3.ª jornada 
Avelarense - Maceirinha				    5-2
CCMI ‘A’ - Boavista					     6-2
Meirinhas - Matamourisquense		  4-2

4.ª jornada 
Maceirinha - Matamourisquense		 1-3
Boavista - Avelarense				                     10-1
CCMI ‘A’ - Meirinhas					     5-1

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 CCMI ‘A’	 4	 4	 0	 0	 29-5	 12
2 Boavista	 4	 3	 0	 1	 21-10	 9
3 Avelarense	 4	 2	 0	 2	 15-19	 6
4 Matamourisq.	4	 2	 0	 2	 11-15	 6
5 Meirinhas	 4	 1	 0	 3	 10-20	 3
6 Maceirinha	 4	 0	 0	 4	 4-21	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
Meirinhas - Maceirinha
Matamourisquense - Boavista
Avelarense - CCMI ‘A’

IV TORNEIO - série ‘H’
3.ª jornada 
Marrazes - Caseirinhos			                  14-2
Motor Clube - Pedro Roma			   0-9
Guiense ‘A’ - GRAP/Pousos ‘B’		  0-7

4.ª jornada
Caseirinhos - GRAP/Pousos ‘B’		  2-8	
Pedro Roma - Marrazes				    6-0
Motor Clube - Guiense				    1-7

	                                J     V    E    D     M/S      P
1 Pedro Roma	 4	 4	 0	 0	 38-2	 12
2 GRAP/Pousos	 4	 4	 0	 0	 26-3	 12
3 Marrazes	 4	 2	 0	 2	 25-10	 6
4 Caseirinhos	 4	 1	 0	 3	 12-32	 3
5 Guiense 	 4	 1	 0	 3	 1-40	 3
6 Motor Clube	 4	 0	 0	 4	 3-32	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
Guiense ‘A’- Caseirinhos
GRAP/Pousos - AD Pedro Roma
Marrazes - Motor Clube

●● ilha na luta pela subida 
guiense para não descer 

BENJAMINS ‘B’
IV TORNEIO - série ‘D’
4.ª jornada
Garcia - C.C Ansião					     2-6
Pedro Roma ‘A’ - Caseirinhos		  2-2
Costifoot - GRAP/Pousos ‘B’			   7-1

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Pedro Roma ‘A’	4	 3	 1	 0	 28-6	 10
2 Costifoot 	 4	 3	 0	 1	 20-14	 9
3 Caseirinhos	 4	 2	 1	 1	 15-8	 7
4 C.C Ansião	 4	 2	 0	 2	 12-13	 6
5 Pousos ‘B’	 4	 1	 0	 3	 8-21	 3
6 Garcia	 4	 0	 0	 4	 6-31	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
GRAP/Pousos - Garcia
C.C Ansião - Pedro Roma ‘A’
Caseirinhos - Costifoot

IV TORNEIO - série ‘E’
4.ª jornada
Moita Boi - Ilha					     3-5
Red Eagle - Sp.Pombal					    4-5
Matamourisquense - Pedro Roma ‘B’	 0-9

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Pedro Roma ‘B’	4	 4	 0	 0	 31-3	 12
2 Sp. Pombal	 4	 3	 0	 1	 21-17	 9
3 Red Eagle	 4	 2	 0	 2	 21-14	 6
4 Ilha	 4	 2	 0	 2	 14-18	 6
5 Matamourisq.	 4	 1	 0	 3	 11-27	 3
6 Moita Boi 	 4	 1	 0	 3	 12-24	 3

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19/05
Pedro Roma ‘B’ - Moita Boi
Ilha - Red Eagle
Sp. Pombal - Matamourisquense

INFANTIS SUB’12
Iii TORNEIO - série ‘B’
8.ª jornada
Sp. Pombal - S.L Marinha				    1-6
Marrazes - Matamourisquense		  3-1
Folgau - Marinhense

		                             J     V    E     D     M/S     P
1 Marrazes	 7	 6	 0	 1	 29-10	 18
2 Marinhense	 5	 3	 0	 2	 25-12	 9
3 Matamourisq.	5	 2	 0	 3	 18-25	 6
4 S.L Marinha	 5	 2	 0	 3	 12-18	 6
5 Sp. Pombal	 6	 0	 0	 6	 5-26	 0

9.ª jornada - 19/05
Marinhense - Marrazes
Mourisquense - Sp.Pombal
Folga - S.L Marinha

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 26/05
Sp.Pombal - Marinhense
S.L Marinha - Matamourisquense
Folga - Marrazes

Iii TORNEIO - série ‘C’
8.ª jornada
Meirinhas - União Leiria				   2-3
Santo Amaro - Garcia					     4-1
Portomosense - Costifoot				   3-1

		                              J     V    E     D     M/S     P
1 Portomosense	 8	 7	 0	 1	 38-13	 21
2 Meirinhas	 8	 6	 0	 2	 46-11	 18
3 U. Leiria	 8	 5	 0	 3	 46-18	 15
4 Costifoot	 8	 4	 0	 4	 33-19	 12
5 Garcia	 8	 2	 0	 6	 19-36	 6
6 Santo Amaro	 8	 0	 0	 8	 7-68	 0

9.ª jornada - 19/05
União Leiria - Santo Amaro
Costifoot - Garcia
Portomosense - Meirinhas

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 26/05
Meirinhas - Costifoot
Santo Amaro - Portomosense
Garcia - União Leiria

Iii TORNEIO - série ‘F’
8.ª jornada
Moita do Boi - Alvaiazere				    7-4
Ilha - Dino Clube/Santiago Litém 	 3-4
Folgou - Almagreira

	                                J     V    E     D     M/S      P
1 Dino Clube	 6	 5	 1	 0	 31-20	 16
2 Moita do Boi	 6	 3	 1	 2	 34-17	 10
3 Ilha	 6	 3	 1	 2	 31-23	 10
4 Almagreira	 5	 1	 1	 3	 10-30	 7
5 Alvaiázere	 5	 0	 2	 3	 7-18	 2

9.ª jornada - 19/05
Almagreira - Moita do Boi        (adiado 2/6)
Alvaiázere - Ilha
Folga - Dino Clube/Santiago Litém

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 26/05
Ilha - Almagreira
Dino Clube - Alvaiázere
Folga - Moita do Boi

TRAQUINAS ‘B’
série ‘j’
3.ª jornada
Santo Amaro - Matamourisquense	       1-5
AD Pedro Roma - Motor Clube		  9-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Pedro Roma	 3	 3	 0	 0	 34-2	 9
2 Matamourisq.	 3	 2	 0	 1	 16-12	 6
3 Marrazes ‘C’	 2	 1	 0	 1	 8-17	 3
4 Motor Clube	 2	 0	 0	 2	 4-15	 0
5 Santo Amaro	 2	 0	 0	 2	 2-15	 0

4.ª jornada - 19/05
Matamourisquense - Marrazes ‘C’ 
Motor Clube - Santo Amaro

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 26/05
Marrazes ‘C’ - Motor Clube
Santo Amaro - AD Pedro Roma

●● Sensações e objectivos diferentes. O Ilha empatou em casa com o Boavista e per-
deu uma soberana ocasião de subir ao segundo lugar, contudo, ainda acredita que 
é possível voltar a estar na Divisão de Honra.  O Guiense habituado a épocas tran-
quilas terá de sofrer até ao fim. Contudo, caso vença no próximo domingo, dia 19, 
na Maceirinha garante automaticamente a manutenção.

DISTRITAL - JUVENIS
DIVISÃO HONRA
24.ª jornada
União de Leiria ‘B’	 - Peniche			             4-2
Marinhense ‘B’  - Alcobaça			   1-1
AE Óbidos - ‘Os Nazarenos’			   2-3	
GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’			  1-2
EASMG - C.C Ansião					     11-1
União Serra - Guiense					    2-1
Marrazes - Sp.Pombal	 				    5-1

                                J     V    E     D     M/S     P
1 EASMG	 24	 20	 3	 1	 107-22	 63
2 Marrazes	 24	 15	 6	 3	 60-23	 51
3 União Leiria ‘B’	24	 15	 5	 4	 68-35	 50
4 Caldas S.C ’B’	 24	 13	 6	 5	 58-28	 45
5 Alcobaça	 24	 13	 5	 6	 55-44	 44
6 Marinhense ‘B’	24	 9	 10	 5	 41-27	 37
7 Peniche	 24	 11	 2	 11	 51-43	 35
8 Guiense	 24	 10	 3	 11	 53-53	 33
9 GRAP/Pousos	 24	 8	 1	 15	 34-50	 25
10 União Serra	 24	 6	 5	 13	 28-47	 23
11 AE Óbidos	 24	 6	 2	 16	 29-65	 20
12 C.C Ansião	 24	 4	 7	 13	 41-78	 19
13 ‘Os Nazarenos’	24	 4	 4	 16	 31-70	 16
14 Sp.Pombal ’B’	24	 3	 3	 18	 29-100	 12

25.ª jornada - 26/05
Alcobaça - EASMG
Sp.Pombal - União Serra
Caldas ‘B’ - AE Óbidos
Guiense - União Leiria ‘B’
Marrazes - ‘Os Nazarenos’
Peniche - Marinhense ‘B’
C.C Ansião - GRAP/Pousos

26.ª jornada - 31/05
União Leiria ‘B’ - Sp.Pombal
Marinhense - Guiense
AE Óbidos ‘B’ - C.C Ansião
GRAP/Pousos - Alcobaça
EASMG - Peniche
União Serra - Marrazes
‘Os Nazarenos’ - Caldas ‘B’	 	

PRIMEIRA DIVISÃO- fase final
12.ª jornada 
Alqueidão da Serra - Mirense		  3-5	
Carnide - Santo Amaro				    2-2
Ilha - Boavista					     0-0	
Matamourisquense - Avelarense	 0-2

	                                J     V    E     D    M/S       P
1 Mirense	 12	   11	   0	 1	 36-12	   33
2 Boavista	 12	   6	    3	 3	 15-11	   21
3 Alq.Serra	 12	   6	    2	 4	 24-17	   20
4	Ilha	 12	   5	    4	 3	 19-16	   19
5 Matamourisq.	 12	   4	    1	 7	 13-25	   13
6 Carnide	 12	   2	    4	 6	 22-33	   10
7 Santo Amaro	 12	   2	    3	 7	 19-18	   9
8 Avelarense	 12	   2	    3	 7	 13-29  	   9	

13.ª jornada - 27/05
Mirense - Ilha
Carnide - Alqueid. Serra
Boavista - Mourisquense
Santo Amaro - Avelarense 

14.ª (ÚLTIMA) jornada - 31/05
Alqueid. Serra - Santo Amaro
Avelarense - Boavista
Ilha - Carnide
Mourisquense - Mirense

DISTRITAL SENIORES
divisão honra 
28.ª jornada
Beneditense - Vieirense				    1-2
Portomosense - Sp.Pombal			   1-1	
Alcobaça - FIgueiro Vinhos			   5-0
GRAP/Pousos - C.C Ansião			   2-1
Alvaiázere - ‘Os Vidreiros’				    1-0	
Guiense - Peniche					     0-2
GD Pelariga - Maceirinha				    2-1
Marrazes - Moita Boi					     0-1		
			
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Peniche	 28	 22	 3	 3	 70-22	 69
2 GRAP/Pousos	 28	 21	 5	 2	 67-15	 68
3 Alcobaça	 28	 17	 8	 3	 55-19	 59
4 Marrazes	 28	 16	 5	 7	 57-32	 53
5 Sp. Pombal	 28	 14	 7	 7	 39-37	 49
6 Beneditense	 28	 13	 1	 14	 48-43	 40
7 Vieirense	 28	 10	 7	 11	 28-27	 37
8 Portomosense	28	 10	 3	 15	 36-59	 33
9 GD Pelariga	 28	 9	 5	 14	 33-55	 32
10 C.C Ansião	 28	 9	 3	 16	 35-41	 30
11 Guiense	 28	 7	 9	 12	 25-29	 30
12 Moita do Boi	 28	 7	 8	 13	 31-45	 29
13 Maceirinha	 28	 6	 11	 11	 38-48	 29
14 Alvaiázere	 28	 7	 5	 16	 28-49	 26
15 Fig. Vinhos	 28	 7	 4	 17	 32-64	 25
16 ‘Os Vidreiros’	28	 4	 6	 18	 24-61	 18

29.ª jornada - 19/05
Portomosense - Vieirense
Peniche - Marrazes
Sp.Pombal - Alcobaça
Maceirinha - Guiense
Fig. Vinhos - Pelariga
Moita Boi - GRAP/Pousos
‘Vidreiros’ - Beneditense
C.C Ansião - Alvaiázere

30.ª (ÚLTIMA) jornada - 27/05
Beneditense - C.C Ansião
Alcobaça - Portomosense
Vieirense - ‘Vidreiros’
GRAP/Pousos - Peniche
Alvaiázere - Moita Boi
Guiense - Fig. Vinhos
Pelariga - Sp.Pombal
Marrazes - Maceirinha

DISTRITAL - INICIADOS
DIVISÃO HONRA
25.ª jornada 
União Leiria - Avelarense				              2-4
Alcobaça - Boavista					     3-0	
Vieirense - Coto					     5-0	
Marinhense - Portomosense			  3-0	
Sp.Pombal - Caldas S.C ‘B’			   4-3
EASMG ‘B’ - ‘Os Nazarenos’			   1-1
Peniche - GRAP/Pousos				    4-1

			                          J     V    E     D     M/S     P
1 Peniche	 25	 19	 4	 2	 77-15	 61
2 Vieirense	 25	 18	 4	 3	 66-14	 58
3 Alcobaça	 25	 17	 4	 4	 71-23	 55
4 GRAP/Pousos	 25	 17	 3	 5	 64-27	 54
5 Sp. Pombal	 25	 16	 5	 4	 62-28	 53
6 Caldas S.C ’B’	 25	 12	 5	 8	 43-31	 41
7 Marinhense’B’	25	 11	 3	 11	 48-37	 36
8 Avelarense	 25	 10	 2	 13	 61-63	 32
9 União Leiria ‘B’	25	 8	 6	 11	 45-34	 30
10 Boavista	 25	 8	 0	 17	 29-58	 24
11 EASMG ‘B’	 25	 5	 3	 17	 27-52	 18
12 Coto	 25	 4	 6	 15	 22-61	 18
13 ‘Os Nazarenos’	25	 3	 7	 15	 22-84	 16
14 Portomosense	25	 0	 2	 23	 16-127	  2

26.ª (ÚLTIMA) jornada - 20/05
Caldas S.C ‘B’ - União Leiria 
EASMG ‘B’ - Marinhense
Avelarense - Alcobaça
‘Os Nazarenos’ - Peniche
Portomosense - Sp. Pombal
Coto - EASMG ‘B’
Boavista - Vieirense

DISTRITAL INICIADOS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
9.ª jornada
Meirinhas - Guiense					     5-0
Alvaiázere - GD Pelariga				    0-0
C.C Ansião - Matamourisquense	 0-4

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 GD Pelariga	 10	   7	    3	 0	 25-5	   24
2	Meirinhas	 9	   6	    2	 1	 24-7	   20
3 Guiense	 9	   3	    2	 4	 10-16	   11
4  C.C Ansião	 10	   3	    0	 7	 5-22	   9
5 Alvaiázere	 9	   2	    2	 5	 7-12	   8
6 Matamourisq.	 9	   2	    1	 6	 10-19	   7

10.ª (Última) jornada - 20/05
GD Pelariga - C.C Ansião				    3-0*
* já realizado
Matamourisquense - Meirinhas
Guiense - Alvaiázere

1.ª DIVISÃO - Grupo ‘B’ 
fase final  
1.ª jornada 
Atouguiense - Caldas S.C				    1-2
GRAP/Pousos - Arcuda				    3-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 GRAP/Pousos	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Caldas S.C	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
3 Arcuda	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
4 Atouguiense	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0

2.ª jornada - 20/05
Caldas S.C - GRAP/Pousos
Arcuda - Atouguiense

3.ª (Última) jornada - 27/05
GRAP/Pousos - Atouguiense
Arcuda - Caldas S.C
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INFANTIS SUB’13
APURAMENTO CAMPEÃO
5.ª jornada 
União de Leiria - Alcobaça				   5-2
GD Pelariga - GRAP/Pousos			  3-0

	                                J     V     E    D     M/S     P
1 GD Pelariga	 5	 3	 1	 1	 10-5	 10
2 União Leiria	 5	 3	 0	 2	 12-9	 9
3 Alcobaça	 5	 2	 1	 2	 8-10	 7
4 GRAP/Pousos	 5	 1	 0	 4	 5-11	 3

6.ª jornada - 19/05
Alcobaça - GRAP/Pousos
GD Pelariga - União de Leiria

TORNEIO COMPLEMENTAR
SÉRIE ‘A’
8.ª jornada 
Marrazes - GRAP/Pousos				    2-3
Dino Clube - Desportivo Ilha		  7-1
Folgou - Maceirinha

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Dino Clube	 7	 6	 1	 0	 34-17	 19
2 Maceirinha	 6	 4	 0	 2	 25-21	 12
3 GRAP/Pousos	 7	 3	 1	 3	 29-30	 10
4 Marrazes	 6	 1	 1	 4	 14-18	 4
5 Ilha	 6	 0	 1	 5	 7-23	 1

9.ª jornada - 19/05
Maceirinha - Dino Clube/Santiago Litém 
Ilha - Marrazes
Folga - GRAP/Pousos 

10.ª jornada - 26/05
GRAP/Pousos - Ilha
Marrazes - Maceirinha
Folga - Dino Clube/Santiago Litém

SÉRIE ‘b’
8.ª jornada 
Costifoot - EASMG					     1-2
Sp. Pombal - C.C Ansião				    2-8
Folgou - Marrazes

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 C.C Ansião	 7	 4	 1	 2	 27-16	 13
2 Marrazes	 6	 4	 0	 2	 26-16	 12
3 EASMG	 6	 3	 1	 2	 15-12	 10
4 Sp. Pombal	 6	 1	 2	 3	 12-27	 5
5 Costifoot	 7	 0	 4	 3	 9-18	 4

9.ª jornada - 19/05
EASMG - Sp. Pombal
Marrazes - Costifoot
Folga -C.C Ansião

10.ª jornada - 26/05
Sp. Pombal - Marrazes
C.C Ansião - EASMG
Folga - Costifoot

SUB’13 - GRUPO ‘B’ 
SÉRIE ‘A’
4.ª jornada 
CCMI - Guiense					     2-5	
Portomosense - Coto					     5-2

5.ª jornada 
Guiense - Portomosense			             2-1
Coto - CCMI					     0-3

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Guiense	 5	 4	 0	 1	 18-11	 12
2 Portomosense	 5	 3	 0	 2	 19-11	 9
3 Coto	 5	 2	 0	 3	 17-16	 6
4 CCMI	 5	 1	 0	 4	 7-23	 3

6.ª jornada - 19/05
Guiense - Coto
CCMI - Portomosense

SÉRIE ‘B’
4.ª jornada 
Arcuda - União Serra					     2-1
Meirinhas - Turquel					     3-1

5.ª jornada 
União Serra - Meirinhas				    1-3	
Turquel - Arcuda					     1-5
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Arcuda	 5	 4	 1	 0	 16-8	 13
2 Turquel	 5	 2	 1	 2	 10-12	 7
3 Meirinhas	 5	 2	 0	 3	 7-16	 6
4 União Serra	 5	 1	 0	 4	 12-14	 3

6.ª jornada - 19/05
Arcuda - Meirinhas
União da Serra - Turquel

SÉRIE ‘C’
4.ª jornada 
Monte Real - Almagreira			   3-6
Figueiro Vinhos - Alcobaça			   1-3

5.ª jornada 
Almagreira - Figueiró dos Vinhos	 3-5
Alcobaça - Monte Real					    2-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Almagreira	 5	 2	 2	 1	 14-12	 8
2 Alcobaça	 5	 2	 1	 2	 12-10	 7
3 Figueiró Vinhos	5	 2	 1	 2	 14-15	 7
4 Monte Real	 5	 1	 2	 2	 12-15	 5

6.ª jornada - 19/05 
Monte Real - Figueiró dos Vinhos 
Almagreira - Alcobaça

SÉRIE ‘D’
5.ª jornada 
Peniche - Lisboa e Marinha			   12-5
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Peniche	 4	 4	 0	 0	 30-11	 12
2 Caseirinhos	 3	 1	 0	 2	 9-15	 3
3 Lisboa Marinha	3	 0	 0	 3	 9-22	 0

5.ª jornada - 19/05 
Lisboa e Marinha - Caseirinhos

TRAQUINAS ‘A’
série ‘D’
2.ª jornada 
EASMG - Carnide					     2-4
Guiense - Costifoot					     2-4
Folgou - Almagreira

3.ª jornada 
Costifoot - EASMG					     11-2
Carnide - Almagreira					     2-2
Folgou - Marrazes

		                             J      V    E    D     M/S      P
1 Carnide	 3	 2	 1	 0	 9-5	 7
2 Costifoot	 2	 2	 0	 0	 15-4	 6
3 Almagreira	 2	 0	 2	 0	 4-4	 2
4 EASMG	 3	 0	 1	 2	 6-17	 1
5 Guiense	 2	 0	 0	 2	 3-7	 0

4.ª jornada - 19/05
EASMG - Guiense
Almagreira - Costifoot
Folga - Carnide

5.ª (última) jornada - 26/05
Guiense - Almagreira
Costifoot - Carnide
Folga - EASMG

série ‘E’
2.ª jornada 
C.C Ansião - Bidoeirense				    16-0
Dino Clube - Alvaiázere				    11-1

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 C.C Ansião	 2	 2	 0	 0	 30-1	 6
2 Dino Clube	 2	 2	 0	 0	 15-4	 6
3 Bidoeirense	 2	 0	 0	 2	 3-20	 0
4 Alvaiázere	 2	 0	 0	 2	 2-25	 0

3.ª (última) jornada - 19/05
Dino Clube - C.C Ansião
Bidoeirense - Alvaiázere

série ‘F’
2.ª jornada 
Meirinhas - Arcuda					     2-4
Folgou - Marrazes e CCMI

3.ª jornada 
CCMI - Marrazes					     6-5
Folgou - Meirinhas e Arcuda
		
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 CCMI	 2	 1	 1	 0	 7-6	 4
2 Arcuda	 1	 1	 0	 0	 4-2	 3
3 Meirinhas	 2	 0	 1	 1	 3-5	 1
4 Marrazes	 1	 0	 0	 1	 5-6	 0

4.ª jornada - 19/05
Marrazes - Arcuda
Folga - Meirinhas e CCMI

5.ª jornada - 26/05
Meirinhas - Marrazes
Arcuda - CCMI

série ‘g’
2.ª jornada 
Ilha - Caseirinhos					                2-1
Fig. Vinhos - Matamourisquense	 0-4
Folgou - Avelarense

3.ª jornada 
Matamourisquense - Ilha				    8-0
Caseirinhos - Avelarense				    5-1
Folgou - Figueiró dos Vinhos
		
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Matamourisq.	 2	 2	 0	 0	 12-0	 6
2 Fig. Vinhos	 2	 1	 0	 1	 6-6	 3
3 Avelarense	 2	 1	 0	 1	 3-6	 3
4 Ilha	 3	 1	 0	 2	 3-11	 3
5 Caseirinhos	 3	 1	 0	 2	 8-9	 3

4.ª jornada - 19/05
Ilha - Figueiró Vinhos 
Avelarense - Matamourisquense
Folga - Caseirinhos

5.ª jornada - 26/05
Matamourisquense - Caseirinhos
Figueiró dos Vinhos - Avelarense
Folga - Ilha

série ‘H’
2.ª jornada 
Red Eagle - Sp. Pombal				    5-8	
Motor Clube - Meirinhas ‘B’			   2-4
 
		                             J     V    E     D     M/S     P
1 Sp. Pombal	 2	 2	 0	 0	 22-5	 6
2 Meirinhas ‘B’	 2	 2	 0	 0	 8-3	 6
3 Red Eagle	 2	 0	 0	 2	 6-12	 0
4 Motor Clube	 2	 0	 0	 2	 2-18	 0

3.ª jornada - 19/05
Motor Clube - Red Eagle
Sp. Pombal - Meirinhas ‘B’

FUTSAL MASCULINO
SÉNIORES - DIVISÃO HONRA
25.ª jornada - RESULTADOS
Martingança - Sobrado Palmeiros	 3-1	
Vidigalense - N.Sp. Pombal			  3-5
Gairense - GRAP/Pousos				    1-5
Arnal - Riba Fria					     5-1
Benedita - Juncalense					     4-2
Pocariça - Bento					     3-6
Catarinense - Caranguejeira			   3-2
	
		                             J     V     E    D     M/S     P
1 N.Sp. Pombal	 25	 20	 1	 4	 109-61	 61
2 Vidigalense	 25	 19	 2	 4	 100-47	 59
3 Arnal	 25	 16	 3	 6	 99-72	 51
4 GRAP/Pousos	 25	 14	 3	 8	 103-65	 45
5 Martingança	 25	 13	 3	 9	 89-81	 42
6 Sob. Palmeiros	25	 12	 4	 9	 99-78	 40
7 Juncalense	 25	 11	 6	 8	 98-92	 39
8 Gaeirense	 25	 11	 5	 9	 95-83	 38
9 Catarinense	 25	 10	 5	 10	 92-83	 35
10 Bento	 25	 6	 5	 14	 75-101	 33
11 Caranguejeira	25	 5	 5	 15	 55-93	 20
12 Benedita	 25	 5	 4	 16	 89-121	 29
13 Pocariça	 25	 5	 1	 19	 60-108	 16
14 Riba Fria	 25	 3	 3	 19	 74-148	 12

26.ª (ÚLTIMA) jornada - 20/05 
Caranguejeira - Arnal
Riba Fria - Pocariça
N.Sp. Pombal - Catarinense
Sobrado - Benedita
Bento - Martigança
GRAP/Pousos - Vidigalense
Juncalense - Gaeirense

Torneio 
na Guia
O Torneio Infantil or-
ganizado pelo Guiense 
aquando da realização 
da FAGO, vai decorrer 
no dia 31, com Petizes 
e Traquinas, dia 2, com 
infantis durante a manhã, 
e à tarde é a vez dos ini-
ciados, juvenis e juniores. 
No dia 3, durante todo o 
dia será os Benjamins.

Jogo decisivo no próximo sábado, com início às 21.30h

Pombalenses 
próximos do título

O Núcleo de Pombal do 
Sporting Clube de Portu-
gal tem estado em evidên-
cia nas últimas temporadas. 
Em 2014/15, subiu à divisão 
de honra e na temporada 
seguinte, conseguia o feito 
histórico de chegar aos na-
cionais. Neste caso, a con-
vite da FPF, dado ter ficado 
em segundo lugar no cam-
peonato. Depois, as coisas 
não funcionaram tão bem, 
mas esta temporada a equi-
pa poderá estar de regres-
so, à ‘elite’ do futsal. O último 
encontro seria decisivo pa-
ra estas contas. O Núcleo ali-
nhou em casa do líder, Vidi-

galense e só a vitória interes-
sava. A formação treinada 
por Nuno Marques entrou 
de início com Rafael Gomes 
na baliza, Dennis, Paulo Bi-
cho, João Simões e João Ne-
ves, tendo ainda participa-
do no desafio, Luís Gaspar, 
Jorge Ponte, Brazeta, Mico, 
Moleiro e Randy. Se a tarefa 
não se adivinhava fácil, pior 
ficou com as incidências do 
primeiro tempo. O Vidiga-
lense inaugurava o marca-
dor, mas, João Simões repu-
nha a igualdade. Reação dos 
locais, com mais dois golos 
seguidos. O Núcleo acredita-
va e antes do intervalo, João 

Simões e Bicho fixavam o re-
sultado em 3-3. No segundo 
tempo, com diversos aspec-
tos corrigidos, o Núcleo em-
balava para o triunfo, com 
João Neves e Mico a serem 
decisivos.

Agora, espera-se que a 
loucura destes festejos te-
nham continuidade este sá-
bado, dia 19, com início às 
21.30h. O adversário até pa-
rece teoricamente acessível. 
O Núcleo venceu o primei-
ro jogo em Santa Catarina 
nas Caldas da Rainha por 1-
0. Agora recebe o Catarinen-
se que tem como alcunha 
‘Os Broeiros’ e que ocupam 

o nono lugar. Certamente, 
mais um jogo de paciência 
em que o Núcleo de Pombal 
do Sporting Clube de Portu-
gal procurará o seu primei-
ro título distrital de séniores 
masculinos da sua história.

Final Four da Taça 
no dia 26 Maio
Após o que se espera de 

grande euforia, segue-se a 
Final Four da Taça Distrital 
no Pavilhão Municipal da 
Nazaré. O Núcleo joga o apu-
ramento para a final com o 
GRAP/Pousos, com início às 
16 horas. A final será no dia 
a seguir.

Iniciados sobem pela primeira vez à divisão de honra

Pelariga na final do distrital 
da primeira divisão

O Grupo Desportivo da 
Pelariga continua a somar 
bons resultados nos seus es-
calões de formação. Os ju-
niores, depois do título dis-
trital da primeira divisão, na 
temporada passada cumpri-
ram sem grandes sobressal-
tos a sua primeira época na 
Divisão de Honra. Os inicia-
dos treinados por Nuno Pe-
reira, João Ribeiro ‘Camisas’ 
e Marcelo Rangel também 

já garantiram a subida de di-
visão e consequente apura-
mento para a final do cam-
peonato. A equipa em 25 jo-
gos, apenas sofreu uma der-
rota na primeira fase e três 
empates. A última perda de 
pontos, foi no passado do-
mingo em Alvaiázere, a ze-
ro golos. Contudo, a equipa 
já tinha garantido o primei-
ro lugar na zona norte, após 
triunfo em casa por 3-0, 

frente ao Ansião. Um desafio 
marcante em que estiveram, 
Fábio e Pedro como guar-
da-redes, Edu, Moço, Ra-
fael Carreira, Gui, Francisco 
Mendes, Danilo, Lucas Mo-
ta, Romeu, Tomás Cordeiro, 
Raul, Bruno, Rica, João To-
más, Piturra, Rodrigo, Ru-
ben, Francisco Santos, Gabi, 
Simão e Tomás Serrano.

O jogo decisivo está agen-
dado para o dia 27, ainda 

com local a designar, da-
do ainda não se conhecer o 
vencedor da zona sul.

Infantis próximos 
do título
Este sábado, dia 26, é a vez 

dos infantis procurarem um 
feito inédito. Jogam em ca-
sa com o União de Leiria, às 
11 horas, e apenas precisam 
de um empate para se sagra-
rem campeões distritais.
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Aos 58 anos, António Simões fez prova de 115km, na Madeira

Umas das mais exigentes corridas 
europeias contou com um pombalense

Entre os cerca de 2500 
atletas que marcaram pre-
sença naquele que é consi-
derado um dos melhores 
eventos de trail-running da 
Europa estava o nome de um 
pombalense. Aos 58 anos, 
António Simões regres-
sou ao Madeira Island Ultra 
Trail, um evento que des-
de 2008 alicia participantes 
de vários pontos do mundo, 
distribuídos por quatro pro-
vas: MIUT (115km), ULTRA 
(85km), MARATHON (42km) 
e MINI (16km). Depois de já 
ter participado na marato-
na, António Simões resol-
veu “subir de patamar” e as-
sociar-se à mais longa e exi-
gente de todas as provas do 
evento, o MIUT. 

No dia 28 de Abril, quan-
do os relógios marcavam 
meia-noite, o empresário e 
atleta pombalense partiu de 
Porto Moniz, na zona nor-
te da ilha da Madeira, junta-
mente com 900 atletas (nú-
mero limite), de 55 naciona-
lidades, rumo a Machico, na 
costa leste, onde a aventura 
terminava. 

Ao longo de aproximada-
mente 22 horas, António Si-
mões desafiou todos os limi-
tes físicos e psicológicos que 
uma prova desta natureza 
exige, mas reconhece que 
valeu a pena. Ao sofrimen-
to inicial que o acompanhou 
durante os primeiros 30 qui-
lómetros nocturnos, causa-
do pela dificuldade de visão, 
juntaram-se as condições 
atmosféricas adversas, com 
frio e chuva, as dores causa-
das pelas cólicas. A tudo isto 
há que somar, depois, toda 
a adrenalina de um percur-
so com um desnível (positi-
vo e negativo) de 7200 me-
tros, paisagens soberbas, 
muita camaradagem e um 
contacto privilegiado com a 
natureza. “É uma experiên-
cia inédita, inigualável”, con-
ta o empresário e fundador 
da Associação de Atletismo 
de Pombal (A2P), que mais 
tarde haveria de ser integra-
da no Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal (NDAP). 
No final, “sentimo-nos reali-
zados, porque o nosso orga-
nismo consegue ir sempre 
mais além”, desabafa, ante-
vendo que esta é “uma ex-
periência a repetir, e para 
mais, se fosse possível”. Em 
termos competitivos, ad-
mite que este não foi o seu 
maior desafio. “Quando era 
mais jovem estava num ní-
vel mais evoluído, tendo 
participado nos campeona-
tos nacionais de estrada, so-

bretudo em França, porque 
em Portugal pouco prati-
quei, a não ser no tempo de 
escola”. Aliás, foi em terras 
francesas, onde tem passa-
do boa parte do tempo des-
de que concluiu os estudos, 
que se federou na Federa-
ção Francesa de Atletismo, 
à qual se mantém ligado. “A 
prova faz-se bem em 20 ho-
ras, isto para a minha idade. 
Depois, existem os grandes 
ateltas que fazem isto em 14 
horas”, nota.

Preparação 
começou 
em Setembro
Embora faça despor-

to com regularidade des-
de miúdo, nomeadamente 
atletismo, a participação no 
MIUT obrigou António Si-
mões a uma preparação fí-
sica específica. Contudo, re-
conhece o atleta, “psicologi-
camente também é preciso 
estar bem preparado”. 

Embora a dedicação e a 
paixão pelas corridas sejam 
o ponto de partida, o atleta 
tem contado com a preciosa 
ajuda de Paulo Jorge, técnico 
de desporto na Câmara Mu-
nicipal de Pombal e que o 
acompanhou na deslocação 
à Madeira, mas para integrar 
no percurso da maratona. 
Além de amigo e parceiro de 
treinos há já oito anos, Paulo 
Jorge é também treinador de 
António Simões. “Eu posso 
fazer os meus treinos, mas 
sei que não os vou seguir à 
linha”, afirma o empresário, 
E é por isso que faz questão 
de agradecer ao Paulo, “por-
que sabe que tenho um tipo 
de vida extremamente difí-
cil”, mas mesmo assim “tem-
me acompanhado ao lon-
go destes últimos anos”. Por 
outro lado, “tem apostado 
em mim, apesar de eu não 
ser um grande atleta”, elo-
giando o grau de confiança 
e motivação que transmite 
àqueles que treina. 

No caso do MIUT, a prepa-
ração começou já em Setem-
bro de 2017. Ao longo destes 
meses, António Simões fez 
“treinos quotidianos, com 
variações de ritmos, interca-
lando as competições”. Com 
o aproximar da prova, cer-
ca de 15 dias antes, “o gráfi-
co baixa, para que o organis-
mo tenha mesmo vontade 
de entrar na competição”, 
explica. 

Correr 
é uma necessidade
Mais do que um despor-

to, “correr é uma necessida-

Um dos mais duros trails da Europa contou com a presença de um pombalense. Aos 58 anos, António Simões desafiou-se a si 
mesmo e participou no MIUT, juntamente com atletas de 55 nacionalidades. “Uma experiência inigualável”, como o próprio 
confessou. Por ano, faz cerca de 4.000 km.

 

de quotidiana, um equilíbrio. 
Sem correr, psicologicamen-
te não me sinto bem”, revela 
António Simões. Já perdeu a 
conta ao número de quiló-
metros percorridos, mas sa-
be que, por ano, são cerca de 
4000. Pega no telemóvel e, 
feitas as contas, diz-nos que, 
desde Outubro passado, es-
se número andará nos 3000, 
aproximadamente. Até ao fi-
nal de 2018, e se nada falhar, 
deverá atingir a média anual. 

Com uma vida profissio-
nal que o obriga a repartir 

os dias entre Portugal e Fran-
ça, onde também tem casa 
(possui uma empresa liga-
da à área do ambiente, reali-
zando sondagens, pesquisas 
e análises à qualidade do ar, 
tendo sido das primeiras, no 
nosso país, a realizar traba-
lho neste domínio), António 
Simões não abdica da práti-
ca de desporto, esteja onde 
estiver. Em França, os trei-
nos são individuais, mas em 
Pombal conta com a com-
panhia de amigos, onde se 
inclui o Paulo Jorge. Por cá, 

o pequeno grupo mantém 
uma rotina desportiva, qua-
se inquebrável: de segunda 
a sexta, à hora de almoço, fa-
ça chuva ou faça sol, fazem-
se aos caminhos da serra de 
Sicó, o palco de treinos privi-
legiado. “Sendo à hora de al-
moço, acho que depois nos 
adaptamos a qualquer horá-
rio, porque estamos naquele 
momento em que o organis-
mo sofre muito mais”, expli-
ca.

Aos fins-de-semana, mui-
to em particular aos domin-

gos, e porque os horários 
ganham outra elasticidade, 
prolongam-se as distâncias. 
Sempre na serra, que é on-
de “me perco”, sublinha An-
tónio Simões, que depois de 
durante anos ter corrido em 
estrada, hoje não abdica do 
“cheiro a cada passo”, pro-
porcionado pela natureza. 
Pontualmente, António Si-
mões junta-se também aos 
slow runners, um grupo de 
corridas existente na cidade, 
e que reúne adeptos da mo-
dalidade. 

●●Para António Simões, o MIUT é uma experiência inigualável
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 11/05/2018, exarada a folhas 76, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Maria da Estrela da Silva Martins dos Santos, NIF 
149.039.808, e marido Jorge Batista dos Santos, NIF 149.039.859, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das 
freguesias de Almagreira e Mata Mourisca, ambas do concelho de Pombal, 
habitualmente residentes na Rua Principal, número 1-A, lugar de Biqueiras, 
Mata Mourisca, União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pom-
bal, declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos pos-
suidores do seguinte: 1: Prédio rústico, terra de cultura com fruteira, com a 
área de 180 m2, sito em Vale da Joana, freguesia – União das freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte e 
nascente com António dos Santos Novo, do sul com Manuel Batista Velho e 
do poente com Daniel Francisco, inscrito na matriz sob o artigo 4043, que 
provém do artigo 4088 da freguesia de Mata Mourisca (extinta); e, 2: 1/2 
do prédio rústico, pastagem, com a área total de 4560 m2, sito em Terra 
Grande, dita freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
a confrontar, no todo, do norte e nascente com rio de Carnide, do sul com 
Manuel Neves Novo e do poente com Vala de Enxugo, inscrito na matriz 
sob o artigo 1138, que provém do artigo 1129, da freguesia de Mata Mourisca 
(extinta); Que, os referidos prédios não se encontram descritos na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal. Que, o prédio descrito sob a verba 1 
veio à posse deles justificantes, por compra meramente verbal, efectuada 
por volta do ano de 1996 a Joaquim Batista Fernandes e mulher Maria da 
Luz da Silva Marques, residentes em Mata Mourisca, Pombal e a parte des-
crita sob a verba 2 veio à posse dos justificantes, já casados, por doação me-
ramente verbal, efectuada por volta do ano de 1990, pela mãe da justifican-
te, Gracinda da Silva, viúva de Joaquim Martins, com última residência em 
Gregórios, Almagreira, Pombal; Que, após as referidas compra e doação, 
de facto, passaram a possuir e a compossuir os aludidos prédios em nome 
próprio, cultivando-os e plantando árvores, posse e composse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem como seu o direito ao prédio 
descrito sob a verba 1 e à referida metade do prédio da verba número 2, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convic-
ção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse 
assim exercida ao longo de 21 e 27 anos, se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua.  Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
as mencionadas verbas para seu património, por usucapião, que invocam, 
por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está 
conforme. Pombal, 11 de Maio de 2018
                                           A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de onze de maio de dois mil e dezoito, outorga-
da no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e trinta e seis, do li-
vro de notas número duzentos e dezoito – G, António Carlos Azevedo 
Vieira, NIF 116 651 075 e mulher Maria Isabel Marques Ângelo Viei-
ra, NIF 154 640 689, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, ele da freguesia e concelho de Peso da Régua, e ela da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residentes no lugar de Vale 
Pomares, na freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, declararam que são, com exclusão de outrem, 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, a que atribuem os 
respetivos valores patrimoniais, num total de trezentos e cinquenta e cinco 
euros e quinze cêntimos, sitos na dita freguesia de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze: -------------------------------------------------------
------ Um – Uma sexta parte do prédio rústico, sito no lugar de Serrado do 
Arunca, composto de terra de cultura com videiras, oliveiras, fruteiras eira 
e palheiro, com a área de três mil seiscentos e oitenta metros quadrados, 
a confrontar do norte com António Gameiro, sul com vala, nascente com 
rio e poente com estrada, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 738, a 
que corresponde o artigo 693 da extinta freguesia de Albergaria dos Doze, 
com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmis-
sões, correspondente à fração, de €222,74, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o número dois mil novecentos e oiten-
ta e seis/Albergaria dos Doze, não tendo a referida fração qualquer inscri-
ção em vigor, de que já são donos de uma sexta parte do imóvel conforme 
apresentação mil seiscentos e treze, de vinte e cinco de fevereiro de dois 
mil e onze; e -------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Vale Coelheiro, com-
posto de pinhal e mato, com a área de dois mil trezentos e dez metros 
quadrados, a confrontar do norte com Conceição Gameiro, nascente e 
poente com caminho e a sul com Joaquim Ferreira, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 23.803, a que corresponde o artigo 9.903 da extinta 
freguesia de Albergaria dos Doze, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €132,41, 
descrito na dita Conservatória sob o número quatro mil e sessenta 
e nove/Albergaria dos Doze, não tendo a referida fração qualquer inscri-
ção em vigor, de que já são donos da restante parte do imóvel conforme 
apresentação mil seiscentos e treze, de vinte e cinco de fevereiro de dois 
mil e onze. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, por volta de
mil novecentos e noventa e cinco, em data que não sabem precisar, por 
doação meramente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, Manuel 
Marques e mulher Rosária Gameiro, residentes que foram na aludida Rua 
Principal, no lugar de Vale Pomares, doação essa de que não ficaram a dis-
por de título formal, após o que, de facto, passaram a possui-los em nome 
próprio, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, 
sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contesta-
ção e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pú-
blica e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo 
possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais 
normais. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 04/05/2018, exarada a folhas 40, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Maria Helena da Silva Rodrigues Marques, 
NIF 124.476.740, e marido Emídio Santos Marques, NIF 200.491.997, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Albergaria 
dos Doze, concelho de Pombal, habitualmente residentes na Rua da Terrinha, 
n.º 57, lugar de Cartaria, Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santia-
go e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal; Declararam que com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte: 1: 1/2 do 
prédio rústico, terra de cultura, com a área total de 9170 m2, sito em Pinhal da 
Terrinha, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar, no todo, do norte com 
Maria Gomes-viúva, do sul com Jacinto de Sousa, do nascente com caminho e 
do poente com José Abreu, inscrito na matriz sob o artigo 1703, que provém do 
artigo 1685, da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); 2: Prédio rústico, terra 
de cultura, com a área de 60 m2, sito em Terra Fria, dita freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar 
do norte António Francisco Barreiro, do sul com Manuel dos Santos Arteu, do 
nascente com caminho e do poente com ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 
1974, que provém do artigo 1967 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); 
Ambos não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 3: 3/4 do 
prédio rústico, pinhal, sito em Vale da Maria Castelão, citada freguesia – União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, inscri-
to na matriz sob o artigo 5789, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número 2482/Albergaria dos Doze, sem inscrição de aquisição da 
referida parte; Que, as verbas atrás descritas vieram à posse deles justificantes, já 
casados, por doação meramente verbal, efectuada no ano de 1993, pela mãe da 
justificante, Emília Gomes, viúva de Joaquim Rodrigues, com última residência 
no citado lugar de Cartaria; Que, após a referida doação, de facto, passaram a 
compossuir e a possuir os aludidos prédios em nome próprio, cultivando-os e 
plantando árvores, composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma 
a considerarem como seu o direito às partes dos prédios identificados nas 
verbas números um e três e ao prédio da verba número dois, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 24 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os 
mencionados bens para seu património, por usucapião, que invocam, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme. Pombal, 04 de Maio de 2018

O Notário, Gustavo Pessoa Pinto
Pombal Jornal, n.º 131 de 17 Maio de 2018
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Estatuto Editorial

O POMBAL JORNAL é uma publicação de perio-
dicidade quinzenal, promotora de informação 
de qualidade, de uma cidadania participativa, 
de uma identidade sócio-cultural, imperativas 
do desenvolvimento individual e colectivo dos 
cidadãos.
O POMBAL JORNAL é um projecto profissional 
de informação generalista e diversificada, co 
Concelho de Pombal e da Região em que este se 
insere. 
O POMBAL JORNAL respeita em absoluto as 
normas éticas e deontológicas do jornalismo e 
dos jornalistas.
O POMBAL JORNAL pauta-se pela verdade, inte-
gridade, justiça, rigor e honestidade intelectual.
O POMBAL JORNAL é independente dos pode-
res políticos, económicos e religiosos, honrando 
os valores da democracia pluralista, igualitária e 
solidária.
O POMBAL JORNAL destrinça factos e opiniões, 
comprovando os primeiros e liberalizando os 
segundos, sem nunca esquecer o direito ao 
contraditório.
O PO MBAL JORNAL é amplamente receptivo à 
colaboração de todos, tendo apenas como limite 
a Carta Internacional dos Direitos Humanos.
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Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de quatro de maio de dois mil e dezoito, outor-
gada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e três, do livro de no-
tas número duzentos e dezoito – G, Manuel António Lopes, NIF 137 
754 922 e mulher Maria das Neves Gaspar, NIF 114 346 968, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, naturais da freguesia de Santiago 
de Litém, concelho de Pombal, residentes na Rua Principal dos Roques, no 
lugar de Roques, Santiago de Litém, na freguesia de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, declararam que são 
com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do prédio rústi-
co, sito no lugar de Roques, na dita freguesia de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, composto de pinhal e mato, com 
a área de novecentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com herdeiros de José Ferreira, sul com caminho, nascente com Manuel 
Gaspar Lopes e de poente com José Gonçalves Cantoneiro, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 33.693, a que corresponde o artigo 
11.131, da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €66,32, que tam-
bém lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse em mil novecentos e oitenta e cinco, 
em dia e mês que não sabem precisar, por compra meramente verbal que 
dele ajustaram fazer à antepossuidora, Maria Gomes, viúva, residente que 
foi no referido lugar de Roques, compra essa de que não ficaram a dispor 
de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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Ernesto da Silva
Gomes

N: 10/11/1937
F: 13/05/2018
Cumieira- Pombal

Seus filhos, Sr.ª D.ª Maria Arminda Santos Gomes Gonçalves 
, Sr.ª  D.ª Madalena Santos Gomes, Sr.ª D.ª  Odília Vieira e Sr. 
Manuel Gomes Santos, Genros e Netos agradecem a todas 
as pessoas por todo o carinho demonstrado neste momento 
doloroso.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Olinda Maria Pedro 
Amaro Diogo

N: 10/10/1962
F: 02/05/2018
Miranda do Corvo

Falo de ti às pedras das estradas
E ao sol que é louro como o teu olhar,

Falo ao rio, que desdobra a faiscar,
Vestidos de princesas e de fadas.

Falo às gaivotas de asas desdobradas,
Lembrando lenços brancos a acenar,
E aos mastros que apunhalam o luar

Na solidão das noites consteladas.

Digo os anseios, os sonhos, os desejos
Donde a tua alma, tonta de vitória,

Levanta ao céu a torre dos meus beijos!
(Florbela Espanca)

Seu marido MÁRIO RUI HIPÓLITO GONÇALVES DIOGO, 
seu filho RUI ANDRÉ AMARO HIPÓLITO DIOGO, seu Pai 
ARMINDO DIAS AMARO, seus irmãos MARIA de FÁTI-
MA PEDRO AMARO, JOÃO PAULO PEDRO AMARO, CAR-
LOS JOSÉ PEDRO AMARO e cunhadas DANIELA BEATRI-
CE MENTELE AMARO e JÚLIA MARIA RAMOS CORREIA, 
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, como 
era seu desejo, agradecem a todos os que se dignaram 
acompanhar as cerimónias fúnebres de homenagem a 
OLINDA MARIA PEDRO AMARO DIOGO, expressando 
ainda reconhecido agradecimento a quem, gentilmen-
te, e pelas mais variadas formas, lhes manifestou o seu 
pesar e, outrossim, às pessoas que quiseram participar 
na Missa do 7º dia.

quando eu morrer murmura esta canção 
que escrevo para ti. quando eu morrer 

fica junto de mim, não queiras ver 
as aves pardas do anoitecer 
a revoar na minha solidão. 

quando eu morrer segura a minha mão, 
põe os olhos nos meus se puder ser, 

se inda neles a luz esmorecer, 
e diz do nosso amor como se não 

tivesse de acabar, sempre a doer, 
sempre a doer de tanta perfeição 

que ao deixar de bater-me o coração 
fique por nós o teu inda a bater, 

quando eu morrer segura a minha mão. 
(Vasco Graça Moura)

Pombal, 10 de maio de 2018 Tr
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AGRADECIMENTO
Mário dos Santos
Ferreira

N: 15/04/1933
F: 05/05/2018
Vale de Cubas - Pombal

Seus Filhos, Sr. António Manuel Domingues Ferreira, Sr. Má-
rio José Domingues Ferreira, Sr.ª Maria de Fátima Domingues 
Ferreira Junqueira e Sr.ª Virgínia Maria Domingues Ferreira, 
Noras, Genros e Netos agradecem a todos os quantos acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO

Maria Martins Pires

N: 05/03/1931
F: 05/05/2018
Pombal

Seus filhos Sr. Carlos José Martins Pires Lopes e Sr. António 
Jorge Martins Pires Lopes, Noras, Netos e bisnetos agrade-
cem a todas as pessoas que assistiram e acompanharam o 
funeral de sua ente querida. bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO

FALECIMENTOS

Maria da Luz
Duarte

82 Anos
Esposa de: Manuel dos Santos 
Fernandes
Mata Mourisca



A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca 
por ser líder em soluções para espaços de banho.

Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado 
nacional, pretende integrar na sua equipa de produção:

OPERADOR DE PRODUÇÃO (M/F) 
Leiria

Procuramos candidatos com o seguinte perfil:

	Habilitações mínimas, ao nível do 6.º ano de escolaridade

	Experiência em unidades fabris ou linhas de produção (fator 
valorizado)

	Proatividade e dinamismo

	Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa

	Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alterna-
das e/ou turnos

	Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:

	Transporte a partir de Soure e Pombal

	Incentivo à produção

	Formação inicial e contínua
Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações 
da Roca, S.A., em Ponte da Madalena – Leiria, ou por email para 
rh.le@pt.roca.net indicando a referência Op_Prod_03/2018
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Abre vaga para 
uma candidatura a

Eng Civil (M/F)

Requisitos pretendidos:
– Estagiário na área pretendida ou 1º emprego;
- Carta de condução de ligeiros;
- Disponibilidade imediata;
– Residência no concelho de Pombal / concelhos
limítrofes (preferencial)

A candidatura deverá ser efectuada através de:
– inscrição directa na sede da Conjuntura Intensa Lda,
Rua Dr José dos Santos Alves n.º25 – Pombal;
– via correio electrónico: conjunturaintensa@gmail.com

Senhor viúvo, 53 anos, procu-
ra senhora na solidão, igual, até 50 
anos. Assunto sério.
Cont.: 910 316 798

Senhor viúvo procura senhora 
honesta, entre os 45 e os 50 anos, 
para amizade e eventual relacio-
namento futuro.
Cont.: 966 501 804

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

Moradia para FÉRIAS em
ALBUFEIRA, Algarve, com 
13 camas e 5 quartos, 4 WC, sala 
de estar e jantar, equipada com 
piscina, barbecue e estacionamen-
to privado. Disponível de Junho a 
Setembro.  Cont.: 965 510 507

T1 no centro das Meirinhas 
Bem localizado. Em bom estado.
Cont.: 969 033 227

PRECISA-SE  

Empresa de Pombal necessi-
ta funcionário para atendi-
mento ao público (m/f).
Requisitos:
Experiência e profissionalismo;
Gosto pela área da construção; 
Conhecimentos de informática 
(autocad).
Resposta a este jornal através do 
email: pombaljornal@gmail.com. 
Mais informações pelo telefone
236 023 075.

A Agência Funerária 
Margarida & Filhos, Lda. 
está actualmente em processo de 
recrutamento de colaborador para a 
seguinte área: 
AJUDANTE TÉCNICO FUNERÁRIO.
Perfil do candidato:
– Carta de condução categoria B;
– Boa apresentação;
– Facilidade de comunicação e 
argumentação;
– Forte sentido de responsabilidade;
– Disponibilidade para deslocações 
ao estrangeiro;
– Conhecimento da língua francesa/
inglesa;
– Conhecimentos básicos em compu-
tador na óptica do utilizador;
– Residência no concelho de Pombal.
Os interessados deverão enviar o CV 
para: geral@funerariamargarida.pt

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Procura-se garagem para 
comprar, na cidade de Pombal.
Cont.: 967048026

Aceita-se pessoa ou casal 
idoso em casa particular,
com ambiente familiar e boas
condições. Cont.: 964 896 247

Empresa de construção 
civil admite servente.
Cont: 969 305 417 | 965 589 037

precisa-se Ladrilhadores c/s 
experiência  para trabalhar a tempo 
inteiro em todo o país.
Cont: 962 746 680

Condutor Manobrador
Dumper/ Pá Carregadora (M/F)
Requisitos Pretendidos
- Experiência profissional comprovada;
- Formação em manobrar equipamentos de movimentação de terras;
- Residência no concelho de Pombal/ concelhos limítrofes 

(preferencial).
A candidatura deverá ser efetuada através de:
- Inscrição direta na sede da Iberobrita, Rua de Ansião - Pombal;
- Via correio electrónico: drh@grupojuliolopes.com

Iberobrita - Produtora de Agregados
Rua de Ansião

3100-474 Pombal

Motorista de Veículos
Pesados de Mercadorias (M/F)

Requisitos Pretendidos

- Experiência profissional comprovada;
- Carta de pesados (categoria CE);
- Cartão de condutor;
- Carta de qualificação de motorista (CQM);
- Residência no concelho de Pombal/ concelhos limítrofes 

(preferencial).

A candidatura deverá ser efetuada através de:

- Inscrição direta na sede da Logispace, Rua de Ansião - Pombal;
- Via correio electrónico: drh@grupojuliolopes.com

Logispace - Logística e Transportes, S.A
Rua de Ansião - 3100-474 Pombal

Mais informações: 236 200 140

loja adequada para todo 
o tipo de comércio, próxima 
do parque de estacionamento do 
centro de saúde e das escolas, na 
cidade de Pombal. Área de 110m2. 
Garagem privada. 
Cont.: 932 049 830 (proprietário) | 
917 775 322

VENDE-SE 

Espaço equipado para 
pastelaria. Excelente oportu-
nidade para adquirir um espaço já 
equipado com fábrica para bolos 
e pão, muito conhecido na região. 
Antiga Pastelaria “Vera Cruz”. Ex-
celente Exposição Solar. O espaço 
é composto por Pastelaria, ampla 
cozinha com fabrico de bolos/pão 
e garagem no piso inferior com 35 

m2. Situa-se no centro da vila de Al-
vaiázere, junto ao mercado. Possui 
2 WC e um lugar de estacionamen-
to em garagem fechada.
Preço: 208.000 euros.
Cont.: 968 647 702

colaborador em part-time 
(sábados manhã e mais horário 
disponível), para efectuar pequenas 
reparações mecânicas e lavagem de 
viaturas.  Contactar 936 772 319.

servente de pedreiro, para 
entrada imediata. Cont.: 916 467 333

Empresa de Pombal na ,área 
do comercio , necessita:
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO / 
ARQUITECTO
APOIO-TÉCNICO COMERCIAL (M/F).
Resposta a este jornal através do 
email: pombaljornal@gmail.com. 
Mais informações pelo telefone
236 023 075.

COMERCIAL (M/F)
Requisitos:
Experiência em vendas
Gosto por novos desafios
Carta de condução ligeiros (factor de 
exclusão)
Condições:
Ordenado base + Comissões
Formação para a função
Enviar curriculum para geral@
imporjan.com | +info: 236.217.326

Empresa com sede em Ansião 
necessita de colaborado-
res para trabalhos na
área eléctrica/stands 
modulares.
REQUISITOS:
 - Com ou sem experiência
 - Sentido de responsabilidade 
 - Disponibilidade imediata
OFERECE-SE:
 - Ordenado acima da média
  -Subsídio de alimentação
Os interessados poderão mandar 
o CV para o email: iluminacoes@
fabrilight.pt
Cont: 962 037 611 (Pedro Simões)

Vende-se Moradia T3 com 210m2

a ser restaurada na cidade de Pombal
Contacto: 911 975 237

Gilberto Esteves
Corceiro

N: 24/11/1963
F: 01/05/2018
Paris- França

Sua Esposa, Sr.ª Barbara Duarte Fernanda, Seus filhos Sr. Mi-
chaël , Cristophe e Sabrina Corceiro agradecem a todas as 
pessoas que apoiaram a família neste momento de grande 
dor.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

14 A 20 MAIO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

21 a 27 MAIO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

28 MAIO a 03 junho
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com

Stéphanie João

Vamos iniciar a nossa sé-
rie de Minutos Beleza, com 
um dos temas que gera 
muito interesse, sobretudo 
nesta época do ano... Tra-
tamentos para redução de 
volume ou adiposidade lo-
calizada, não invasivos.

Pois é, estamos a cami-
nhar para a época do Ve-
rão com tudo o que isso 
inclui...férias, praia, roupa 
mais leve, reveladora dos 
“pequenos excessos” que 
fomos cometendo ao longo 
ano, camuflados até agora, 
pelas nossas roupas de in-
verno...

Assim sendo, muitas de 
nós procuramos desespera-
damente uma solução que 
nos volte a dar a silhueta 
que perdemos ou que sem-

236 027 632

Minuto Beleza
pre desejámos ter... 
Mas então o que 
fazer?? Felizmente 
o mercado ofere-
ce-nos uma grande 
variedade de trata-
mentos hoje em dia, 
uns mais intensivos 
que outros e hoje va-
mos falar da Lipoas-
piração Não Invasiva 
que como o nome 
indica não invade, 
não requer qual-
quer cirurgia, corte, 
injeções, sequer ne-
cessita de tempo de 
recuperação.

Esta pode ser feita 
através de Laser Li-
pólise, um laser que 
actua nos adipócitos 
reduzindo o volume 
dos mesmos ou por ultra-
som que liberta o conteúdo 
do adipócito rompendo a 
membrana do mesmo.

A Ilipo ou equipamento 
de laser lipólise é conside-
rado bastante interessante 
na relação segurança - efec-
tividade. É um tratamento 
muito seguro porque,  por 
ser um laser tem um com-
primento de onda que atin-
ge a profundidade necessá-
ria para atingir as células 
de gordura e apenas essas 
enquanto que o ultra-som 

já se dispersa mais sendo 
um tratamento que terá de 
ser feito com bom conheci-
mento do aparelho usado e 
protocolo adequado para 
ser feito com máxima segu-
rança.

Ambos necessitam de ser 
conjugados com tratamen-
tos drenantes, uma vez 
que, libertada a gordura do 
adipócito esta terá de ser 
eliminada, assim sendo re-
comendo que seja sempre 
feito no mínimo uma dre-
nagem linfática manual ou 
mecânica (Pressoterapia), 

embora o meu tratamento 
favorito a seguir a uma lipo 
não invasiva é a radiofre-
quência da qual irei falar 
noutro Minuto Beleza, e o 
porquê é simples, a radio-
frequência para além de 
reduzir volume, estimula 
a produção de colagénio 
pela pele tornando-a mais 
firme, assim á medida 
que reduz tonifica! Muitas 
questionam se funciona 
realmente, se voltam a au-
mentar quando deixam de 
fazer tratamento e se têm 
de fazer dietas drásticas 

enquanto fazem tra-
tamento. Respondo 
que sim funciona 
e alerto para os se-
guintes factos:

- Não se deixem 
iludir por “ em duas 
sessões fica como 
pretende” , isso não 
é de todo possível 
e sejamos honestos 
não foi em dois dias 
que o volume a mais 
se instalou.

- Após tratamen-
to claro que podem 
voltar a aumentar, 
até com uma lipoas-
piração invasiva, 
cirúrgica, podem, 
tudo depende da 
alimentação que fi-
zerem, de possíveis 

alterações hormonais que 
possam contribuir para au-
mento de peso entre mui-
tas outras  possibilidades. 
O meu conselho, fazerem 
algumas sessões ao longo 
do ano como forma de ma-
nutenção, assim consegui-
rão manter-se ao longo do 
ano com mais facilidade.

- Relativamente a dietas, 
não sou a favor de dietas lí-
quidas ou drásticas, que em 
nada são saudáveis para o 
nosso organismo, apenas 
e analisando os hábitos 

das clientes o que vejo na 
maioria dos casos é que co-
mem em quantidades exa-
geradas e claro optam por 
alimentos calóricos que em 
nada ajudam o processo de 
emagrecimento. Aconse-
lho sempre a consulta de 
um profissional que possa 
ajudar a melhorar a dieta 
embora considere que nor-
malmente sabemos onde 
erramos apenas por vezes 
é difícil de mudar os nossos 
hábitos.

E claro mexa-se!!! Um 
pouco de exercício, uma 
caminhada nunca fez mal 
a ninguém, só trará bene-
fícios!!

A todos os interessados, 
a Beauty Zone (Pombal-
Shopping) Oferece-lhe uma 
Avaliação + 1 sessão de tra-
tamento para que possa 
aconselhar-se e ver a melhor 
solução para si! Qualquer 
dúvida, questão ou sugestão 
por favor envie para Beau-
tyzonepombal@gmail.com, 
terei todo o gosto em respon-
der-lhe!

Resta-me dizer-lhe até 
breve para mais um Minu-
to Beleza!

Stephanie João “
Acompanhe tambem a 

rubrica em www.pombal-
jornal.pt(secção lifestly)

Grande curandeiro espiritualista africano de experiência adquirida, em centros especializa-
dos, em casos difíceis de resolver como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 
profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, taba-
co, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas, resolver qualquer tipo de problema 
com eficácia e garantia, lê a sorte da previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após resul-
tado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!
                       Contacte o Mestre Jaquite que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos 

Astrólogo Vidente Médium 
Mestre Jaquite

Tel: 914 333 376 - 963 099 597 Consultas em Pombal e Leiria

PUB



POMBAL JORNAL | 17 MAIO 2018 | INSTITUCIONAL | DIVERSOS | 31

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 10/05/2018, exarada a folhas 68, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria de Fátima Cordeiro Ferraz Pedrosa, NIF 124.618.936, 
e marido Manuel Rodrigues Pedrosa, NIF 124.409.237, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias 
de Almagreira e Pombal, ambas deste concelho, residentes na Rua Princi-
pal, número 3, lugar de Degolaço, Pombal; Declararam que com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores de 11/35 avos do prédio rús-
tico, terra de cultura com videiras em corrimão, fruteiras e tanchas, sito em 
Vale da Lagoa, freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, inscrito na 
matriz sob o artigo 8155, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número 6887/Almagreira, sem inscrição de aquisição da re-
ferida parte; Que, os referidos 11/35 avos vieram à posse deles justificantes, 
já casados, por doação meramente verbal, feita por volta do ano de 1986, 
por Mário Ferraz e Florinda da Conceição Cordeiro, casados, residentes em 
Pinheirinho, Pombal, pais da justificante, os quais haviam adquirido 4/35 
avos a Joaquim de Jesus Ribeiro, casado, residente que foi no lugar de Re-
guengo, Almagreira, Pombal;	  Que, a partir daquela data, juntamente 
com os outros compossuidores, passaram a compossuir o aludido prédio, 
limpando-o, cultivando-o e plantando árvores, composse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerar como seu o direito aos referidos 
11/35 avos, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 31 anos se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifi-
cantes adquiriram o mencionado bem para seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 10 de Maio de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 04/05/2018, exarada a folhas 45, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceram como outorgantes: Maria dos Anjos Gomes Rodrigues Antunes, 
NIF 121.402.010, e marido Manuel dos Santos Antunes, NIF 121.402.029, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, habitualmente residentes na 
Rua da Terrinha, nº 61, lugar de Cartaria, Albergaria dos Doze, União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pom-
bal; Declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos pos-
suidores do seguinte: 1: 1/4 prédio rústico, terra de cultura, com a área total 
de 9170 m2, sito em Pinhal da Terrinha, freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
a confrontar, no todo, do norte com Maria Gomes-viúva, do sul com Jacinto 
de Sousa, do nascente com caminho e do poente com José Abreu, inscrito 
na matriz sob o artigo 1703, que provém do artigo 1685, da freguesia de 
Albergaria dos Doze (extinta); 2: Prédio rústico, terra de cultura, com a área 
de 400 m2, sito em Serrado da Cartaria, dita freguesia – União das fregue-
sias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confron-
tar do norte com Manuel Benzinho da Costa, do sul e poente com Manuel 
Francisco Novo e do nascente com Adelino Francisco das Neves, inscrito 
na matriz sob o artigo 1950, que provém do artigo 1943 da freguesia de 
Albergaria dos Doze (extinta); Ambos não descritos na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que, as verbas atrás descritas vieram à posse 
deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal, efectuada 
no ano de 1993, pela mãe da justificante, Emília Gomes, viúva de Joaquim 
Rodrigues, com última residência no citado lugar de Cartaria; Que, após a 
referida doação, de facto, passaram a compossuir e a possuir os aludidos 
prédios em nome próprio, cultivando-os e plantando árvores, composse 
e posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem como 
seu o direito às partes dos prédios identificados nas verbas números um e 
três e ao prédio da verba número dois, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 24 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados bens para 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível pro-
var pelos meios extrajudiciais normais
Está conforme.

Pombal, 04 de Maio de 2018
O Notário,

Gustavo Pessoa Pinto
Pombal Jornal, n.º 131 de 17 Maio de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de onze de maio de dois mil e dezoito, outorga-
da no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e trinta e seis, do li-
vro de notas número duzentos e dezoito – G, António Carlos Azevedo 
Vieira, NIF 116 651 075 e mulher Maria Isabel Marques Ângelo Viei-
ra, NIF 154 640 689, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, ele da freguesia e concelho de Peso da Régua, e ela da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residentes no lugar de Vale 
Pomares, na freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, declararam que são, com exclusão de outrem, 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, a que atribuem os 
respetivos valores patrimoniais, num total de trezentos e cinquenta e cinco 
euros e quinze cêntimos, sitos na dita freguesia de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze: -------------------------------------------------------
------ Um – Uma sexta parte do prédio rústico, sito no lugar de Serrado do 
Arunca, composto de terra de cultura com videiras, oliveiras, fruteiras eira 
e palheiro, com a área de três mil seiscentos e oitenta metros quadrados, 
a confrontar do norte com António Gameiro, sul com vala, nascente com 
rio e poente com estrada, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 738, a 
que corresponde o artigo 693 da extinta freguesia de Albergaria dos Doze, 
com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmis-
sões, correspondente à fração, de €222,74, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o número dois mil novecentos e oiten-
ta e seis/Albergaria dos Doze, não tendo a referida fração qualquer inscri-
ção em vigor, de que já são donos de uma sexta parte do imóvel conforme 
apresentação mil seiscentos e treze, de vinte e cinco de fevereiro de dois 
mil e onze; e -------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Vale Coelheiro, com-
posto de pinhal e mato, com a área de dois mil trezentos e dez metros 
quadrados, a confrontar do norte com Conceição Gameiro, nascente e 
poente com caminho e a sul com Joaquim Ferreira, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 23.803, a que corresponde o artigo 9.903 da extinta 
freguesia de Albergaria dos Doze, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €132,41, 
descrito na dita Conservatória sob o número quatro mil e sessenta 
e nove/Albergaria dos Doze, não tendo a referida fração qualquer inscri-
ção em vigor, de que já são donos da restante parte do imóvel conforme 
apresentação mil seiscentos e treze, de vinte e cinco de fevereiro de dois 
mil e onze. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, por volta de
mil novecentos e noventa e cinco, em data que não sabem precisar, por 
doação meramente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, Manuel 
Marques e mulher Rosária Gameiro, residentes que foram na aludida Rua 
Principal, no lugar de Vale Pomares, doação essa de que não ficaram a dis-
por de título formal, após o que, de facto, passaram a possui-los em nome 
próprio, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, 
sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contesta-
ção e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pú-
blica e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo 
possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais 
normais. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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PROFESSOR YAYA
Faço e desfaço, tais como amor, casamento, divórcio, retorno 
imediato do ser amado, separação rápida das pessoas juntas, 
inveja, maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, de-
mónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, exames, 
concursos, impotência sexual, etc.

RESULTADO A 100% EM APENAS 7 DIAS!
Consulte-me pessoalmente ou à distância.

Facilidades de pagamento ou pagamento depois do 
reultado.

Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possivel
O Prof. YAYA lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal ou Leiria.

Marcações: 965 205 183

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, das 8h ás 23h

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 04/05/2018, exarada a folhas 43, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como 
outorgante: Florinda de Jesus Lopes Silva, viúva, NIF 137.163.215, natural 
da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, habitualmente 
residente na Rua da Terrinha, n.º 55, lugar de Cartaria, Albergaria dos Doze, 
União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, Pombal, declarou que com exclusão de outrem, é dona e legítima 
possuidora de 1/4 do prédio rústico, terra de cultura, com a área total de 
9170 m2, sito em Pinhal da Terrinha, freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
a confrontar, no todo, do norte com Maria Gomes-viúva, do sul com Jacinto 
de Sousa, do nascente com caminho e do poente com José Abreu, inscrito 
na matriz sob o artigo 1703, que provém do artigo 1685, da freguesia de Al-
bergaria dos Doze (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal; Que, a referida parte veio à posse dela justificante, ainda no 
estado de casada, sob o regime da comunhão de adquiridos, com Manuel 
da Silva, por doação meramente verbal, efectuada no ano de 1993, por Emí-
lia Gomes, viúva de Joaquim Rodrigues, com última residência no citado 
lugar de Cartaria;  ----------------------------------------------------------------------------------------
-------- Que, após a referida doação verbal, de facto, passou a compossuir o 
aludido prédio, limpando-o, cultivando-o e plantando árvores, composse 
que sempre foi exercida por ela, de forma a considerar como seu o direito 
à referida quarta parte, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; 
Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 24 anos, se deve re-
putar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a 
justificante adquiriu a mencionada parte do prédio para seu património 
próprio, por usucapião, que aqui invoca, por não lhe ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.

Pombal, 04 de Maio de 2018
O Notário,

Gustavo Pessoa Pinto
Pombal Jornal, n.º 131 de 17 Maio de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 04/05/2018, exarada a folhas 48, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarros-
se, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como 
outorgante: Idalina da Silva, viúva, NIF 120.426.501, natural da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, habitualmente residente na 
Rua da Terrinha, nº 63, lugar de Cartaria, Albergaria dos Doze, União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pom-
bal, declarou que com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora 
do prédio rústico, terra de cultura, com a área de 110 m2, sito em Amieira, 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com ribeiro, do 
sul com Manuel Benzinho da Costa, do nascente com Manuel Rodrigues 
Júnior e do poente com António Rodrigues Padeiro, inscrito na matriz sob 
o artigo 1768, que provém do artigo 1751 da freguesia de Albergaria dos 
Doze (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal;Que, o referido prédio veio à posse dela justificante, ainda casada, sob 
o regime da comunhão de adquiridos, com Agostinho Marques Lopes, por 
doação meramente verbal, efectuada no ano de 1993, por sua mãe Emília 
Gomes, viúva de Joaquim Rodrigues, com última residência no citado lugar 
de Cartaria; Que, após a referida doação verbal, de facto, passou a possuir o 
sobredito prédio limpando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que 
sempre foi exercida por ela, de forma a considerar tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercer um direito próprio sobre coisa própria. Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 24 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, a justificante adquiriu o mencio-
nado prédio para seu património próprio, por usucapião, que aqui invoca, 
por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.

Pombal, 04 de Maio de 2018
O Notário,

Gustavo Pessoa Pinto
Pombal Jornal, n.º 131 de 17 Maio de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 14/05/2018, exarada a folhas 88, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 6, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Américo Mota Martinho, NIF 134.896.130, e mulher Esme-
ralda Matos Guerra, NIF 137.394.462, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais da freguesia de São Simão de Litém, concelho de 
Pombal, habitualmente residentes na Rua do Carvalhal, número 4, lugar 
de Carvalhal, São Simão de Litém, União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal; Declararam que com ex-
clusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte: 1- 2/5 
do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, tanchas e videiras, sito 
em Lamieira, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, por 
alteração superveniente à descrição, sob o artigo 36910, que provém do 
artigo 14424 da freguesia de Santiago de Litém (extinta), descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal sob o número 1923/ Santiago de 
Litém, sem inscrição de aquisição da referida parte; 2- Prédio rústico, terra 
de mato e pinheiros, com a área de 2380 m2, sito em Costa do Brejo, dita 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, a confrontar do norte com Augusto da Costa, do sul com 
António da Costa Martinho, do nascente com Manuel da Costa e do poente 
com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 27607, que provém do artigo 
8462 da freguesia de São Simão de Litém (extinta), não descrito na aludida 
Conservatória do Registo Predial; Que, as verbas atrás descritas vieram à 
posse dos justificantes, já casados, por compras meramente verbais, efec-
tuadas por volta do ano de 1987, tendo a parte que compõe a verba número 
um sido comprado a Carminda Ferreira ou Natividade Ferreira e marido 
Manuel Gameiro, residentes no lugar de Bica, São Simão de Litém, Pombal, 
os quais tinham recebido a referida parte de António Ferreira e tendo o 
prédio descrito sob a verba número dois sido comprado a Carlos da Costa 
Martinho, casado com Irene Costa, residentes no dito lugar de Roubã, e a, 
Fernanda de Jesus Costa casada com Carlos Costa, residentes em Palhaça, 
Vermoil, Pombal; Que, após as referidas compras verbais, de facto, os jus-
tificantes passaram a compossuir o prédio da verba número um, com An-
tónio Gameiro e mulher Laurinda Gonçalves, e a possuir o prédio da verba 
números dois, limpando-os, cultivando-os e plantando árvores, composse 
e posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem como 
seu o direito à referida parte e ao prédio descrito em segundo lugar, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 30 anos se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
os mencionados bens para seu património, por usucapião, que invocam, 
por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está 
conforme.
Pombal, 14 de Maio de 2018
		  A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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Sou Loira 
Safada, 
assanhada, 69 de 
sonhos, faço uma 
boa massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona, 
lindo corpo sensual,100% 
carinhosa, beijoqueira, 
adora 69 e algo +…faço bem 
gostoso, c/ prazer, sem 
pressas. Cont.: 919 121 970

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1ªvez TRAVESTI, 20 anos, bumbum 
guloso, o. nat., beijo na boca, 69 de 
sonhos, activa/passiva, dote de cavalo, 
banho de leite. Cont.: 916 294 707

40rentona doce 
como mel, quente 
como vulcão.
Atende sem pressa.
Cont.: 912 451 403

CASAL de meia idade
procura jovem para brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 91

POMBAL. Já estou madura, pronta a 
comer, 52A., sem tabus, o. ao natural. 
Adoro 69 e ser comida por trás. Vais 
adorar.  Cont.: 918 434 691

PORTUGUESA NORTENHA, cheia de 
fogo, o. nat., leitinho na boca até ao fim.
Cont.: 913 634 890



Dia 23 no Teatro-Cine

Alunos disputam 
concurso de ideias

Realiza-se na próxima 
quarta-feira, dia 23, em Pom-
bal a fase municipal do con-
curso de ideias de empreen-
dedorismo, promovido pela 
Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria (CIMRL), 
em colaboração com as sete 
câmaras municipais que se 
associaram.

Na iniciativa, que decor-
rerá a partir das 21 horas no 
Teatro-Cine de Pombal, se-
rão apresentados os projec-
tos de ideias elaborados por 
estudantes dos vários esta-
belecimentos de ensino do 
concelho.

O concurso tem como 
principal objectivo “a cria-
ção de uma cultura em-
preendedora junto dos alu-
nos e professores das es-
colas da região de Leiria” e 
pretende “promover o es-
pírito de iniciativa, de coo-
peração e criatividade e a 
partilha de experiências e 
ideias”.

A CIMRL destaca a “atitu-
de interessada e proactiva” 
dos 43 “novos empreende-
dores”, dos sete municípios 
(Alvaiázere, Ansião, Bata-
lha, Leiria, Marinha Grande, 

Pombal e Porto de Mós), 
que “demonstram ter um 
forte espírito arrojado, uma 
grande capacidade de ini-
ciativa, criatividade e inova-
ção”, bem como “uma enor-
me vontade de adquirir no-
vos conhecimentos e ferra-
mentas”.

De acordo com o respec-
tivo regulamento, a final in-
termunicipal do concur-
so será realizada em Porto 
de Mós, no próximo dia 30, 
sendo disputada pelas equi-
pas vencedoras dos concur-
sos municipais. 

No caso de Pombal, a Câ-
mara Municipal já definiu 
que o primeiro prémio mu-
nicipal consiste numa mis-
são empreendedora a S. 
João da Madeira, que inte-
grará todos os alunos da 
equipa vencedora. 

Os elementos da equipa 
classificada em segundo lu-
gar receberão uma caneta 
Polaroid Play 3D Pen, en-
quanto os terceiros classifi-
cados receberão um vale de 
15 euros, para aquisição de 
materiais escolares ou en-
tradas em serviços munici-
pais.

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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SEX 25

Agendado para dia 27

Louriçal festeja 
reelevação a vila

A comemoração do XXV 
aniversário da reelevação 
do Louriçal a vila decorre no 
próximo dia 27, domingo. O 
programa inicia com a reali-
zação do IV passeio pedes-
tre “2 Temperos”, com con-
centração no Largo D. Luís 
Menezes, às 09h30, e termi-
nus no parque de merendas 
da Fonte da Pedra, onde de-
correrá o almoço-convívio, a 
partir das 13h00. As cerimó-

nias oficiais acontecem a 
partir das 17h00, com o içar 
das bandeiras em frente à se-
de da Junta, actuação da So-
ciedade Filarmónica Louri-
çalense e intervenções das 
entidades oficiais, já no sa-
lão nobre. O programa cul-
mina com um concerto da 
mesma filarmónica, na Pra-
ça Joaquim da Silva Cardoso, 
seguido da actuação do Ran-
cho do Louriçal. 


